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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
T E L E G R A M A S POR E L C A B L E . 
SERTICIO PARTICULAR 
DIARIO DE L A MARINA. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 30 de mareo, á las 
Sdela noclie. 
De la d i s c u s i ó n que se h a efectua-
do hoy en el Congreso acerca de l a s 
cuestiones e c o n ó m i c a s de l a i s l a de 
Cuba, se deduce que e l Gabinete 
tiene e l p r o p ó s i t o de esperar has ta 
e l 3 0 de junio l a r e s o l u c i ó n del Go-
bierno de los E s t a d o s - U n i d o s res-
pecto de l a c e l e b r a c i ó n del tratado 
de comercio entre d icha H e p ú b l i c a 
y l a s Ant i l l a s , y s i en e sa fecha no 
se hubiese concertado el convenio 
comercial , e l Gobierno e s p a ñ o l se 
m a n i f e s t a r á inflexible. 
Berlin, 30 de marzo, á l m l 
8 2/ 45 ms. de la noche. S 
S e g ú n noticias fidedignas de S a n 
Petersburgo, se ha cometido ayer en 
G a t c h i n a u n nuevo intento contra 
l a v i d a del C z a r . E l Soberano logró 
s a l i r i leso del atentado. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 31 de mareo, á las 
11 y 35 ms. de la mañana. 
Dicese , por not ic ias rec ibidas de 
St. J o h n s , ( N e w Foundland) , que e l 
v a p o r JEagle h a naufragado y que 
h a n perec ido ahogadas doscientas 
p e r s o n a s . 
San Petersburgo, 31 de mareo, á l a s ) 
12 del dia. S 
H a n regresado hoy de G a t c h i n a 
e l C z a r y l a E m p e r a t r i z , h a b i é n d o s e 
tomado toda c la se de precauciones 
e n e l v i a j e , á fin de evitar cualquier 
atentado de los n ih i l i s tas . 
H a n aparec ido pasquines fijados 
e n l a s p a r e d e s de l a U n i v e r s i d a d , 
e n los c u a l e s se dice que l a recien-
te m a n i f e s t a c i ó n de s u m i s i ó n a l 
C z a r no r e p r e s e n t a e l verdadero 
s e n t i m i e n t o de los es tudiantes r u -
sos . 
Berlin, 31 de mareo, á las 
12 y 40 ms. de la tarde. 
E l P r í n c i p e de B i s m a r c k ha ma-
ni fes tado e n u n a entrev is ta , que se 
h a l l a l igado á S u Sant idad por los 
l a z o s de l a m á s perfecta a r m o n í a . 
Nueva York, 31 de mareo, á la f 
1 dé la tarde. S 
H a n l legado hoy, procedentes de 
l a H a b a n a , los vapores San Afárros 
y M a n h a t t a n . 
Roma, 31 de mareo, á la } 
l y 15 ms. de la tarde. $ 
M o n s e ñ o r G a l i m b e r t i , comisiona-
do por S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , para 
r e p r e s e n t a r l o e n B e r l i n , con motivo 
de l a s f ies tas ce lebradas reciente-
m e n t e e n honor del r e y Gui l l ermo, 
h a regresado á esta capital , trayen-
do l a c o n v i c c i ó n de que s e r á n inút i -
l e s c u a n t o s esfuerzos se hagan para 
m e j o r a r l a s re lac iones entre F r a n -
c i a y A l e m a n i a y que seguramen-
te l a g u e r r a entre á m b a s naciones, 
e s t a l l a r á e n u n breve plazo. 
T B L E í a R A M A S C O M B B O I A L E S . 
Nueva Y o r k , mm'zo 3 0 , d las 6 \ 
de l a tarde. 
Ooscas españolas, & $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 6Jó ft 
6^ por 100. 
CaiubioB «obre Ldmlrea, 60 djv. (bauqueroe) 
á $4-85^ cts. 
Idem sobre París, 60 di?> (bauqneros) & 5 
francos 21^ cía. 
Idem sobre Hambargo, 60 diy. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 129% ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol, 96, <l 5 8 i l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, 2 I S 1 I 6 . 
Regular á buen refino, 4 9 i l 6 d 4%. 
Azúcar de miel, 4 á 4 5x16. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Mieles nueras, á 193^. 
Manteca (Wilcox.) en tercerolas, 4 7%. 
L&inlres , marzo 3 0 . 
Azdcar de remolacha, 
Azúcar oeutrífuga, pol. 96, 12il<^. 
Idem regular refino, 10(9 A 1116, 
Consolidados, d 101 13[16 ex-ínterér. 
Cuatro por ciento español, 64^ ex-cupou. 
Descuento, Bauco de Inglaterra, 3 por 
100. 
I ' a r t e , marzo 3 0 , 
Renta, 8 por 100,80 fr. 80 cts. ex-interés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31, de la Ley de Propiedad Intel ectual.) 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E G I O D S C O E H B D O H E S . 
Cambios . 
fc-SPAÑA 
I N G L A T E R R A . , 
K K A N C I A . 
3 á 6 pg P. oru eepa 
ílol, según plaza, fe 
cha y cautldad. 
; 18J á 19} pg P.) M 
( eupauol, a 60 d[T 
4i á 4J pg P. , oro o»-
paíiol, a 60 á[y. 
fi á 5i pg P., oro ee 
panol, a 3 dp. 
f 31 á 3 í p g P. oro es-
KSTADOS-ÜNlDOa. 
NomínAl. 
[ pañol, á 3 dp 
7 J á 8 i p g P . , oroei-
paSol, 60div. 
8i á 9i pg P. , oro 
...ü-vatiol, 3div. 
I • K S C U E N T O M K K C A N - j 6 %fyf̂  an,lal 010 ' 
Mercado nacional . 
¿ZUCAREB. 
Blanco, treuea de Derosue y 
Rillieux, bajo i, regular. . . . 
Idem, idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 ( T . H. ) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior 4 regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á l 8 Id . . 
í d « n fflorof» n" 1P í 30 id . . 
Mercado extranjero. 
OBNTBLPDOAB UK QDAUAi'O. 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4J á 41 reales 
oro arroba: bocoyes de 4y á 4 | reales oro arroba, st-
gou n ú m e r o . 
AZUCAR DK MIBI. 
Polarización 86 á 90. De 3i á 4 ra. oro arroba, segan 
envase y número. 
A Z n O A S MASOABA DO 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
Si i Si rs. oro arroba. 
0ON0BNTRAJ>O. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelaber, auxiliar de 
c o r r e d o r . 
D E F R U T O S . — D . Cárlos M? Jiménez y D . Juan 
C . Herrera. 
Ba copia.—Habana, 31 de marzo de 1887.—El Sin-
dico, M . N ú ñ e s . 
Cotizaciones de la Bolsa Oüciai 
el dia 31 de mareo de 1887. 
O 5? O i Abrí4 & -221% \>or i m . 
t>Bi \ cierra de 227^ á 227 Jé 
OOSo 8BPA£ÍOL, ( por lOOtf lasd«8* 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Eenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-oupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
1'eboro de la Isla de C u -
ba 




A C C I O N E S . 
Banco EspaSol de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compafiía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio ex-d? 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
C^ja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compafiía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacene* 
de Hacendados 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compafiía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compafiía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compafiía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compafiía de Gas 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla ex-d? 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Uiurro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Soncti-Spíritus 
Compafiía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas. . . . 
Compafiía del Ferrocarril 
Uroano 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de ¡a Isla de 
Cuba. 
Cédulas Hipotecarias al 8 
por 100 interés a n u a l . 
Abra de los Almacenes de 
Sama Catalini: con el 6 













8 4 Í D 
26 
" V P 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O S O 
del cuño español 
(Abrid á 227% por 100 y 
cerrdá227%porl00. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 






Bonos del Ayuntamiento... . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco ludustrial acciones redu-
cidas á 250 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compafiía de Vapore* 
de la Bahía 
Compafiía de Almacenos de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compafiía Espafiola de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compafiía Espafiola de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compafiía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júcaro 
Compafiía de Caminos de Hierre 
de Cienfuegos y Vi l laclara. . . 
Compafiía de Caminos de Hierrt 
•de Sagua la Grande 
Compuuía de Caminos de H i e m 
de Caibarien á Sancti-Spíritui 
Compañía del Ferrocarril de! 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro do la Habena á Matanzas. 
Compafiía del Ferrocarril Ur-
bano. . . . 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Rofmeria de Cárdenas 
Ingenio ' Central Redención". . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ci édito Territorial Hipote-
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
ptet^e anual 
Idem dt- SOR Aihiaccnes de Santo 
CÍI!;. Í'JI. <-,t«ii el (i pg iuteré. 
'Ul.a,,» í»l U 
30 á 82i valor, 
124 á 13i P 
424 á 38 D 
12 á 1 U ex-? 
70 á 56 D 
85 á 80 D 
98 D 
60 á 48 D 
70 á 67 O 
62i á 61} D 
40 á 38 D 
70 á 65 D 
714 á m D 
614 á 604 D 
30 á 204 D 
16J á 17i P 
37 á 3« D 
10? á 10 D 
14 D par. 
85 á 84 D 
264 á 254 
90 
98 á 92 





O f l 
L E Y D E E N J U I C I A M I E N T O M I L I T A R 
Tratado segundo. 
D E L S U M A K I O . 
T I T U L O P R E L I M I N A R . 
( Cont inúa. ) 
C A P I T U L O IIÍ-
De la delcncion ¿ incomufUcaeion del prscesado y 
de su libertad provisional. 
Art 155, L a Autoridad militar que liMiga no' cía 
de la perpetracioú de un delito, cuyo conocimiento co-
rrespoudaá la jurisdicción de Guerra, prod duiá .i a 
deteucíou de los que aparezcan responsables de él. 
Lo propio hnrán los Superiores respecto de los in -
dividuos que Ies estén subordinados 
Art, 15D, Kl de enido por razón de delito deberá 
inmediatamente s-ur puesto ú disposición del Fiscal 
instructor que haya de seguir la causa. 
Cuando no resulten indicios de culpabilidad que 
Jastifiqueu la prisión, ó no proceda ésta con arreglo al 
artículo 168, propondrá á la Autoridad judicial con la 
mayor urgencia, en comunicación razonada, la liber-
tad del detenido. 
Art, 157. K l Fiscal instructor cuando deba dirigir 
el procedimiento contra personas no puestas á su dis-
posición, que aparezcan en la causa con indicios de 
culpabilidad en e! delito que se persigue, acordará su 
prisión si procede, tiempre que sea comperente paia 
conocer respecto de ellas, y en otro caso dará inme-
diatamente cuebta á l a Autoridad judicial, sin perjui-
cio de. que, si temiere la fuga del presunto culpable, 
disponga por si su detención. 
Art. 158, E l Fiscal instructor comunicará la 6r-
den de detención que dictare contra militares á la 
Autoridad ó Jefe du quien inmediatamente dependan; 
pero en caso de reconocida urgencia, podrá prescin-
dir de este requisito, dando sm embargo cuenta de 
ello á quien corresponda, 
Art. 159. Si loa detenidos lo hubiesen sido por ór-
den del Fiscal y después no resultase justificada la de-
tención conforme al artículo 168, los pondrán desde 
luego en libertad, dando inmediatamente conocimien-
to del hecho á la Autoridad judicial de que dependa 
con todas las explicaciones que justifiquen su proce-
der. 
Ar l . 160. También el procesado podría pedir que 
se le ponga en libertad si se creyese con derecho á ella 
y el Fiscal instructor cursará la petición á la Autori-
dad judicial con informe justificativo. 
Art. 1C1, Los militares de todas clases y los em-
pleados y dependientes del ramo de Guerra en servi-
cio activo, sufrirán la detención en los cuarteles, canti-
llos ó prisiones militares que hubiere en la localidad y 
en su defecto en prisiones civiles, con separación de 
los demás presos ó detenidos, si fuere posible, 
Art. 162 E l procesado que estuviere en libertad, 
deberá permanecer en el lurar donde se siga la causa, 
bajo bs garantías que el Fiscal instructor le exija y 
con obligación de presentarse á éste en el sitio y pla-
zos que le señale, 
Art. 163. Durante el sumarlo, el Fiscal instructor 
dispondrá la incomunicación del procesado cuantos 
veces lo crea conveniente. 
KM I un podrí durar más que el tiempo necesario 
para ¿vifar confabulaciones de los presuntos culpables 
entre sí, 6 cea persopas extraña?; 
Art 164. L a incomunicación no será obstáculo 
para que el deteimlo asista á diligencias judiciales en 
que su presencia sea conveniente, 
Art. 165. Cuando el presunto reo no fuere habido 
y se ignorase su paradero, se recurrirá á las Autorida-
des en cuyo territorio se presuma pueda encontrarse, 
á fin de que procedan á su captura. 
Cuando no se suprimiese el sitio en que aquel se 
hallase, será llamado por requisitoria, que se insertará 
en los periódicos oficiales y se l\jará además en los si-
tios públicos que se crea conveniente. 
Art. 166. Kn la requisitoria se expresarán el nom-
bre y apellidos, cargo, profesión ú oficio del procesa-
do, si constasen las señas en virtud de las que pueda 
ser identificada su persona, el delito porque se le pro-
cesa, el punto donde deba ser conducido ó término 
dentro del cual deba hacer su presentación, bajo aper-
cibimiento de ser declarado rebelde, y el nombre del 
Fisoil instructor que entienda en la causa. 
Art. 167, L a requisitoria original y un ejemplar de 
cada periódico en que se hubiere publicado, se unirán 
á los autos. 
Art. 168. Procede retener en prisión al acusado: 
1? Cuando el delito que se persiga tenga señalada 
f>ena superior á la de prisión correccional comnn ó im-itar. 
2? Cuaiido la señalada al delito sea la de pérdida 
de empleo 
3? Cuando se proceda por delito de deserción. 
4? Cuando sin hallarse en ninguno de estos casos, 
el procesado sea reincidente, se tema su evasión, no 
comparezca sin justo mofivo al primer llamamiento 
judicial, ó deje de cumplir la obligación de presentar-
ge, prevenida en el artículo 162. 
Art, 169. Sólo á 1». Autoridad judicial y al Fiscal 
instructor, en su caso, corresponde decretar la liber-
tad del procesado cuando ésta proceda, 
C A P I T U L O I V . 
De las declaraciones de los testigos. 
Ai t. 170, Las personas residentes en territorio es-
pañol, de cualquier clase y jerarquía que sean, están 
obl ia .das á auxiliar la acción de la justicia, prestando 
las declaraciones que el Ftscal instructor de una cau-
sa considere necesarias pora el esclarecimiento de los 
hechos que en ella persiga, 
Art. 171. A pesar de lo dispuesto en el articulo 
anterior, están exentos de declarar; 
E l Rey, su Consorte, el Príncipe heredero y el Re-
gente del Reino. 
Art. 172, Están exceptuados de concurrir a l l la -
mamiento del Fiscal instructor, pero no exentos de 
declarar: 
1? Las demás personas Reales. 
2? Los Embajadores y Representantes diplomáti-
cos acreditados cerca del Gobierno español. 
3? Los Ministros de la Corona. 
4? Los Presidentes del Senado, del Congreso de 
los Diputados, del Consejo de Estado, del Tribunal 
Supremo, del Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
del Tribunal de Cuentas del Reino, de la Rota y de 
las Ordenes militares. 
5V Los Capitanes Generales de Ejército. 
6? Los Generales en Jefe de los Ejórditos. 
7? Los Capitanes Generales de los distritos. 
8? Los Oficiales Generales del Ejército y de la 
Armada y sus asimilados. 
9? Los Consejeros de Estado y Fiscal del mismo 
Cuerpo, los Magistrados y Fiscal del Tribunal Supre-
mo, los Ministros y Fiscales de los Tribunales de 
Cuentas, de la Rota y de las Ordenes militares. 
10. Los Arzobispos y Obispos, 
11. Las Autoridades judiciales de cualquier órden, 
12. Los Gobernadores civiles, los Directores de 
los diversos ramos de la Administración, los Subse-
cretarios dele» Ministerios y los jefes superiores de 
Hacienda, 
(Se cont inuará . ) 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l Artillero del 9? Batallón Reserva del Ejército 
de l a Península, Domingo Pérez Izquurdo, que se 
encuentra en esta Isla con licencia ilimitada y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Se-
cretaría de este Gobierno, sita en el Cuartel de la 
Fuerza, con objeto de enterarle de un asunto que le 
concierne. 
Habana, 30 de Marzo de 1887.—De O, de S. E . , E l 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de P e ñ a . 
3-1 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l Artillero de Reserva del 5? Depósito del Ejér-
cito de la Península, Juan Sánchez Sánchez, que se 
encuentra en esta Isla en uso de licencia ilimitada y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría de este Gobierno, sita en los Pabellones 
del Cuartel de la Fuerza, con objeto de enterarle de 
un asunto que le concierne. 
Habana, 30 de Marzo de 18S7.—De O, de 8. E . , E l 
Comandante Capitán Secretario, Felivt de Peña . 
3-1 
M A Y O R I A G E N E R A L D E L A P O S T A D E R O 
D E L A HABANA 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
NPOOCfApO P P C U E n P O S SUUALTKRNOS. 
Los ayudantes de máquiua que á continuación te 
expresan, se presentarán á la mayor brevedad posible 
en esta Mayoría y en hora hábil de oficina, ó sea de 
10 de la m a ñ a n a á tres de la tarde, provistos de sus 
certificados do vanor; en el concepto do que de no 
presentarse ántes del '¿7 6 30 del entrante Abril, serán 
borrados de la lista de ajudantes de máquina pendien-
tes de embarco, 
D. Regino Pérez Olofeo. 
D. Aurelio Marín Pérez. 
Habana, 30 de Marzo de 16S7.—José Navarro y 
Fernández. 3-1 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretaría. 
Habiéndose publicado en la Gaceta de ayer 27 el 
anuncio en virtud del cua l se convoca á segunda lici-
t a c i ó n para tratar de adquirir por concurso materiales 
con destino á la composición de dos calderas del taller 
do maquinaria del Arsenal, y terminando por tanto en 
6 del entrante abril, el plazo de los diez, d iasá quese 
refiere e¡ expresado anuncio, se hace saber al público 
que dicho acto tendrá lugar el mencionado dia 6 pró-
ximo, hora de la una de la tarde en que estará conr-ti-
tuida la Excma. Junta Económica del Apostadero, 
para atender las proposiciones que so presenten. 
Habana, 28 de Marzo de 1887.—P»;to/.7 Pedemonle. 
3-30 
N E G O C I A D O DK I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANOANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O , 
Terminadas las obras que se estaban (fectuando ea 
el faro flotante del Quebrado de Diego Pérez, y ha-
llándose éste ya instalado en su sitio, se anuncia por 
disposición del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, pina conocimiento de ios navegantes á 
quienes pueda interesar la noticia. 
Habana, marzo 20 de 18S7,—ZAt's G. C'arhonell. 
3-29 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
E l incido seguiMb; de! art. 4? del Reglamento vigeu 
te de carruajes pfihlicoa previeiie lo siguiente: "Los 
guarda-fangos serán de esqueleto ó borde de hierro 
forradop de cuero.-' 
E l art. 67 de las Ordenanzas Municipales deterniina 
lo que i-iguc: '"Las llantiis délas carretas deberán ser 
de quince centímetros de ancho, y la de los carretones 
de (lie' con los clavos embutidos." 
Y como quiera que son pocos los carruajes dealqui 
ler que llenan las condicicncs de: citado inciso, así co 
mo igualmente que las carretas y carretones llevan las 
llantas con la arcLura que prefija ei indicado urtículo, 
esti Alcaldía, en su consecuencia, ha dispues'.o lijar el 
plazo de un mes á contar dísde mañana, á fin de que 
los dueños de unosi otros vehículos puedan dentro de 
ese plazo ponerlos en la^ condicionen que determinan 
el ineiso y artículo mencionados, bajo la inteligencia 
de que al no verificarl.), quedará prohibida la circula-
c i ó n por las calles de esta ciudad. 
Habana, marzo 28 de Ui>87.—P. S . -Pah lo de T a 
pia. 3-30 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N GOI1IEIINO 
Dispuesto por el Excmo Sr Gobernador General, 
que se retiren de la circnlucion los vehículos de más 
de cuatro asientos, cuya* llant,'' s rió i>eft'<án las condi-
ciones que exige la condición 3'.', artículo 4? del R e -
glamento vigente de • an uages públicos (que se inser-
ta al fina1), cuya medida empezaiía á surtir sus efev-
tos desde el dia IV de Enero último } fué publicadi 
en el Bo'elln Oficial de la Provincia de primero de 
Octubre de! año próximo pas .do. 
Dispuesto también por S. E . á iiutancia de D. Pe-
dro Antonio Estanillo que la disposición se entendiera 
prorrogada hasta el treinta y uno del corriente mes, 
así se comunicó á dk'ho interesado en VÍ inte y cuatro 
de Febrero último: como quiera que está por finalizar 
la época de 1H prórroga ántes referida y vencido el 
plazo para todos los comprendidos en la medida de 
carácter gooera!, .•i que i.i mi-ma aludo y existen mu-
chos que no han cumplido lo dispuesto, se hace pú-
blico por este medio para int' ligencia de todos, que 
con esta fecha se dan las órdenes oportuna-, para que 
el dia primero del cutíante Abril, sean retirados de la 
circulación loa vehículos quo lio llenen las c-jiulicioues 
de la regla tercera de! artículo cuarto del Rfglamen'o 
citado. 
Condición 3? que se cita. 
"Tener embutidos los clavos de las llantas de ma -
nera que no sobresalgan de ellas lo más mínimo. E n 
los ómnibus, diligencias y otros carruages de más de 
cuatro asientos, el ancho de las llantas no será menor 
de ocho centímetros." 
Habana, 28 do Marzo de 1887,—P. S.—Pablo de 
Tapia. 3-30 
GASAS E S G U E L A S D E LA HABANA. 
H A B I L I T A C I O N . 
S X 7 A E B Z N U M E R O 9 3 . 
Se abre el pago de los alquileres por corriente y 
atrasos, pagaderos en oro con el 5 por 100 en plata, de 
siete á diez de la mañana y de tres á cinco de la tarde. 
Habana 29 de marzo de 1887.—El habilitado, .d^us 
tin Canten*. 3598 4-30 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y G u T i u u n E Z , teniente de 
infantería de marina y fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
Íon y término de cinco días, cito, ¡lamo y emplazo á ). Antonio Santo Domingo Sollozo, eteribiente quo 
fué de la Comandancia de Marina de esta Provincia, 
para que se presente en esta Fiscalía, sita en la Capi-
tanía del Puerto, bien entendido que de no verificarlo, 
le parará los perjuicios á que haya lugar. 
Habana 2» de Marzo de 1887.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-31 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIEHREZ, teniente de infantería de ma-
rina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco días, cito, llamo y emplazo 
para que comparezca en esta fiscalía sita en la Capita-
nía de Puerto, para un asunto que le interesa, al ma-
rinero licenciado del pailebot Marqu/s de Huhalcaba 
Rafael Puentes Granda!. 
Habana, 28 marzo de l ^ S ? , — E l Fiscal, Manuel 
Gomáht, 8-30 
M O V I M I E N T O 
D E 
7 A POKER DE TRAVESIA. 
RE ESPERAN. 
Mano 2 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz, 
2 Asturiano: Ambres y Cienfuegos. 
5 Cataluña: Santander, &. y Puerto-Rico. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y eonala». 
7 City of Washington: Veracruz y escala*. 
11 Español: Liverpool. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
15 Manuela St, Thomas y escalas. 
24 Pásales: Puerto Rico. Port-an-Prlnoe. etn 
SALDRAN. 
Mano 1 Morgan: Nueva Orieans y escalas. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
30 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Mrz? 5 Ramón de Herrera: Cuba, Baracoa y Nue-
. . 13 M. L," Villaverde: Cuba. 
, . 15 Manuela: Cuba y escalas. 
. . 24 Pasajes: Santiago de Cuba y escalas, 
SALDRÁN. 
Mrz? 2 Avilés- Nuevitas, Gibara y Puerto-Padr«. 
. 20 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. 10 Ramón de Herrera: Nuevitas, Gibara, B a -
racoa, Guantánamo y Cuba. 
. 19 M. L , Villaverde: para Santiago de Cuba, 
, 20 Manuela: para Nuevitas, eto, y Cuba. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
•"tíT H A D A S 
Dia 31; 
De Nueva York en 4 i dias vap. amer Saratoga, oap. 
Cúrtis, trip. 60, tons. 1,692: con carga general, á 
Hidalgo y Cp.—Pasajeros 7. 
Nueva Órleans y escalas en 5J días vap. america-
no Morgan, cap. Staples, trio, 33, tons. 737: con 
carga general, a Lawton y H?—Pasajeros 21. 
Filadelfia en 15 dias bor. amer, Miranda, capitán 
Cerbelt, trlp, 8, tons, 407: con carga, á A . Bolaez. 
Veracruz y PiOgreso en 7* dias vapor-correo es-
pañol España, cap. San Pedro, trip. 101, tonela-
das 1.810: con carga general, á M, Calvo y Cp.— 
Pasajeros 21. 
—r-Tampa y Cayo Hueso en 1̂  dias, vap . amer. Mas-
cotte, cap. Haulon, tr ip . 40, tons. 520: en lastre, 
á Lawton y H ? —Pasajeros 33, 
S A L t D i * . 
Dia 29: 
Para Montevideo berg. esp. Frasquito, oap, Sust, 
^—Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Gardon, 
¿í.o-íriiaaieE-ío l e p a s a i e r o » 
« N T U A K O N , 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. John Abendroth—E. C. Webb—W. C. 
Me. Intyre—Henry Heilbut—J. Rebsanien—Eduardo 
y Roberto Doyle, 
De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap, ame-
ricano Morgan: 
Sres. D. Pablo Santa Cruz y familia—Benito M. 
Vazqnez—Cárlos P. Castellanois—José M. García— 
Josefa Gómez—Jorge B , Valdéa—Eligió R. Reino— 
Agueda Jamacet y un hijo—Valentín Duarte—Fran-
cisco C. Alonso, sehora y 3 hijos—V, E , Rojas, 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en ei vapor ame-
ricano Maseotte: 
Sres. D. Narciso J . Soler—Tomás L , G o n z á l e z -
Julio Mayoz—H. G . Haines—C. p . Oweus—M. Mar-
chall—A. B- Graves—p. Lewis y una niña—E- C , 
Mof bat y señora—M. Scott—VA A' Pulman y señora 
— J , 8. Bleaquie y señora—J. C . Prince—W. M, Mo-
rrissey—Juan R, Castellanos y señora—José A, Ro-
que—Juan B . Keoole—Francisco R. Hernández— 
Ambrosio Valdés—Francisco A. Mendoza—José R. 
Guzman-R, López—A, M- Scout é hyo—E, A. 
Eoout y señora. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor-
oorreo español E s p a ñ a : 
Sres. D , Benito Callado y señora—Pedro Jener— 
María Urauga y 4 hijos—Juan ríosta—Mariano Sea é 
hijo—Luis Hermoso—Juan R. Cracea y señora—Ale-
jandro Basilio—Alberto Martínez—Juan J . Duarte— 
M. H. Relly—D, Almatti—Francisco Martínez—Ade-
más, 7 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje, 
Dia 31: 
De Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
500 sacos azúcar, 91 pipas aguardiente y efectos. 
Sagua gol. Rosita, pat. Lorenzo, con 800 sacos 
carliou. 
Caibarien vsp. Clara, cap. ürrutibeascoa: con 
660 sacos azúcar y efectos. 
Sagua gol, Antonia, pat Boscu: con 1,200 sacos 
carhou. 
Despachados de cabotaje. 
Día 31: 
Para Sagua gol. Ig 'acita, pat. Simó, 
Cárdenas gol, Victoria, pat. Valent. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Barcelona berg, esp, Pilar, cap, Alsina, por J . 
Ginerés y Cp. 
Del Breákwater berg. amer. J , J . Berry, capitán 
Braudley: por Durán y Cp, 
Del Breákwater gol, amer. Isaac Orboton, capi-
tán Trim: por Durán y Cp, 
Del Breákwater gol. amer. Meyer Muller, capi-
tán Penkins: por Hayley y Cp. 
Del Breákwater berg. amer, John Swan, capi-
tán Iluev: por Hidalgo y Cp. 
Del Breákwater gol. ing. Otter, cap, Ludlon: por 
Durán y Cp, 
Barcelona berg. esp. Príncipe, cap. Pagés: por 
L . Ruiz y Cp. 
-—-Del Breákwater gol. amer. Jos W. Foster, capi-
tán Robinson: por C. E . Beck. 
Nueva York vap. amer. Kiágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breákwater gol. amer. Viola Reppard, capi-
tán Smit: por R. Truffin y Cp. 
Haüfax gol. ing. Sarah Aiice, cap. Campbell: por 
Lawton y linos. 
Del Breákwater berg. amer. Carrie Heckle, capi-
tán Collins: por Durán y Cp-
Del Breákwater gol. amer. Henry Waddington, 
oap. Magee: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para I"regreso y Veracruz vap. esp. Isla do Cebú, ca 
pitan Portuondo: por M. Calvo y Cp.: con 15,000 
cajetillas cigarros, 77 kilos picadura y efectos, 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Maseotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hnos: con 20l 
tercios tabaco; 93 kilos picadura y efectos. 
Del Breákwater bea. amer. Henry Nowell, ca-
pitán Presten: por R. Truffin y Cp.: con 811 bo 
coyes y 80 tercerolas miel de purga, 
Del Breákwater bea. alemana lianza, cap, L o -
renzen: por Hidalgo y C p . : con 5,232 sacos azú-
car. 
Suqtios qu© h a n abierto registro hoy 
No hubo. 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
Azúcar sacos 5.232 
Tabaco tercios 201 
Cigartos cajetillas 15.000 
Picadura kilos 169 
Miel de purga bocoyes 811 
Idem tercerolas 80 




Miel de purga bocoyes 
Idem tercerolas 
Tabaco tercios 











LONJA DiS VIVERES. 
í'-w.-i5 efectuadas el 31 de mareo t 5887 
100 cajas bacalao Noruego $8 caja. 
350 sacos arroz semilla fij ra. arr. 
50 idem garbanzos Dos Coronis.. 12 rs arr. 
54 idem idem Tres Coronas.. 14 rs. arr. 
30 idem idem n? 8 Selectos.. 15 rs. arr. 
25 idem idem medianos lOJ rs. arr. 
325 s. cafó Puerto Rico, corriente. $22 qtl. 
45 tercerolas manteca chichairon. $13 qll. 
40 barriles frijoles blancos 9J rs. arr. 
150 tabales bacalao detallado $1* qtl, 
300 cajas fideos $5J las 4 cajas 
200 cajas idem $6 las 4 cajas 
m i l A L G O Y C.A 
2 6 , O B R A F I A 2 5 . 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista J dan caitas de crédito sobre New-York, Pbila-
delphia, New Oiieans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias 
I n. 1! 156-1K 
1 0 8 
ESQUINA A AMARGURA 
Haces pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g iran letras á corta y larga v is ta 
eobre Nueva-York, Nueva Orieans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeos^ 
Lyoñ, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St, Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Me-
sina, &, asi como sobre todas las capitales y pueblos de 
B g F á S á £ ISLAS O á N á R I á S . 
N. 
Isl89 
Gela t s j V u . 
15Ü-WI 
J . B A L C E L L S Y C.á 
C X J B i L 4 3 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
ntales y pueblos más importantes de !a Península. Islas 
íalnarec v rViarian f\, \ W IPfi-IBN 
nm i la cara 
PA R A C A N A R I A S S 4 L D R A E L 3 0 D E A B R I L el velero bergantín Cuba y Canarias al mando de 
su acreditado capitán D, Francisco Rodríguez, A d -
mite carga á flete y pasajeros. Impondrán calle de 
San Ignacio 36, sus consignatarios, Galban, Bies y C? 
3537 2fi-22M 
esoras i ira?» 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-fiorreos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de abril el 
rapor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete: y pasteros, • 
Se advierte á los Sr--s, importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que 'mportadas por pabeÚon español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B B I D A T , M O N T ' R O S Y C» 
3850 10a-2« di0-27 
V A P O R E S - C O a i í B O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Oomp. 
EL VAPOR-CORREO 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D. Adol/o Chaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de abril llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ánto» de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
Da más pormenores impondrán sos consignatarios. 
t i . C A L V O Y C» O F I C I O S 28. 
I u. 8 m - l K 
Liixxea de Co lon . 
Combinada con la Trasatlántica do la misma Compa-
fiía y también con las del ferrocarril de Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
M. I . V I L L A V E R D E , 
capitán D . C L A U D I O P E B A L E S , 
IDA. 
S A L I D A , L L E G A D A , 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L I N G L E S A . 
E l vapoiv-correo Inglés 
15 HE! Ln I iZÍ E B 
capitán BANTINO. 
P a r a V e r a c r u z directamente. 
e espera de JAMAICA sobre el 4 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G . U . U U T H V E N j O F I C I O S 16. 
NOTA,—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
18 del corriente y saldrá para 
S o ú t h a m p t o n , v í a J a m á i c a 
el 19 d^l mismo á las 8 de la mañana. 
4007 3a-31 3d-l 
N E W - Y O E K , HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y of Puebla, , 
capitán J , Deaken, 
C i t y of A l e j a n d r í a , 
capitán J . W, Reynolds. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán W . Eottig, 
M a n h a t t a n , 
capitán jfi A. Stevens. 
Sa len de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - V o r k todos los j u é v e s a las 
tres á e la tarde. 
L I N S A S E M A N A L 
entre New-lTork y l a Habana . 
Salen de N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N Marzo 3 
C I T Y O F P U E B L A 10 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 24 
Salen de la Habana . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Marzo 5 
C T T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F P U E B L A 19 
"ÍANHATTAN 26 
N O T A . 
Se dan boletas de viajo por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-Yoik 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Sedanpasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hast î Madrid, en $100 Currency, y hasta B s r -
oelona en $95 Currency desde New-York, y por los v a-
pores de la línea W Í I I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde Neiv-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, aui como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontalaa. 
Las cargas so reciben en el muelle do Caballería has-
ta la víspera de! dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brámen, Amstsrdaro, Roíter 
dam, HivTroy Amberes, sus conocimientoR d'irscto». 
8n« coi:«lgñ<-.tnrií>» Obrapía número 35, 
I 089 i" IHn 
na) 
Cayo - Í ÍMOso, 
Fla:&t Steainship Liino. 
Short S e a Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . > 
C O N E S C A L A K N CAYO -HUESO. 
Los hermosos vapores do esta línea saldrán de ecle 
puerto en el órden signlénté: 
W H I T N P Y . . cap. Morgan Juéves Marzo 24 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. Sábado . . 2ñ 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Lúnes . . 28 
M A S C O T T E . cap Hanlon, Juóveo . . 31 
E n Támpa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (fcrrocaml de la Florida) cuyos treces están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de fei-rocurril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N P O U D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E 
P H I L ' A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , AT-
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades Importantes de los Estados-Cui-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dar; boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, I" ranoesa, Guión 
Inman, Konldeutsclier Lloyd, S. H. C9. Hamburg-
American, Packct C9, Monarch y St ate, desde Nueva 
York para los principales puertos de Kuropa. 
L a correspondencia se recibirá rtnicainonte en la 
Administración Ooceral de Céneos . 
De más pormenores impondrán su^ consigaaturioa 
mercaderes 35. LAWTO .V H E R M A N O S . 
J . D . Ilashagen, Agente, del Este. 251 Broad-waí 
Nueva York. 
C <142 20 25 M 
Según órden de la Directi va do la Era 
presa, desde el dia Io del entranto raes de 
abril, se cobrui á el 75 por 100 de ta tarifa 
de fletes de aquí á Cayo H ueso, en vez del 
50 por 100 quo se ha venido cobrando. Los 
consignatarioH, Lawton Hnos. 
Marzo 25 de 1887. 
Cn 451 4-29 
I V 
D é l a Habana . . . . dia 19 
Sgo. de Cuba. . . . 22 
Cartagena 25 
RETOENO. 
A Sgo, de Cuba, . , día 22 
. . Cartagena 25 
. . Colon 26 
A Cartagena dia 1? 
Sabanilla 
. . Pto, Cabello.. . 
. . L a G u a y r a . . . . 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . l lábana 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
Cartagena dia 1? 
Sabanilla 2 
Pto, Cabello 5 
L a Guayra 6 
Sgo. de Cuba. . . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
L i n e a de l a s A n t i l l a s . 
V A P O R 
PASAJES, 
capitán D . A N T O N I O G A R D O N . 
IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A , 
E l N a c i o n a l . 
D E S M E N Ü Z A B O M D E C A S A . 
C o n R E A L P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y sus posesiones. 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para extraer el jugo de la caña. 
El único que hay en la Isla está funcionando en el ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximamente 74 p § de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Con buena máquina de moler y 
caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p § de jugo. 
Vista hace fé. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 354 28-9Mz 
S i t u a c i ó n del B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba. 
EN LA TAKDK DEL SABADO 20 DE MAUZO DE 1887. 
A C T I V O . 
Ciy'a 
CARTERA: 
Hasta 3 meses •$ 1.517.757.091 12.011|35 
A más tiempo | Ü77.592|82|$ 39.008|.. 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo, Ayuntamiento dé la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español do la H a -
bana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados. 
Créditos con garantías 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Propiedades , 







P A S I V O . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes, 
Nuevitas dia 19 
Gibara 2 





. . Gibara 
. . Sgo, de Cuba. . 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico... 
dia 19 
2 
. . 4 
10 




. Sfjo. de Cuba. . 
. Gibara 
, Nuevitas 
I , n8 
A Mayagüez 
. . Ponce 
. . Port-au-Prince 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
312-1E 
dia 14 
. . 15 
. . 17 
. . 18 
. . 21 
. . 22 
. . 23 




Antonio López y Oomp. 
X*inea de Wew-TTork 
en oombinaoion con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
Tork los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
EL VAPOB-CORREO 
M E X I C O , 
capitán D. Miguel Carmona. 
Saldrá para 
Nueva Y o r k 
el dia 4 de abril á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lineas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
LA correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción ile Corree»»-
Eata Compañía tiene atierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, 2G de marzo de 1887. 
M C A L V O v C p . — O F I C I O S 28 
I n. 9 312 1 E 
N © w - ¥ o r k H a v a n a a n d Mexican 
m a i l s team ship l ine . 
P a r a ^ e w - Y o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 2 de abril á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Alexandria, 
c a p i t á n E e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros 
Do más pormenoreí impondrán sus consignatarios, 
OUBÍPIA 25, Huí / Ivon v í'.3 
I n. 9*2 15W 
Capital 
Pondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 , 
Cuentas varias , 
Corresponsales 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuha 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados... 
Intereses por vencer 






























8.000.000 . . 
36.526T)5 
308.200 . . 
7.402 02 






















$ 22.480.12916$ 41.149.92535 
Habana, 26 do marzo de 1887.—El Contador, J . B, CABTALHO,—Vto, Bno,, E l Sub-Gobernador. MOYANO, 
I n . 18 15(! 1E 
V A P O R 
i V J u m i m i i u i i i u i i 
L í n e a semanal entre la H a b a n a y 
INneva Orieans, con escala en 
Cayo Hueso y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
do Nueva Orieans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
M O R G A N Cap, Staples viérnes Abril 19 
H Ü T C H I N S O N . Baker sábado 9 
M O R G A N Staples viérnes 15 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . , . 22 
M O R G A N Staples . . . . 29 
Do Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
p.̂ ra todos los { untos dol Norte y el Oeste. 
•Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
irriba moncionadosj para San Francisco de California 
f se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
L a carga se r jeibirá en el muelle do caballería basta 
asi dos do la tarde, el dia de salida. 
Demáa pormenores impondrán sus oonslgnatario*, 
A W T O N H V n M A K O S Sínrc^OTíwftS 
• • 466 24-31 M 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
abril, á las 5 de la tarde, para los de 
Nnevitas, 
G i b a r a , 
Sagua de T á n a m o , 
Baracoa , 
G u a n t á n a m o y 
Cuba . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez, 
Gibara,—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y C ? 
Baracoa,—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y Ca 
Cuba.—Sres. L , Ros y C ? 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Lux, 
In 6 1B-S12 
V A P O B 
RAMON DE I R R i R A , 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
abril á las 5 de la tarde, para los de 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
Baracoa , 
G u a n t á n a m o , 
Cuba , 
Puer to P l a t a , 
Ponce , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
Puer to R i c o . 
N O T A , — A l retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití,) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiteo 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr, D . Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Síes. Silva y Rodríguez. 
Baracoa,—Sres, Monés y C? 
Guantánamo.—Sres, J , Bueno y Cp, 
Cuba,—Sres, L . Ros y Cp, 
Port-au-Prince.—Sres. ,1. E . Travieso y C ? 
Puerto Plata.—Sres, Ginebra Hermanos, 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Ca 
Mayagüez,—Sres, Patxcty C ? 
Aguadilla.—Sres, Valle, Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico,—Sres, Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
In. 6 
C O M P A R T I A . 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
Secretaría. 
Por disposición del Excmo, Sr. Presidente so con-
voca á los señores accionistas á Junta general ordina-
ria, que deberá celebrarse el dia 14 del entrante mes, 
á las doce de la mañana, en la calle del Egido n. 2, 
para leer el informe de la Comisión de glosa de las 
cuentas del último año social y acordar lo quo se tenga 
á bien acerca de la aprobación de las mismas. Y se 
advierte que, según lo dispuesto en los artículos 27 y 
28 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con los sócios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los sócios que no lo fueren con tres meses de 
anticipación por lo mónos á dicho dia. 
Habana 16 de Marzo de 1887.—Benigno Del Monte. 
Cn 425 22-20Mz 
COMPAÑIA 
Española de Alumbrado de Gas. 
Como á pesar de los anuncios publicados por esta 
Compañía, vários señores quo constituyeron depósito 
en la misma y son deudores por consumo de gas no 
han acudido á efectuar la liquidación correspondien-
te, se avisa por este medio y por última vez, que des-
de el 10 de abril próximo practicará por sí esta Em -
presa todas las quo resulten pendientes. 
Habana, marzo 30 de 1887.—El Secretario-C onta-
dor, Francisco Barbero García. 
Cn 461 4-31 
E M P R E S A UNIDA 
D E L O S 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva lia acordado que se distribuya un di-
videndo de 5 p § . oro, á cuenta de las utilidades del 
año social corriente, pudiendo los señores accionistas 
ocurrir por sus respectivas cuotas, desde el 14 del en-
trante Abril, á la Tesorería de la Empresa, Mercade-
res 22, de 11 á 2 de la tarde, ó á la Administración, 
en Cárdenas, dándole préviamente aviso. 
Habana 30 de Marzo de 1887,—El Secretario, G u i -
llermo F . de Castro. Cu 462 13 31Mz 
SI 2-1K 
V A P O K 
espitan D. DOMBI. 
saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas, saliendo do este 
puerto los lúnes á las cinco dij la tarde y llegará á la 
Habana los mártes por la mañana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tnrifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías , 0-40 ,,0-40 „ 0-35 
N O T A , — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
la despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de viñas. Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
d:a de la salida, y junto con eUa la de loa demás puntos 
íiasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Se dec-pacha á bordo ó informarán O-tteilly 50. 
OnSIB 1-M 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 
EL VAPOR 
CRISTOBAL COLON, 
saldrá fijamente el 30 de abril para 
S a n t a C r u z de Teneri fe , 
P a l m a s de G r a n Canar ia , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admitirá pasajeros y carga para dichoa 
puerto?. Informarán Oficios 20, 
J. M. Avendaño y C*. 
3313 40-16M 
iímpresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Ü V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la má-
qoina del vapor L E U S Ü N D I , suspende sus viajes, 
tomando su itinerario el vapor C O L O N . 
Para Colonia v Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de los sábados quo lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse a! escritorio de la 
Empresa, Oñcio 28, 
llábana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2F 
E M P R E S A D E V A P O R E S ESPADOLES 
C O R R E O S D K L A S A N T I L L A S 
v 
T R A S P O R T E S M I L I T A RJBS 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
A Y I L . E S , 
eapttau I ) . Manuel Zalvidea. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 de 
abril, á las 5 de la tarde para los de 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D , Vicente Rodríguez, 
Puerto-Padre,—Sr. D . Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sres, Silva y Rodríguez, 
Se desuacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O ' 2 6 , P L A Z A D E L U Z 
16 812-18 
capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
C á r d e n a s , Sagua y Caibarien. 
S a l i d » . 
Saldrá de la Habana los sábados á las ocsis do la tar-
de y llegará á Cárdenas y Ssgua loa domingos y á Cal 
b&rien los lúnes al amanecer. 
Retomo. 
De Calbarisn saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la maüana. 
Además de las buenas condiciones de esto vapor par» 
Sas^je y carga general, se llama la atención de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
ñido. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 
Mercancía» 0-40 ,,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres, Ferro y Cp. 
Sa^na: Sres, García y Cp. 
Caibarien: Mcuéndcz, Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E H A 
e H D R O 26, P L A Z A D E L Ü Z 
In » l - K 




capitán D , A N T O N I O D E Ü N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A BA 
H I A HONDA, R I O BIÍANCO, SAN C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los domingos y á Malas 
Asmas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Baliía Honda los mártes á Iss 
diez do la tuañaua, saliendo dos horas después para 
la Habana, 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué 
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
I n.7 812-1K 
V E N D U T A P U B L I C A 
Y DEL 
Bauco Español de la Isla de Cuba 
Amargura ntímero 35. 
E l juéves 31 del corriente y los demás dias cense 
cutivos de ocho á diez de la mañana, se rematarán por 
esta venduta varios lotes de loza y cristalería, lo que 
pongo en conocimiento del público para au adjudica-
ción al mejor postor. 
Habana, «9 de marzo de 1887.—El vendutero, A n 
Ionio M* Calriue.s. 3930 3 30 
Son 
Compañía de Seguros Míitnos contra 
Incendio. 
E L I R I S 9 9 
^anco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionistas para quo pudiera celebrarse la Junta general 
ordinaria, convocada para hoy, se cita á nueva junta 
para el dia 13 del entranto mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer presento á los interesados, que confor-
me á lo prevenido en el art. 51 de los Estatutos, ten-
drá efecto dicha junta y se ejecutarán los acuerdos quo 
tome, cualquiera que sea el número de los accionistas 
que concurran. Habana, 24 de marzo do 1887,—El 
Gobernador,—P. S.—José, Hamon de Haro. 
I 13 17-25M 
Banco Industrial. 
L a Junta Directiva cumpliendo lo resuelto por la 
general ordinaria de accionistas celebrada el 14 del co-
rriente, ha acordado que se reparta á los señores ac-
cionistas un dividendo do dos por ciento sobre el nue-
vo capital social; y se avisa á los señores accionistas 
que desde el 23 del actual podrán percibir en las ofi-
cinas de este Banco, lo que respectivamente les toque 
en la indicada distribución.—Habana, 18 de marzo de 
1887,—Pedro González Llórenle. 
I n, 5 20-20M 
AVISOS 
CAJA D E AHORROS 
C r é d i t o s contra l a m i s m a . 
So venden dos: uno de cuatro mil y pico de pesos 
oro y otro menor, billetes del Banco Español. 
Al caballero que hizo oferta por o! primero so le ad-
mite la proposición. Informarán en la calzada de la 
Reina 85, peletería Los Amigos del País. 
3904 4-31 
AVISO, 
Todos los que tengan créditos contra D , Santiago 
Blanco, dueño que fué del almacén de víveres, fonda, 
café, ropa, ferretería y billar titulado "'Los Dos Her-
manos" establecido cn el mercado de Colon, pasarán 
á entenderse con mi representante y amigo D . E n r i -
que Higueroy mi sobrino D, Benigno Rodríguez, de 
once á tres de la tardo cn el referido establecimiento, 
para pagarles todas sus cuentas. 
Habana. 30 de marzo de 1887.— Tsnis Salgado. 
4028 4-1 
A V I S A A L L ' C B L I C O P A R A L A D E B I D A 
teligencia, se ha establecido por el que suscribe 
en uno du lus Trihunales de esta ciudad acción de nu-
lidad del contrato de venta de toda la zafra del in-
genio " L a Victoria", celebrado el 30 de Diciembre 
préximo pasado por la Sra. D ? Josefa Madrona de 
Elexalde á D. Manuel Carrascosa y Pinedo, por ca -
recer de facultados la primera y estar enterados á m -
bos de las prohibiciones publicadas por los DIAIUOH 
DÉLA MAKINA de 1, 5, C y 7 de Diciembre del año 
próximo pasado y actos notariales.—El Condueño, 
Joaqu ín de l iara, y Mena. 3868 4-29 
SE . in  
Pongo en conocimiento del público, por este me-
dio, y especialmente en el de todas las oficinas de esta 
Capital: que ni en mi particular ni tampoco con el 
carácter do Albacea Administrador de bienes, en la 
testamentaría de D José Antonio Ortega, con cargo 
discernido en veinte y seis de Julio de 1883 ni ménos 
en representación de mi legítima cons rtc, DI1 Dolo-
res Ortega, haya autorizado á ninguna persona para 
la gestión de mis propios negocios, ni ménos los que 
tenga relación directa con la testamentaría aludida; 
haciendo presento á la vez, que si existe algún poder 
dado para pleitos-con los caracteres indicados, al se-
ñor Dr . D , Antonio P, Gémez y á Procuradores de 
esta Capital, desde luego lo retira y revoca, en la 
presente forma y focha, dejando á todos cn su buena 
opinión y fama; pero que no consentirá que oficiosa-
mente se ocupe ni gestione nadie asuntos de su ex-
clusiva incumbencia cu oficinas, ni cn el Registro de 
la Propiedad, invocando el nombre do la representa-
ción de la sucesión de Ortiga sin el exclusivo man-
dato escrito del que suscribe.—Habana, Marzo 28 de 
\B>>7.—Genaro de la Vega. H9 !4 4-30 
G r e m i o de M e t i á n i o o s de l a H a b a n a , 
S E C R E T A R I A , 
Por úrden de! Sr. Presidt-nte, cito á todos los agro-
miados para la junta general qué tendrá efecto el 3 de 
abril, á las once de la mañana, en la calle de la iianja 
u. 50, 
Advirtiéndoles, que según el articulo 34 del Regla-
mento, tendrá validez diclia junta con el número de 
agremiados que concurran, por ser segunda convoca-
toria. Habana, marzo 28 de 1887.—El Secretario. 
383il G-29 
E n observancia de lo que dispone el artículo 36 de 
los Estatutos cito á los señores socios para que se sir-
van concurrir á la primera sesión de la Junta general 
ordinaria que ha de celebrarse el dia 15 del entrante 
abril, á la una dé la tarde en las oficinas de la Compa 
fiía, que están situadas en la casa número 46 de la ca 
lie del Empedrado. 
E n esa sesión se presentará la Memoria referente á 
las operaciones practicadas en el trigésimo segundo 
año social que terminó en 31 de diciembre de 1886, se 
nombrará la comisión para el exámen de la mencio-
nada Memoria y de las cuentas pertenecientes á dicho 
año, y se elegirán tres vocales propietarios y dos su-
plentes para reemplazar á los que han cesado por ha-
ber cumplido el tiempo reglamentario. 
Habana, marzo 30 de 1887.—El President». Miguel 
García, Boyo. C 464 8-1 
Leandro Aldama 
República Mejicana.—Tehuacan, 
Almacenista itaproductos agrícolas. 
Atiende pedido de todos los puntos de la Isla de 
Cuba, Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á las 
plazas.de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien-
tes: Ájos, Anís,. Alpisi e. Café, Cebada, Frijoles ne-
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios. Lentejas y otros productos 
de la República Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuanta? órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este país. 
Dirección: "Tehuacan" República Mejicana. 
"Tehuacan." 
Por cable, A L D A M A . 
ü m 818-17 V ? 
J U É V E S 31 D E M A R Z O D E 1887. 
i rn-
Pintados por sí mismos. 
Por una singalar coincidencia, en las mis-
mas horas en que e s c r i b í a m o s nuestro ar-
t i cu lo "Habi l idades , ' ' inserto en el DIARIO 
de ayer 30, nuestros colegas de E l P a í s es-
c r i b í a n asimismo el que publ ica ron el pro-
pio d ía , t i t u l ado " L o s paladines conserva-
dores,'' en el que de la manera m á s a u t é n -
t i ca é i r re fu tab le nos daban completa ra -
z ó n en uno de los cargos que les d i r i g í a m o s 
en el nuestro. H a b í a m o s escrito nosotros: 
** El los son los que, exclusivistas por índo le 
" y por sistema, se oponen á toda clase de 
4Í In te l igencia , prosiguiendo ain descanso en 
« la ing ra ta labor de ahondar cada vez m á s 
" las l í n e a s divisor ias ." Pues bien, s i m u l t á -
neamente con lo escrito por nosotros ofrecía 
K l P a i ¿ la prueba plena no sólo del aserto 
que a s á b a m o s de reproducir , sino de todo 
cuanto hemos dicho á n t e s y ahora y en una 
s u c e s i ó n de a ñ o s respecto do ese e s p í r i t u 
estrecho y exclusivis ta de qae siempre se 
han mostrado p o s e í d o s nuestros adversa-
rlos, de esa incurable m a n í a que los impele 
é. establecer antagonismos é incompa t ib i l i 
dades entre los habitantes de esta t ier ra en 
v i r t u d de su procedencia ó nacimiento . 
Semejante m a n í a , propia de entendimien-
tos enfermizos (que no de ot ra soerte pue-
de calificarse) se ha venido manifestando 
por intervalos bajo diversas formas ó mo-
dos: unas veces l lamando forasteros y adve-
nedizos á los que h a b í a n venido de la Pe 
nlnsula á fecundar con su trabajo honrado 
los g é r m e n e s de riqueza de este p a í s : otras 
Involucrando el concepto lógico é h i s t ó r i c o 
de la pa t r i a y restr ingiendo torpemente su 
sentido; en ocasiones, a t r e v i é n d o s e á af i r -
mar que el p a í s h a b í a recibido una bofeta-
da en la mej i l la porque los electores de 
U n i o n Const i tucional eligieron á tres hijos 
de Cuba para representarla en el Congreso: 
en otras circunstaucias, amenazando con 
excomuniones y severos castigos á los cuba-
nos que mi l i t a sen en las filas de los conser-
vadores, y por ú l t i m o , en todo t iempo y 
c i rcunstancia y bajo cualquier pre tex to , 
estableciendo esas f u n e s t í s i m a s l í neas d i v i 
sorias á que a l u d í a m o s ayer y a h o n d á n d o l a s 
po r todos los caminos posibles. T esto se 
hace, protestando á l a par con h i p ó c r i t a 
sonrisa que se desea restaurar a q u í l a paz 
m o r a l y l a concordia. 
Estos no in te r rumpidos accesos de 
tan te in to lerancia van tomando ahora cuer-
po y e x p r e s i ó n m á s determinada y concreta 
con la nueva f ó r m u l a que l l a m a r é m o s el cuba 
n ismo, que el Sr. Montero r e v e s t í a en su ú l -
t i m o discurso con el estudiado concepto de 
la u n i ó n de todos los cubanos en apretado 
haz, la un i f icac ión de la conciencia cubana 
E n su dia nos hicimos cargo de semejantes 
frases con el objeto de s e ñ a l a r todo lo que 
en ellas se encerraba de perturbador y de 
peligroso, indicando que por la senda e 
prendida por el mencionado orador no se 
iba n i á la paz moral n i á la concordia, de 
que se decia entusiasta par t idar io . No han 
sido cier tamente contestados de una mane-
ra só l ida nuestros razonamientos, a ú n cuan-
do E l P a í s p r o c u r ó hacerlo por medio de 
artificiosas evasivas. Pero la verdad es 
que la semil la ha germinado y ostenta sus 
frutos en el ya ci tado a r t í c u l o publicado a-
yer por aquel p e r i ó d i c o y el suelto que se 
16e en su n ú m e r o de hoy, consagrados á m -
bos á zaherir á los hijos del p a í s que han 
informado estos ú l t i m o s d í a s ante la A u -
diencia acerca de expedientes electorales, 
sosteniendo la causa del pa r t ido de U n i o n 
Const i tucional , y muy especialmente á los 
i lustrados s e ñ o r e s Cerra y Armas (D. Ra-
m ó n ) , cuya c a m p a ñ a ha sido digna de todo 
encarecimiento y mot ivo de g r a t i t u d para 
nuestros correl igionarios. 
L o qae E l P a í s ha dicho respecto de es-
tos d is t inguidos abogados cubanos excede 
á toda p o n d e r a c i ó n , y sólo puede medirse 
por su despecho á causa de los descalabros 
sufridos en las Salas del T r ibuna l Superior: 
y m á s que los descalabros, la parte activa 
que han tomado en ellos los elocuentes 
abogados cubanos, objeto de sus iras y de 
su encono. Los l lama hijos desnatural iza-
tlos de u n a madre amorosa que llora sus 
ingra t i tudes , y á vueltas de otras ternezas 
y m e t á f o r a s ó in ju s t í s imas reticencias ó i n -
sinuaciones que desdicen de la cul tura 
con que un p e r i ó d i c o sório debe t ra ta r á 
dos dis t inguidas é i lustradas personas, si-
qu ie ra m i l i t e n en filas opuestas á las del 
c i t ado p e r i ó d i c o . Pero ya lo hemos i n d i -
cado a r r iba : todas esas d e m a s í a s , impro-
pias de u n p e r i ó d i c o sório, provienen de la 
i r a , de la int ransigencia y de la n o v í s i m a 
m a n í a del cubanismo. 
Uno de los aludidos, nuestro querido ami-
go el Sr . A r m a s y Saenz, publ ica en ot ro 
l uga r del presente n ú m e r o una comunica-
clon que si se dis t ingue por la d ign idad y 
l a ca lma con que e s t á redactada, b r i l l a 
t a m b i é n por la solidez de su a r g u m e n t a c i ó n 
al refutar los cargos que con inusi tada ma-
l ign idad ó Injus t ic ia le ha d i r ig ido E l P a í s 
y deshacer el lacrimoso sofisma de la ma-
dre amorosa y los hijos desnaturalizados. 
L é a l a el colega y en ella a p r e n d e r á lo que 
i gno ra ó aparenta ignorar acerca de la 
c o m p a t i b i l i d a d que existe en estas t ierras 
e s p a ñ o l a s entre el amor que se profesa á l a 
p rov inc ia en que se nace y el que se debe 
& la pa t r i a c o m ú n . Si E l P a í s , d e s p u é s de 
le ído el escrito del Sr. Armas , reflexiona 
un poco sobre los ejemplos que ofrece, aca-
so se r e p r e s e n t a r á n en su e s p í r i t u los gra-
ves Inconvenientes y peligros de ese siste-
ma de e x c l u s i ó n que en el caso presente y 
al relegar á dos d i g n í s i m o s cubanos, los se-
ñ o r e s Cerra y Armas , se exagera de t a l 
suerte que l lega á ejercerse hasta dentro de 
l a esfera del cubanismo. Y de a q u í en ade-
lante , no nos h a b l é i s m á s de paz mora l , de 
c o n c i l i a c i ó n y de concordia. Vosotros no 
p r o p e n d é i s á nada de esto, s e g ú n lo h a b é i s 
demostrado repetidas veces, y ahora en los 
a r t í c u l o s que han mo t ivado las presentes 
l í n e a s , en cuyos trabajos os h a b é i s p in tado 
á vosotros mismos. 
Comunicación. 
Nuestro i lustrado correligionario y amigo 
el Sr. D . R a m ó n de Armas y Saenz, nos re-
mite lo siguiente, que insertamos con m u -
cho guato: 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARDÍA. 
M u y Sr. mío y querido amigo: E n E l P a í s 
de ayer 30 y en a r t í c u l o edi tor ia l , cuyo epí -
grafe y contexto p a r e c e r á n al que no sepa 
leer entre l íneas , un elogio, por cierto inme-
recido de m i persona, y muy merecido de 
ot ra con quien me l iga ident idad de senti 
mientes ó ideas, se estampa la siguiente 
frase d i r ig ida á mí , á ese m i c o m p a ñ e r o , y 
á cuantos cubanos figuramos en el par t ido 
de Union Constitncional. 
E l P a í s se siente lastimado a b r i g á n d o l o s 
en su seno, como la madre amorosa que su 
fre las ingra t i tudes de un hijo desnaturan 
zado y los relega desde ahora a l lugar que 
deben ocupar las almas desgraciadas, muer-
tas, ó insensibles á los es t ímulos de la con-
ciencia y el c o r a z ó n . " 
Nunca he contestado á los ataques de la 
prensa por creer demasiado p e q u e ñ a m i 
persona para ocupar la p ú b l i c a a t e n c i ó n : 
pero e s t á n grande el cargo que ahora con 
tanta solemnidad se me hace, que no puedo 
guardar silencio. 
E l d í a 19 de enero de 1880, en pleno Par 
lamento españo l , terciando en un debate en 
que el e n t ó n c e s Minis t ro de U l t r amar Sr 
Elduayen h a b í a calificado de cierta manera 
á m i ver inconveniente, las gestiones de la 
D i p u t a c i ó n de Cuba, p r o n u n c i é las siguien-
tes palabras: 
" Y o entiendo que es menester que en los 
h á b i t o s de las discusiones parlamentarias 
sobre las cuestiones de Cuba, cese de una 
vez para siempre toda idea, l a m á s remota 
de sospecha acerca de la ac t i tud eminente-
mente p a t r i ó t i c a de toda la D i p u t a c i ó n Cu 
b a ñ a . " 
A u n recuerdo que los Sres. Labra y Por 
tuondo, entre otros, a l salir yo del sa lón de 
sesiones, donde aquellos no entraban á v i r 
t u d dol re t ra imiento l lamado g r á f i c a m e n t e 
del sombrero, me felici taban calurosamente 
por aquella d e c l a r a c i ó n . 
Si, pues, defendí á mis adversarios mis-
mos de ciertos cargos referentes á sus i n 
tenciones y p ropós i to s en lo tocante á la 
pa t r ia c o m ú n , tengo derecho á exig i r que 
los míos se entiendan inspirados, como lo 
e s t á n , en el amor á m i provincia , que no eB 
n i puede ser incompatible con el am 
aquella pa t r i a c o m ú n . 
No soy, no somos los cubanos afiliados 
a l par t ido de Union Constitucional, hijos 
desnaturalizados de Cuba, no, la am 
como el que m á s puede amarla. 
No soy, no somos almas insensibles á los 
e s t í m u l o s do la conciencia y el co razón 
No á los de la conciencia, porque la nues-
t r a nos dice que defendemos los verdaderos 
intereses de Cuba. 
No á los del corazón , porque si á él apelo 
yo, me presenta á m i hogar querido donde 
juguetean hoy mis hijos nacidos al uno y a l 
otro lado de los mares; y si acudimos todos 
á los recuerdos del pasado, ellos nos traen 
la imagen veneranda de padres ó abuelos, 
cuya memori-i áf-he inspirarnos considera 
ciou y respeto. 
Antic ipando á V . las gracias por la inser 
cion de las anteriores l íneas , se repite suyo 
afect ís imo S. S. Q. B . S. M. 
R a m ó n de A r m a s y Saenz. 
mediatos al lugar del d e s a g ü e ; todo ello 
con gran contentamiento de las personas 
que, sabedoras de la prueba que iba á ha-
cerse, acudieron presurosas y guiadas por 
just i f icado entusiasmo á presenciarla. 
L o hemos dicho ya y h a b r é m o s de repe-
t i r l o . E l acontecimiento que ayer se efec-
t u ó es fausto y tascendental para aquel 
tan j ustamente regocij ado vecindario. Aque-
l l a deliciosa costa lo r e u n í a todo: s i tuación, 
temperatura, paisajes, horizontes, cuanto 
es posible apetecer en la zona t ó r r i d a , para 
a salud del cuerpo y esparcimiento del án i -
mo. F a l t á b a l e , sin embargo, un elemento 
esencialieimo: el agua. De hoy m á s , merced 
á la constancia que nunca alcanzaremos á 
elogiar debidamente, de nn hombre, que á 
esa sublime v i r t u d une en ín t imo consorcio 
la modestia y la inteligencia, los vecinos 
del Vedado y del Carmelo d i s f ru ta rán de 
aquel indispensable elemento, llamado á 
trasformar por completo aquellos vecinos 
barrios. Nos referimos al Sr. D . Francisco 
F e r n á n d e z Corredor, autor del proyecto y 
director de las obras que hemos mencio-
nado, á quien felicitamos cordialmente por 
el éx i to alcanzado en su empresa, lo mismo 
que á aquellos vecinos. 
Desc r ib i r émos detalladamente en laopor 
tunidad indicada las obras realizadas. Por 
hoy nos l imitamos á hacer nuestra la pro 
fecia que oímos ayer en lábios de un norte-
americano, amigo nuestro: "Dentro de diez 
años la Habana e s t a r á en el Vedado." 
Vapores-correos. 
E l m i é r c o l e s 30 sa l i ó de C á d i z con direc-
c i ó n á este puer to y escala en Puerto-Rico, 
el vapor CHuiad de Santander. Conduce 
746 soldados. 
E l vapor Veracrue, l l egó sin novedad á la 
C 'ornña , en la m a ñ a n a de hoy, j a é v e s . 
Bandoleros. 
E n el n ú m e r o anterior del DIARIO dimos 
cuenta de haber sido detenidos tres sujetos 
en Cienfuegos, por pertenecer á una part ida 
de malhechores que asaltaron una casa del 
potrero Los Melones. 
Acerca de este hecho, escribe lo siguiente 
E l Eco M i l i t a r en su n ú m e r o de ayer: 
" E n Cienfuegos se ha prestado un impor-
tante servicio en la noche del 28, por la 
Guardia C iv i l , bajo la d i rección de su jefe 
el señor teniente coronel D . Felipe Dulanto 
Salazar, auxiliado en el momento de la 
aprehens ión por el celador de policía de la 
ciudad. 
El 24 del actual, cinco hombres armados 
asaltaron la casa de D . J o s é Francisco Ro 
dr íguez , en el potrero Los Melones, ama 
r r a ñ d o á dos hijos, que intentaron secues-
trar, por negarse dicho señor á entregarles 
el dinero que t en ía , así como una crecida 
cant idad que el 9 le h a b í a n exigido; este 
crimen no se rea l izó gracias á la oportuni-
dad conque se dió la voz de ¡ L a Guardia 
C iv i l / , palabra m á g i c a que les causó tan 
notable t u r b a c i ó n , que emprendieron la 
huida, tomando cada uno distinto rumbo, y 
pudiendo un hijo del Sr. Rodr íguez , desa-
marrado por su esposa, causar una herida 
de un machetazo en una mano á uno de los 
c r imína l e s , á quien a l canzó ligeramente en 
su fuga. E l sargento que manda el puesto 
de Ciego Montero, desde los primeros ins-
tantes pers ig ió á los foragidos, y si no tuvo 
la suerte de alcanzarlos, sí la de adquirir 
datos de importancia que comunicó al jefe 
de su comandancia, m á s tarde ampliados 
por el jefe de l a l ínea, v in iéndose en cono-
cimiento de que la gavil la estaba mandada 
por Domingo Rodr íguez Manso, escapado 
de la cárce l de Matanzas, y que de ella for-
maban parte Eufemio Guzman, hermano 
del cé lebre bandido de este apellido, y los 
hermanos Oropesa, vecinos de Cienfuegos; 
con estos antecedentes pudieron detenerse 
el 28, á Francisco y Miguel Oropesa, el uno, 
como se ten ía conocimiento, con la herida 
en la mano que lo delata, y el Guzman, cu-
yos tres sujetos, autores de varios robos y 
secuestros verificados desde mediados de 
enero á la fecha, han sido puestos á dispo-
sición del Excmo. Sr. Comandante General 
de las Villaí ' , tanto como secuestradores, 
cuanto como bandidos en cuadri l la . Se con-
t i n ú a n las pesquisas para dar remate feliz 
á este distinguido servicio, por el que feli-
citamos al ins t i tuto y á la comandancia de 
Cienfuesos, que cuenta con un jefe como 
6* Sr. Dulanto. generalmente conocido en 
la Isla y sobre todo en la jur isdicción de 
Colon, por los muchos y buenos servicios 
que ha prestado." 
Para el tratamiento de la rabia. 
Se nos ha asegurado por persona compe-
tente que todos los individuos que de esta 
ciudad han ido á Paris á someterse al tra-
tamiento de Mr . Pasteur han llevado siem-
pre los recursos pecuniarios suficientes y 
que nuestro apreciable colega L a Crónica 
Médico Q u i r ú r g i c a les ha provisto siempre 
de documentos que les faciliten el acceso al 
Ins t i tu to de M r . Pasteur. 
Hasta ahora han ido á Paris siete perso-
nas, de és t a s á cuatro les han costeado los 
gastos la "Sociedad de Beneficencia de Na-
turales de Canarias", el "Centro Gallego", 
la "Sociedad de Beneficencia Asturiana" y 
la "Sociedad de Beneficencia Vasco-Nava-
r r a . " 
De los que han marchado ú l t i m a m e n -
te ha recibido noticias por el cable la Cró-
nica Médico Q u i r ú r g i c a , á quien se le co-
munica, que los mordidos e s t án ya en t ra-
tamiento los encargados del Laboratorio 
han comunicado igualmente al Inst i tuto de 
M r . Pasteur que hay ya certidumbre de que 
el perro que los mord ió tenia la rabia. 
Acueducto del Carmelo y del Vedado. 
En la tarde de ayer se nos proporc ionó la 
ocas ión de examinar las obras llevadas fe-
lizmente á cabo para proveer á estas salu-
dables y pintorescas barriadas de excelen-
te y abundante cantidad de agua potable. 
Representan dichas obras un conjunto de 
inteligencia y perseverancia verdaderamen-
te admirables, como nos proponemos pa-
tent izar lo dentro de breves d ías , al efec-
tuarse la i n a u g u r a c i ó n oficial en el punto 
m á s cén t r i co de uno y otro barrio, es decir, 
al frente del moderno y esp lénd ido edificio 
que es gala y ornamento de los mismos, que 
l leva por nombre " S a l ó n Trotcha ," y en el 
cual se hal la instalada la cul ta y entusiasta 
sociedad " C í r c u l o del Vedado," que iden t i -
ficada con todo cuanto marque un progreso 
en aquellos r i sueños poblados, se prome-
te solemnizar dignamente acontecimiento 
t a n fausto y trascendental. 
T r a t á b a s e ayer sencillamente de llenar 
por pr imera vez el sól ido y hermoso d e p ó -
sito para la d i s t r i b u c i ó n de los fér t i les ma-
nantiales, así como la t u b e r í a maestra que 
los conduce á las calles de los r i sueños y de 
hoy m á s envidiables barrios citados. Capaz 
el d e p ó s i t o para sur t i r un pueblo de m á s de 
50,000 habitantes, y en la misma propor-
ción, el d i á m e t r o de la t u b e r í a conductora, 
hemos visto correr por las calles contiguas 
á la e s t a c i ó n del ferrocarr i l Urbano, enor-
me columna de cris tal ino l íquido, é inun-
darse, como por ensalmo, los terrenos ín-
Partido de Union Constitucional. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN ISIDRO. 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de representar este Comité en la 
Junta general del partido, que se verif icará 
el dia 18 del p róx imo abri l , cito por el pre-
sente á todos los electores afiliados al par 
t ido, para las siete de la noche del dia 2 del 
entrante mes, en la casa n ú m e r o 22 de la 
calle de la Picota, con el fin de proceder á 
dicha elección. 
Habana, 25 de marzo de 1887.—El Pre 
sidente. 
COMITÉ DEL BARRIO DE DRAGONES. 
Para proceder á la elección del Delega-
do que ha de representar á este Comité 
en la j un t a general dol partido que se veri 
ficará el dia 18 del p róx imo mes de abril 
cito á todos los electores afiliados al pa r t í 
do para el dia 3 de dicho mes á las 12 del 
dia en la calle de Gervasio n0 146, suplí 
cando la asistencia. 
Habana, marzo 31 de 1887. 
E l Presidente. 
SUBCOMITÉ DE SAN LÁZARO. 
De órden del señor Presidente se cita á 
todos los vecinos del mismo, afiliados á d i 
cho partido, para que el domingo 3 de 
abr i l á las doce del mismo, se s irvan con 
curr i r á la Junta general que ha de cele 
brarse en la casa calle del Hospital n ú m e r o 
12, con objeto de nombrar el Delegado que 
ha de representar á dicho barrio en la Jun 
ta General del par t ido que debe tener l u 
gar el dia 18 del citado mes. 
Habana, 30 de marzo de 1887 . - -£7 Se 
cretario. 
COMITÉ LOCAL DE BAUTA. 
De órden del Sr. Presidente se convoca 
todos los afiliados pertenecientes á este co 
m i t é para que se sirvan concurrir a l Casino 
Españo l de Hoyo Colorado, el dia 3 de abr i l 
p róx imo á las doce del dia, para procede 
á l a elección del delegado que ha de repre 
sentar este Comi té en la j un t a general que 
se verif icará el 18 del p róx imo abr i l , y para 
t ra ta r de otros asuntos. 
Hoyo Colorado, 27 de marzo de 1887. 
E l Presidente. 
COMITÉ DE SAN ANTONIO DE LOS BASTOS 
A fin de proceder á la elección de Dele 
gado que ha de representar á este Comi té 
en la Junta general del Part ido que ha de 
celebrarse el 18 de abr i l p r ó x i m o , cito por 
este medio á todos los afiliados para que 
las 12 del domingo 10 del citado abri l , concu 
r ran al Casino E s p a ñ o l de dicha v i l la . 
San Antonio de los Baños , marzo 26 de 
1887.—El Presidente, Antonio de Porto. 
COMITÉ DE CHA VEZ. 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de representar á este comi té en la 
Junta general del Part ido que se verif icará 
el d ía 18 del p r ó x i m o abr i l , cito por el pre-
sente á todos los electores afiliados al par-
tido, para las 12 del d ía 10 del entrante en 
la casa n? 220 de la calzada del Monte, con 
el fin de proceder á dicha elección. 
Habana y marzo 31 de 1887.—El Presi-
dente. 
COMITÉ DE BEJUCAL. 
Para elegir Delegado que represente al 
Comité de esta ciudad en la Asamblea del 
Partido que ha de celebrarse el 18 del p r ó -
ximo abr i l , cito por este medio á todos los 
afiliados, vecinos de este t é rmino , para que 
asistan el domingo 10 de abril á las siete de 
la noche al Casino Españo l . 
Bejucal, 30 de marzo de 1887.—El Presi-
dente, Vicente Piedra. 
COMITÉ LOCAL DE ARTEMISA. 
E l dia 10 del p róx imo abr i l á las 12 de su 
m a ñ a n a y en la morada del Sr. Presidente 
se r e u n i r á este Comité con objeto de proce-
der á la elección de la persona que, como 
delegado del mismo, ha de llevar su repre-
sentac ión á la Junta general convocada pa-
ra el 18 por la Direct iva de nuestro partido 
en la Habana. 
L o que de órden del Sr. Presidente se 
hace públ ico encareciendo á todos los co-
rreligionarios de esta localidad su m á s 
puntual asistencia. 
Artemisa y marzo 27 de 1887.—El Pre-
sidente. 
C H O S T I C A G - B N E R A L . 
En la m a ñ a n a de hoy, jueves, entraron 
en puerto los vapores americanos Saratoga, 
^e Nueva-York; Morgan de Nueva-Orleans 
v escalas, y Mascotts de Tampa y Cayo-
Hueso. T a m b i é n ha llegado, procedente de 
Veracrnz y Progreso, el vapor-correo na 
cional E s p a ñ a , con carga general y 30 pa-
sajeros, de estos 7 son de trasbordo para 
Nueva-York. 
— S e g ú n los datos publicados por el de-
partamento de E s t a d í s t i c a en Wasgington, 
del Io de ju l io de 1886 al 28 de febrero del 
año actual, desembarcaron en los puertos 
de los Estados-Unidos 221,409 emigrantes, 
contra 156,942 en igual per íodo del ejerci-
cio precedente. 
—Con rumbo á Puerto-Rico y escalas s e 
hizo á la mar, en la tarde de ayer, el vapor 
nacional Pasajes. 
—Los periódicos de Nueva-York que re-
cibimos hoy, dan cuenta de la llegada á d i -
cha ciudad del cé lebre diestro D . Luis 
Mazzí>ntini, a c o m p a ñ a d o de su cuadrilla, 
con la que debió embarcarse para Europa el 
s ábado 26. 
—Según nos avisa la casa consignataria, 
los vapores San Múreos y Manhat tan , que 
salieron de este puerto el s á b a d o 26 del co-
rriente, llegaron á Nueva York en la noche 
de ayer, miércoles . 
—Ha fallecido en essa ciudad la respeta-
ble Sra. Da Prudencia Grey de Hyal t , madre 
del conocido comerciante Sr. D . George W . 
Hyal t , á quién, lo mismo que á su demás 
familia, damos nuestro sincero pésame por 
esta pérd ida . Descanse en paz. 
—Los habitantes de la jur isdicción de 
Palma Soriano han experimentado la satis-
facción de ver terminados los estudios y tra-
bajos de campo para el ferrocarril que tiene 
que unir aquel rico vecino poblabo con San-
tiago de Cuba, y con la verdadera actividad 
que caracteriza todos los actos que al mis-
mo a t a ñ e n , se ha dado principio á los estu-
dios de gabinete. L a distancia calculada 
entre San Luis de Enramada y Palma So-
riano, es de veinte k i lómet ros . 
—No ya sólo en el t é rmino municipal de 
Santiago de Cuba, sino en el de Holguin, 
siguen denunc iándose minas de manganeso, 
cobre y oro. 
— U n vapor que acaba de llegar á San 
Francisco de California, procedente de Chi-
na, trae la noticia de una tragedia sin pre-
cedente, ocurrida en la ciudad china que 
lleva el nombre de Hisia Shib. 
Irr i tados sus habitantes con la presencia 
de una nube de vagos y pordioseros que i n -
festaba la comarca, encerraron m á s de tres-
cientos de ellos en un templo y le prendie-
ron fuego, pereciendo abrasados todos, ex-
cepto tan sólo unos cuarenta, que lograron 
escapar de aquel infierno. 
— E l vapor francés Saint Germain, que 
salió de este puerto el 17 por la tarde, l legó 
á Santander hoy, 31, á las cinco de la ma-
ñ a n a , sin novedad. 
— L a fuerza de la Guardia Civ i l de Gua-
reira, p r e s tó sus auxilios en un incendio, al 
parecer casual, que tuvo efecto en los caña -
verales del ingenio Caney. 
—En el insti tuto de Voluntarios se ha 
concedido el empleo de tenientes á D . Mo-
desto Hierro Azpilooeta y D . Antonio Bas-
sas L ó p e z . 
—Se han aprobado las propuestas de ofi-
ciales de los batallones de Voluntarios de 
Santa Clara, S a n c t i - S p í r i t u s , Manzanillo, 
Cienfuegos v cuarto y sé t imo de esta capi-
t a l . 
—Se ha concedido la baja en el inst i tuto 
de Voluntarios del teniente D . Antonio Ra-
di l lo , d i spon iéndose la del alférez D . Eli j io 
M é n d e z Salas. 
— E l jefe de la l ínea de la Guardia Civ i l 
de Artemisa, con fuerza á sus órdenes , per-
sigue á una part ida de malhechores de 4 á 6 
hombres, que intentaron robar la finca nom-
brada "Esperanza," de la señora viuda de 
Díaz , no lográndolo merced á la reisstencia 
que opuso un hijo de és ta , que logró ahu-
yentarlos. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el se-
ño r D . Gabriel G. de Mant i l la , hermano del 
conocido librero de aquella ciudad, Sr. D . 
Saturnino. 
—Ha regresado á Santiago de Cuba y to-
mado posesión de aquel Gobierno c iv i l y la 
Comandancia general de la provincia, el Sr. 
General Acosta y Albear. 
— E l I m p a r c i a l de T r in idad publica lo 
siguiente bajo el epígrafe "Mercado gana-
dero": 
"Hace ya d í a s vendieron estos señores 
G. Schmidt y C o m p a ñ í a para la Habana 
300 toros cebados á precio reservado, de 
los que la primera par t ida de 50 se embar-
caron ayer en Casilda en el vapor Tr i tón . 
Se cree que el precio no bajó de $25. 
Se habla de la venta de una regular par-
t ida de añe jas , toretas y vacas reahzada 
por un ganadero de este t é rmino , con el 
án imo de dedicar á potrero de ceba el en 
que se hallan; y de ser cierta, como creé-
mos, esa noticia, d a r é m o s algunos porme-
nores 
T a m b i é n se sabe han llegado al barrio 
de Güin ia de Miranda y á otros colindan-
des, compradores de añojos de Sanc t i -Sp í -
r i tus , dispuestos á hacer algunas transac-
ciones de relat iva importancia. 
Otro mercader del P r ínc ipe que ha 
comprado bastante ganado en este t é rmino , 
ha estado en tratos de algunas partidas de 
y acuno, sin llegar á realizarse el nego-
cio." 
—Según los datos publicado por l a So-
ciedad inglesa de salvamento de náuf ragos , 
los botes salvavidas de la misma han salido 
á la mar, desde el año 1854, en que se fun-
dó la ins t i tuc ión , cerca de 5,000 veces, ha-
biendo salvado m á s de 12,000 n á u f r a -
gos. 
En 41 ocasiones se han anegado ó dado 
vuelta los botes: pero sólo se registran 18 
casos en que hayan sufrido desgracias sus 
tripulantes. 
E l n ú m e r o de estas h e r ó i c a s v í c t i m a s as-
ciende á 88, incluyendo en este n ú m e r o los 
27 hombres que perecieron en la semana 
pasada en los dos botes de Southport al a-
cudir en auxilio de la barca México. Las 
vidas así perdidas e s t án en la proporc ión 
de 1 á 850 y los casos de voltearse los bo-
tes en la de 1 por 120 salidas. 
A d e m á s , en los ejercicios y p r á c t i c a s que 
represeLtan unas 15,000 salidas, ha habido 
que deplorar l a p é r d i d a de 8 hombres. 
—Dice L a Bandera E s p a ñ o l a de Santia-
go de Cuba que se ha formado ya el con-
trato de venta de algunas minas de man-
ganeso, cuya exp lo tac ión e m p e z a r á pronto, 
empleándose m u l t i t u d de trabajadores. 
E l mismo per iódico agrega que, una vez 
empezados esos trabajos, es probable que 
se vendan y exploten t a m b i é n las de cobre, 
plata y oro que se han denunciado en dis-
tintos puntos de la provincia. 
— E s t á n muy adelantadas las e s t á t u a s de 
Mar t ínez de la Rosa y Jovellanos, que la 
comisión de gobierno del Senado tiene en-
cargadas á los distinguidos escultores se-
ñores don Pablo Gisbert y don J o s é Gra-
jera. 
— E l P. Andenledy, de nacionalidad sui-
zo, ha sido elegido para suceder al P. 
Beeky en el cargo de general de los je-
suí tas . 
—En los círculos literarios de Madr id se 
ha hablado mucho de una Historia de Es-
p a ñ a que e s t án escribiendo los académicos 
y del reparto de sus trabajos que se ha he-
cho en la forma siguiente: 
E l Sr. Menóndez Pelayo escr ib i rá sobre 
las fuentes bibliográficas. 
E l Sr. Saavedra sobre la geograf ía física 
de E s p a ñ a . 
E l Sr. Rada y Delgado, en colaboración 
con el Sr. Vilanova, la prehistoria y la geo-
logía. 
De los primeros pobladores y de los re-
yes cristianos, los Sres. F e r n á n d e z Guerra, 
F a b i ó y otros. 
De la dominac ión á r a b e , los Sres. Codera 
Gayangos y F e r n á n d e z y González . 
Él reinado de los Reyes Catól icos, el Sr. 
Balaguer. 
El de Cár los I , el Sr. Gayangos. 
E l de Felipe I I , D . Alejandro L ló ren te . 
Los de Felipe I I I , Felipe I V y Cárlos I I , 
D . Antonio C á n o v a s del Castillo. 
E l de Felipe V y el de Fernando V I , el 
m a r q u é s de Molins. 
E l de Cár los I I I , D . Manuel Dánvi la . 
Y el de Cár los I V y el de Fernando V I I , 
el general Arteche. 
E l cri terio general de la His tor ia será 
moná rqu ico y catól ico. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Cap i t an ía General por el 
vapor-correo I s l a de Cebú: 
Concediendo ret iro al comandante don 
J o s é López; á los capitanes D . Manuel Ló-
pez, D . José Rueda y D . Crisóstomo Asura, 
y al comandante D . Bar to lomé Toledo. 
Accediendo á instancia de recompensa al 
sargento de la Guardia Civi l , Guillermo Gó-
mez. 
Aprobando regreso de la Pen ínsu la del 
coronel de Infan te r ía D . José Manti l la , y 
del teniente de Cabal ler ía D . Juan Rebollo 
y del de Infan te r ía D . Juan Reyes. 
Concediendo dos meses de p ró r roga de 
embarque para la Pen ínsu la al alférez de 
Infanter ía D. Pablo López , y regreso al mé-
dico mayor D . Ramón Saenz. 
Desestimando instancia del alférez de 
Estado Mayor de plazas D . Francisco So-
brede. 
Concediendo pasar á s i tuación de super-
numerario al alférez D . José Rodr íguez , y 
negándolo al c a p i t á n D . Juan Bartel l . 
Remitiendo Reales despachos á favor de 
los tenientes D . Eloy J u d í o y D . Gregorio 
Mar t ínez , y del alférez de Milicias retirado 
D. Felipe Mar t ínez . 
Concediendo placa de San Hermenegildo 
al teniente coronel de In fan te r í a D . Emilio 
Serrano; cruz sencilla de idem al cap i t án 
D . Francisco Cerón, y retiro á los capitanes 
D. Pedro Soler y D . Pedro Matosos, 
Destinando á este ejército al cap i t án y 
teniente de la Guardia Civ i l D . Eduardo 
Pérez y D . Antonio F e r n á n d e z . 
Aprobando abono de pasaje de Da Ame-
lia Lafuente y sus hijos. 
Desestimando instancias del teniente de 
Caba l l e r í a D . Salvador Flores, y de los sar-
gentos de Infan te r ía D . R a m ó n Termo y 
Pío Arcona. 
Accediendo á la del comandante D . Fran-
cisco Rodr íguez . 
Negando la revis ión que solicita el briga-
dier D . Miguel Guzman. 
Aprobando regreso del sargento Emilio 
Regal; p r ó r r o g a de embarque al comandan-
te de Estado Mayor D . Adolfo Corso y al 
teniente de la Guardia Civ i l D . Luis Bala-
dan. 
Dejando sin efecto el destino á este ejér-
cito del alférez de In fan te r í a D . Cecilio 
Acevedo, y destinando en su lugar al de 
igual clase D . Antonio G i l . 
Aprobando nombramiento de auxil iar de 
esta aud i to r ía de Guerra á favor de D . V i -
cente Girauta. 
Concediendo retiro al coronel D . Manuel 
del Sar Caballero y al teniente D . Tirso 
Rico. 
Accediendo á instancia del sargento se-
gundo que fué Manuel Pagador. 
Concediendo retiro al teniente D . Bruno 
Al ta r , y regreso á la P e n í n s u l a al oficial 
primero de Admin i s t r ac ión M i l i t a r D . Ro-
drigo Prados. 
Nombrando para la Comisión liquidadora 
al alférez de In fan te r í a D . Marcelo Porras. 
Accediendo á instancia del teniente gene-
ra l D . J o s é Riquelme, trasladando su cuar-
te l á la corte. 
Concediendo retiro al subinspector farma-
céutico de primera clase D . Agus t í n A l ga-
rra , y pensión á Da Asunción F e r n á n d e z y 
D^ M a i í a Candelaria. 
Remitiendo t í tu lo de conserje de la I n -
tendencia de esta Isla á favor de D . Eduar-
do Flores Arta laya. 
Concediendo regreso á l a Pen ínsu l a a l 
Veterinario D . J o s é V i d a l y al teniente de 
cabal ler ía D . Leopoldo Arrocha y dos me-
ses de p r ó r r o g a de embarque al c a p i t á n de 
infantería D . Pedro Alzamora; regreso á la 
Pen ínsu la al capel lán D . Luis Valdés ; retiro 
al teniente de infanter ía D . J o s é Enriquez 
y el reemplazo al teniente don Juan Brie-
con. 
Accediendo á instancias de los alumnos 
D . Adolfo J i m é n e z y don Antonio F e r n á n -
dez. 
Destinando á este ejército al músico ma-
yor D . J o a q u í n Ramonet. 
Aclarando la fecha de permanencia en 
este ejército del comandante de cabal ler ía 
D. Diego Figueroa. 
Aprobando propuesta reglamentaria de 
infanter ía de diciembre ú l t imo . 
Determinando con t inúo on el mismo 
puesto la sección de atrasos. 
Desestimando instancia del c a p i t á n de 
infanter ía D . Francisco Rodr íguez . 
Aprobando p r ó r r o g a de embarque del 
c a p i t á n de in fan te r ía de G. C . D . Fé l ix Be-
navente. 
Contestando consulta al proyecto de 
uniforme. 
Desestimando instancia del comandante 
de caba l l e r í a D . Juan de la Pezuela. 
Concediendo abono de pasaje á D . N . 
C á r d e n a s y tres hijos. 
Dejando sin curso instancia del a l fé-
rez de caba l le r ía don Francisco de F r a n -
cisco Díaz por haber sido de baja en el 
ejército. 
Concediendo abono de pasaje á los hijos 
del comandante D . Ildefonso de la Hoz. 
Aprobando comisión concedida á los ca-
pitanes de G. C. D . F é l i x Donante y don 
Benito Loizaga. 
Concediendo retiro al oficial 1? de admi-
n i s t rac ión mi l i t a r D . Felipe Alvarez A r e -
nas y regreso á la P e n í n s u l a al auditor D . 
Juan Romero Maldonado. 
Nombrando comandante general de San-
tiago de Cuba al brigadier D . Alvaro Sua-
rez Valdés . 
Concediendo retiro al músico T o m á s 
Sala. 
Concediendo abono de pasaje á Da Jul ia 
Ortega y sus hijos; pens ión á D * Angela 
Matas; retiro al médico D . Narciso F a l c ó ; al 
teniente D . Angel Zaurrieta; á los capita-
nes D . Antonio Insua y D . Juan Garrido y 
al sargento de G. C. Mariano A b r i l t o . 
—En la Admin i s t r ac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 30 do marzo, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 16,816-62 
En plata 337-11 . 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 248-78 
C O R K E O N A C I O N A L . 
A l 16 del corriente alcanzan en sus fe-
chas los periódicos de M a d r i d y Barcelona 
que recibimos hoy por el Maseotte, adelan-
tando, por consiguiente, seis dias á los que 
teníamos por la misma vía. Hé aquí sus 
principales noticias: 
Del 11. 
A la hora de costumbre se reunieron ayer 
en Consejo, bajo la presidencia de S. M . la 
Reina, los ministros de la corona. 
Dos horas p r ó x i m a m e n t e permanecieron 
en la rég ia estancia los consejeros respon-
sables, tiempo que se inv i r t ió en exponer á 
AS. >r. lo m á s saliente que ocurre en la pol í -
t ica internacional, en las esferas guberna-
mentales y en los cuerpos Colegisladores. 
E l jefe del gabinete hizo un r e s ú m e n ge-
neral de los acontecimientos polí t icos, y ca-
da uno de los ministros dió cuenta de los 
asuntos de in t e ré s general que e s t á n so-
bro el tapeto en sus departamentos respec-
tivos. 
E l ministro de Gracia y Justicia manifes-
tó que el Vaticano ha aceptado la fórmula 
relativa al matrimonio c iv i l , convenida con 
el nuncio de Su Santidad en esta corte. 
E l ministro de Estado leyó los ú l t imos 
telegramas de Berl ín , P a r í s , Viena y B u -
charest, que se relacionan con el esperado 
conflicto europeo. 
Terminado el Consejo se firmaron los si-
guientes decretos: 
Una t rásferencia de c réd i to de 140,000 
pesetas con destino á l a Exposic ión de Be-
llas Artes de Madr id . 
L a cesión del j a r d í n del Real de Valencia 
á la Dipu tac ión de aquella provincia, y l a 
del penal de San Agus t ín al Ayuntamiento 
de dicha ciudad. 
L a combinación de gobernadores de que 
en otro lugar damos cuenta. 
T a m b i é n se han firmado los decretos con-
vocando á elecciones para el 3 de abr i l 
en los distritos vacantes do L i r i a , J á t i v a y 
Sueca. 
Ha sido nombrado comandante general 
del departamento del Ferrol el contralmi-
rante Sr. Topete. E l decreto se ha firma-
do ya. 
En el consejillo celebrado en la secreta-
r ía de Estado se han l imitado los ministros 
á cambiar sus impresiones sobre pol í t ica 
general. 
—Es tá ya firmado el d i c t á m e n al proyec-
to de ley sobre el jurado. 
Establece importantes modificaciones so-
bre el pr imi t ivo que p re sen tó á las Cór tes 
el Sr. ministro de Gracia y Justicia. En un 
corto p reámbu lo se exponen por l a comi-
sión las principales reformas introducidas. 
Se excluyen los delitos electorales del co-
nocimiento del jurado; se modifica el pro-
cedimiento para formar las listas; se redu-
con á tres, en vez de cuatro, los per íodos 
anuales en que se ha de reunir el jurado, 
para hacerlo compatible con las faenas a-
grícolas de la recolección. 
T a m b i é n se modifican las condiciones pa-
ra ser jurado, estableciendo que puedan ser-
lo todos los españoles del estado seglar ma-
yores de 30 años , sin exigirle el pago de 
cuota alguna de con t r ibuc ión . 
E l jurado p o d r á funcionar en el lugar 
m á s p róx imo al en que se cometió el delito, 
por lo cual q u e d a r á n facultados los presi-
dentes de las Audiencias territoriales, á 
quienes corresponde esta des ignac ión . 
—Como hab í amos anunciado, e s t á ya re-
suelta, de acuerdo con la corte de Roma, 
la fórmula del matrimonio c i v i l . 
A fines de semana ó principio de la p ró -
xima, d a r á cuenta á la comisión dol Có-
dísro c ivi l del Congreso el ministro de Gra-
cia y Justicia. 
—Los diputados de las cuatro provincias 
gallegas se han reunido, y han acordado, 
presididos por el m a r q u é s de la Vega de 
Armijo, nombrar una comisión presidida 
por el Sr. Montero Ríos y compuesta de los 
señores m a r q u é s da Mochales, Urzaiz, Fo-
lla y Vázquez, que gestione con los vapores 
de la Compañía T r a s a t l á n t i c a toquen en 
una de las tres expediciones en los puertos 
de Vigo y la Coruña, y si esto no puede ser, 
que se trabaje por conseguir una cuarta ex-
pedición con este objeto. 
Han quedado los reunidos en l ibertad de 
defender ó combatir el proyecto, l imi t ándo-
se el acuerdo á procurar las mayores ven-
tajas para los puertos gallegos. 
El Sr. Montero Rios no ha podido asistir 
á la reunión, por impedí rse lo una vista que 
ha tenido en la Audiencia. 
—La combinación de gobernadores acor-
dada ayer en el consejo de ministros, es la 
siguiente: 
So nombra gobernador c iv i l de Toledo al 
diputado á Córtes Sr. Polanco. 
De Vizcaya al de Toledo Sr. Már tos . 
Y el Sr. Pirala, gobernador de Vizcaya, 
pasa á ocupar la plaza que tiene en la d i -
rección de Beneficencia el Sr. Mijares. 
E l Sr. Mijares es nombrado gobernador 
c iv i l de Guadalajara; el de Guadalajara de 
Falencia, y el de Falencia de León, que 
es tá vacante. 
— L a Gaceta de hoy contiene un Real de-
creto abriendo un nuevo plazo para la con-
versión de los valores representativos do 
las deudas de Cuba en billetes hipotecarios 
de la emisión de 1886. 
—Los diputados autonomistas, Sres. L a -
bra y Fortuondo, han presentado un ar-
ticulo adicional á la ley de Asociaciones p i -
diendo se aplique á Cuba y Puerto-Rico 
tan pronto como se promulgue en la Pe-
nínsula . 
Esta proposición, que a p o y a r á el s eñor 
Fortuondo, oomo primer firmante, l leva 
t ambién la firma de individuos de las d e m á s 
oposiciones. 
—Un telegrama de Madr id dir igido á la 
France dice que el gobierno español ha re-
suelto proceder á muchas obras de for t i f i -
cación en los principales puertos de Espa-
ña. E l telegrama de la .FVawce dice que las 
obras acordadas alcanzan al n ú m e r o de 
treinta y una: cuatro en Cádiz , tres en A l -
geciras, seis en Tarifa, cuatro en Cartage-
na, dos en Ceuta y doce en las islas Balea-
res. Por ú l t imo , la .France a ñ a d e que las 
nuevas fortificaciones serán artilladas con 
piezas de 70 toneladas. 
Del 12. 
La comisión del Senado sobre el proyec-
to de arriendo de la renta de tabacos se 
r eun ió brevemente ayer tarde, con asisten-
cia dol ministro de Hacienda Aunque no 
se han tomado acuerdos concretos, parece 
que la índole de algunas enmiendas, ó m á s 
bien adiciones, presentadas á dicho pro-
yecto, h a r á n necesaria su admis ión . No mo-
difican el proyecto esencialmente, n i mu-
cho mónos, pero sí h a r á n precisa probable-
mente la comisión mix ta de senadores y d i -
putados, y por consiguiente se a p l a z a r á con 
doble motivo la aprobac ión de dicho pro-
yecto. 
—En breve firmará S. M . la Reina los de-
cretos nombrando director general de A r -
tillería, al teniente general D . Luis Daban; 
subsecretario del ministerio de la Guerra, 
al mariscal de campo D . Alejandro Rodr í -
guez Arias; gobernador mi l i t a r de Cádiz, 
al mariscal de Campo D . Narciso de Fuen-
tes y Sánch i s , y secretario de la dirección 
general de Infan te r ía , al brigadier D . Ma-
nuel Delgado. 
— E l Sr. Montero Ríos estuvo ayer tarde 
oa el Palacio de Buenavista á felicitar al 
nuevo ministro de la Guerra Sr. Cassola. 
C reémos que este acto b a s t a r á para con-
vencer á los pe r iód icos que tanto han in 
slstido estos d ías en suponer disgusto en 
los d e m ó c r a t a s por el nombramiento del Sr 
Cassola para la cartera de Guerra. 
—S. M . la Reina Regente ha firmado ayer 
un decreto, que p u b l i c a r á hoy la Gaceta, 
nombrando para la silla y obispado de la 
Habana al doctor en sagrada teología, ar-
cediano de la iglesia metropolitana de Va-
l ladol id y rector de aquel seminario conci-
l lar , D . Manuel Santander y Frutos. 
E l Sr. Santander, á quien aprecian cuan-
tos le conocen, nac ió en la v i l l a de Rueda, 
provincia de Val ladol id , el a ñ o de 1835, y 
d e s p u é s de concluida bril lantemente su ca-
rrera ec les iás t ica , fué nombrado, por opo-
sición, penitenciario de aquella capital , 
n o m b r á n d o l e de spués el actual arzobispo, 
Sr. Sauz y Forés , arcediano de la expresa-
da iglesia. 
—Es muy posible que de no suscitarse al-
g ú n incidente, quede aprobada hoy la ley 
de asociaciones. 
— E l Sr. Castelar p u b l i c a r á pronto el j u i -
cio que le merecen los actos del part ido l i -
beral y lo mucho que en las reformas avan-
zadas y en el progreso de las ideas h a n 
adelantado los gobiernos y los partidos du-
rante los ú l t imos años . 
— E l ministro de Hacienda ha declarado 
ayer á ú l t i m a hora en el Senado que no 
quiere que se vote el proyecto de arriendo 
de tabacos por pres ión n i por in te rés de 
partido, sino por convencimiento; a ñ a d i e n -
do que la cues t ión no era de Gobierno, sino 
simplemente de dignidad para un minis-
t ro . 
—En los cí rculos polí t icos se a t r i bu í a ano-
che gran importancia al Consejo de Minis-
tros celebrado en la presidencia, pero los 
consejeros sólo manifestaron que se h a b í a n 
ocupado en el despacho de una porción de 
expedientes y en el cambio de impresiones 
acerca del curso de los debates parlamenta-
rios; principalmente fijó su a tención el m i -
nistro de la Guerra en los proyectos de su 
departamento, que existen presentados en 
la alta C á m a r a , los cuales es posible que 
tenga que ret irar para estudiarlos con dete-
nimiento. 
E l ministro de la Gobernac ión dijo los dis-
tri tos que resultan vacantes para elección 
de diputados á Cór tes , é hizo algunas insi-
nuaciones respecto á los candidatos que se 
proponen luchar, y t a m b i é n hab ló de las se-
n a d u r í a s vacantes. 
— E l antiguo y popular d e m ó c r a t a D . T o -
m á s Carretero, ha fallecido en esta corte. 
—Hoy se l ee rán en el Congreso los presu-
puestos. 
Anoche t e rminó á las ocho la conferen-
cia de los diputados gallegos can el Presi-
dente del Consejo de Ministros y el minis-
tro de Ultramar, en solicitud de que los 
vapores-correos de Ul t ramar toquen en los 
puertos de Vigo y de la Coruña . Los inte-
resados quedaron muy satisfechos de la en-
trevista. 
Del 13. 
Ayer se cre ía seguro que la comisión de 
presupuestos a p r o b a r á hoy el c réd i to refe-
rente al proyecto de ley de la T r a s a t l á n t i c a 
y en t a l caso el m á r t e s comenza rá la discu-
sión del proyecto. 
—Es cierto que se halla aprobada por Su 
Santidad la fórmula para el matrimonio c i -
v i l , pero t a m b i é n lo es, ó por lo ménos as í 
resulta de nuestros informes, que es la p r i -
meramente propuesta por el ministro de 
Gracia y Justicia con muy ligeras varian-
tes, las cuales en nada afectan á la inter-
vención en el acto canónico del fancionario 
c iv i l , que subsiste. 
— Los que cre ían que el señor ministro de 
Hacienda da r í a ayer tarde tono pol í t ico á 
su discurso en el Senado, han tenido un 
desengaño . 
E l señor López Puigcerver ha encamina-
do su extensa y notable orac ión parlamen-
taria á llevar al án imo de los señores sena-
dores el convencimiento de la bondad del 
arriendo de los tabacos, logrando rehacer 
la opinión de la alta C á m a r a en favor del 
proyecto, si en algo h a b í a deca ído . 
—Los propaladores de los rumorea de c r i -
sis se b a t í a n anoche en retirada. 
Comenzaron anunc iándo la para dentro 
de ocho días , y anoche la anunciaban para 
dentro de seis meses. 
L a noticia tiene ya el c a r ác t e r de inofen-
siva. 
—Los representantes del comercio de V i -
go, que l l e g a r á n á Madr id hoy, g e s t i o n a r á n 
cerca del gobierno, a d e m á s de que haga es-
cala en aquel puerto mensualmente uno de 
los vapores de la compañ ía T r a s a t l á n t i c a , 
la protección para la creciente industria de 
conservas, pues con los derechos que ac-
tualmente pagan á su in t roducc ión los acei-
tes y la hoja de lata, se hace imposible la 
competencia con las fábricas de Portugal y 
Francia. 
Del 14. 
Ayer publica la Gaceta el real decreto, 
que hab í amos anunciado, presentando á D . 
Manuel Santander y Frutos, doctor en sa-
grada teología y arcediano de la catedral 
de Val ladol id , para la iglesia y obispado de 
la Habana, vacante por t ras lac ión de don 
Ramón Fiérola , que la d e s e m p e ñ a b a , á la 
iglesia y obispado de Av i l a . 
Y habiendo sido aceptado dicho nombra-
miento, se e s t án practicando las informa-
ciones necesarias para hacer su presenta-
ción á la Santa Sede. 
— E l gobierno ha consagrado una gran 
parte del ú l t imo Consejo de Ministros al 
e x á m e n de la cuest ión social, desde el pun-
to de vista de las peticiones que los obreros 
do C a t a l u ñ a han formulado. La discusión 
fué detenida y profunda, y el Consejo l legó 
á una série de acuerdos, encan)inn(1o=t ta l o s 
á mejorar la s i tuación de la industria, pre-
venir las crisis y hacer justicia á las aspi-
raciones de los obreros. 
Hoy lúnes , á primera hora, p r e g u n t a r á 
sobre este asunto el Sr. Ferrat ges, y le con -
t e s t a rá el ministro de Esta.lo. 
—Entre las enmiendas presentadas en el 
Senado al proyecto de ley de arriendo de 
tabacos, parece que serán admitidas algu-
nas del señor m a r q u é s de Casa - J iménez , y 
una del Sr. Garc ía (D . Diego), sobre liber-
tad del cultivo. 
— L a sesión de hoy en el Senado prome-
te ser muy interesante. Rect i f icarán los se-
ñores Duque de Tetuan y F a b i é , y después 
de aprobarse la totalidad del proyecto, ha-
b la rá en contra del art. 1? el Sr. Camacho.-
— E l asunto del dia ha sido ayer la re-
unión de la comisión de presupuestos. 
Se ha leído el d i c t ámen de la ponencia 
sobre el crédi to que debe incluirse en el 
presupuesto para ul t imar, cuando el pro-
yecto de ley se apruebe, el contrato con la 
T r a s a t l á n t i c a . 
E l d i c t ámen dec ía que, respecto del c ré -
dito mismo, la comisión no podía discutir 
sino respecto de la forma de incluirlo en la 
ley económica general. 
Hablaron impugnando el d i c t ámen los 
Sres. Canalejas, Mellado, Fabra, Barroso, 
Vázquez y a lgún otro, en el sentido ún ica -
mente de mantener las facultades de la co-
misión, que en su juicio no reconocía la p o -
nencia, pero sin oponerse á la concesión del 
crédi to , porque esto no llegó á discutirse. 
Y después del debate se aprobó el d ic tá -
men por 18 votos contra 12. 
L a sesión t e rminó á las seis ménos cuarto. 
Era este el resultado que anteanoche pre-
sumíamos . 
—Hoy leerá el ministro de Hacienda los 
presupuestos generales del Estado. 
—Los círculos polí t icos han estado ayer 
bastante desanimados. 
L a calma ha sido completa. 
—Pamplona, 13.—Alcalde de Aoiz tele 
grafía lo siguiente: 
Anoche se observó un pequeñ i to movi -
miento de t rep idac ión y ruido s u b t e r r á n e o , 
sin que cansara desperfectos. 
El vecindario es tá consternado y acam 
pado en las inmediaciones del pueblo, sin 
atreverse á entrar en sus casas por temor 
de que se reproduzca el fenómeno. 
—Parece ya cosa segura que el Sr. Cave-
ro no tiene los poderes de D . Cárlos, pero 
que con él segui rá comunicándose , y que 
cuando ocurra alguna cues t ión en provin-
cias h a b r á de consultar para resolverla con 
los carlistas más caracterizados de aquellas 
regiones. 
—Hoy por la m a ñ a n a á las diez se verifi-
c a r á en el Vaticano el consistorio secreto 
en que, a d e m á s de ser pronunciados, en-
tre otros, los obispos de A v i l a y de Almer ía , 
se h a r á la alta procesión cardenalicia de 
tres nuncios, entre los cuales se hal la el 
dignís imo representante de Su Santidad en 
Madrid, Mons. Rampolla, y hoy mismo par-
t i r á de la Ciudad Eterna con d i recc ión á 
Macrid el ablegado pontificio, portador del 
nombramiento y de la birreta de este sabio 
y virtuoso pr ínc ipe de la Iglesia. 
E l j u é v e s p róx imo se verif icará á la mis-
ma hora otro consistorio que se rá públ ico , 
y en él rec ib i rán de manos del Papa León 
X I I I el capello y el t í tu lo de una de las 
iglesias de Roma, aquellos purpurados que 
de su elevación al cardenalato no lo hayan 
recibido. 
En este mismo consistorio se rá preconi-
zado el obispo de la Habana. 
Del 15. 
En el Senado ha proseguido la discusión 
del proyecto de arriendo de tabacos. E l se-
ño r Garc í a Torres se ha quejado de los per-
juicios que e s p e r i m e n t a r á n los cosecheros 
de tabaco de Cuba y Puerto-Rico. 
E l señor López Puigcerver ha manifesta-
do que admite el monopolio del tabaco co-
mo una necesidad, que c róe que el arr iendo 
es el mejnr medio de obtener beneficios > 
que si so aprueba d a r á el a ñ o p r ó x i m o una 
renta de noventa millones de pesetas, cifra 
á que nunca se l l ega r í a , ha a ñ a d i d o , admi 
nistrando directamente el Estado. 
El señor F a b i é ha rectificado, censurando 
el sistema de contabi l idad de E s p a ñ a y 
m o s t r á n d o s e par t idar io del sistema de pre-
supuestos rectificados que r ige en Francia . 
— E l minis t ro de Fomento ha u l t imado el 
proyecto en que se conceden 'derechos pa-
sivos á los maestros de i n s t r u c c i ó n p r ima-
r ia y otro sobre inspecc ión general de en-
s e ñ a n z a . 
— E l Sr. Mellado ha presentado una ex-
posición del profesorado t i tu la r , y en un e-
locuente discurso ha dicho que el objeto de 
la exposic ión ha sido aprobado por muchos 
diputados, ha alentado á los autores en sus 
pretensiones, ha combatido las intrusiones 
y ha pedido al Congreso que asegure el de-
recho de los autores de la misma manera 
que se separa la moneda de ley de la falsa, 
á fin de que no se vean como hoy privados 
de los derechos que el Estado les confiere, 
atormentados, combatidos y perseguidos 
en v i r t u d de una falsa i n t e r p r e t a c i ó n de la 
l ibe r tad de e n s e ñ a n z a . 
— E l Sr. Fortuondo i n t e r p e l a r á hoy en el 
Congreso al gobierno acerca del t ratado de 
comercio con los Estados-Unidos. 
Del 16. 
L a cues t ión personal pendiente entre dos 
senadores catalanes de la m a y o r í a ha ter-
minado satisfactoriamente á altas horas de 
la madrugada, gracias á l a med iac ión de los 
señores m a r q u é s de Comillas, D . Camilo 
Fabra, Vilaseca y Gallostra, habiendo és tos 
firmado una acta. En vista de esto, se ha 
suspendido la r eun ión secreta que d e b í a 
verificarse en el Senado. 
— A consecuencia de las abundantes ne-
vadas que han ca ído , hay varios trenes de-
tenidos y faltan algunos correos. 
— E l gobierno ha acordado atender de un 
modo positivo á los terr i tor ios que com-
prende el protectorado de E s p a ñ a sobre la 
costa occidental de África. 
—La anunciada modificación ministerial 
se a p l a z a r á para las p r ó x i m a s fiestas de 
Semana Santa. 
—Se ha acordado que m a ñ a n a se explane 
en el Congreso la i n t e rpe l ac ión del s eño r 
Fortuondo sobre las negociaciones relativas 
al tratado de comercio entre E s p a ñ a y los 
Estados-Unidos. 
—En el Congreso el general Daban ha 
pedido que á n t e s que se discuta el contrato 
con la T r a s a t l á n t i c a , se remita a l Congreso 
una re lac ión de los buques que pertenecen 
á la Compañ ía , tonelaje de los mismos y 
d e m á s condiciones para conocer la flota do 
que dispone. 
— E l Correo dice que no ve l a inminencia 
de la crisis minister ial y c r é e que p a s a r á l a 
Semana Santa sin modif icación alguna en el 
gabinete. 
— C o n t i n ú a n los temporales: los trenes 
van retrasados. 
— E l gobierno se propone desarrollar una 
pol í t ica en Africa que garantice s ó l i d a m e n -
te los intereses esnaño les ; e s t a b l e c e r á un 
V:C-Í consulad»;, y p o n d r á en p r á c t i c a todo 
género de medidas que aseguren la perma-
nente sobe ran ía de la n a c i ó n ante cualquier 
género de eventualidades. 
—En los pasillos del Congreso se hablaba 
mucho de las palabras cambiadas en el sa-
lón de conferencias entre el minis t ro de la 
Gobe rnac ión y el m a r q u é s de l a Vega de 
Armi jo . T r a t á b a s e de una credencial que el 
ministro indicó que era conveniente. E l 
m a r q u é s de la Vega de A r m i j o p r e c i s a r á su 
ac t i tud pol í t ica . E l hecho carece, sin em-
bargo, de la importancia que se le ha a t r i -
buido. 
—En el Congreso el Sr. Urzaiz ha dicho 
que la circular que se ha d i r ig ido á los go-
bernadores sobre cumplimiento del a r t í c u l o 
22 de la ley provincia l lo parece grave. E l 
ministro de la Gobe rnac ión ha contestado 
que en la circular referida recomienda el 
uso, no el abuso. 
—En la sesión celebrada hoy en el Con-
greso ha continuado el debate sobre el p ro-
yecto de asociaciones, han sido aprobados 
todos los a r t í cu los de dicho proyecto, se ha 
le ído una enmienda a l a r t í cu lo adicional 
pidiendo que la referida ley se hiciese ex-
tensiva á Cuba y Fuerio-Rico, y l a comis ión 
ha declarado que d e s p u é s que el proyecto 
discutido se convierta en ley, se a c o r d a r á 
la manera de aplicarlo á las Ant i l l a s . 
—Ha fallecido el senador señor Palau y 
Mesa. 
—S. M . la Reina ha firmado los ascensos 
del Sr Topete á vicealmirante y del s eño r 
Casariego á contralmirante, y los nombra-
mientos del Sr. G a r c í a Araoz, para coman-
dante general de una divis ión en el d is t r i to 
de C a t a l u ñ a ; del Sr. E l i z a r á n , para gober-
nador mi l i t a r de Gerona; del Sr. Vi l l a longa , 
para igual cargo en Mont ju lch ; del s e ñ o r 
Machón , en Figueras, y del Sr, Colso, en 
L é r i d a . 
— A l verificar el Sr. Balaguer l a lectura 
en el Congreso de un telegrama de Mani la , 
el Sr. M á r t o s ha pronunciado elocuentes y 
p a t r i ó t i c a s palabras elogiando nuestras 
fuerzas de mar y t ier ra , que toda la C á m a r a 
ha aplaudido. 
- - E l telegrama oficial de M a n i l a que ha 
leído el Sr. Balaguer en el Congreso dice 
que so han sometido el S u l t á n de Bohayan y 
los dattos que le s e g u í a n bajo condiciones 
que aseguran nuestra completa d o m i n a c i ó n . 
En nombro de S. M . la Reina se les ha otor-
gado la paz que p e d í a n . Las fuerzas de mar 
y t ierra han tenido un comportamiento ex-
celente y r e g r e s a r á n á sus anteriores desti-
nos. 
E! telegrama a ñ a d e que se refuerza la 
guarn ic ión da Jo ló . 
—Bols ín .—4 por 100 inter ior , 04-90.— 
Amortizable, 79-93.—Billetea Tesoro Cuba, 
97-50. 
ALEMANIA.—Berl ín , 20 de marzo.—Con 
motivo de las fiestas del aniversario, han lie 
gado aquí el p r ínc ipe de Gales, que fué re-
c ib id) eu la e-staciou del ferrocaiTÍl por el 
pr íncipe heredero y su esposa, que le condu-
jeron á su palacio; el gran duque W l a d i m i -
ro de Rusia, el gran duque Migue l de U l -
demburgo y el duque de Sax Meningen. 
Esta tarde un g e n t í o inmenso llenaba las 
inmediaciones del palacio imperia! , á fin de 
ver al emperador cuando saliera al b a l c ó n . 
A la.s doco y media, cuando la gua rd i a en-
trante pasó á tambor batiente por frente 
del palacio, el emperador sal ió á una do 
las ventanas del segundo piso. S a l u d ó á las 
tropas y á la inmensa concurrencia con un 
vigor que hace esperar que asista á su an i -
versario do 1888. L a m u l t i t u d se d e s c u b r i ó 
en el acto y ha entonado el h imno n a c i ó -
aah El emperador se r e t i ró enseguida, i n 
dicaudo con un gesto á la concurrencia que 
hiciera otro tanto. 
L a Germania anuncia que v o l v e r á á 
abrirse el Ins t i tu to Teológico de Paderborn , 
que fué cerrado cuando se puso en p r á c t i c a 
el K u l t u r Kampt . Los per iód icos ca tó l i cos 
se felicitan por la vuel ta de las v í c t i m a s de 
las leyes de Mayo, entre las cuales se cuen-
ta el padre Gabriel, que estuvo encarcela-
do durante tres meses, y destorrado ense-
guida á Ing la te r ra por v io lac ión de dichas 
leyes. 
Ber l ín , 21 de marzo.—El Reichstag ha vo-
tado hoy en segunda lectura los presupues-
tos militares, que ha aprobado por una 
mayor ía el c réd i to negado varias veces por 
el anterior Reichstag, con el objeto de esta-
blecer en Neaf Brisach una escuela m i l i t a r 
para los sargentos. E l general Schellendorfo, 
ministro de la Guerra, ha defendido el pro • 
yecto, y ha dicho que la existencia de esta 
escuela e s t r e c h a r í a m á s la un ión entre A l e -
mania y la Alsacia Lorena. 
L a Gazette de Cologne y la Gazette N a t i o -
nale aconsejan que la de l egac ión de la A l -
sacia Lorena sean transferidas al Reichstag. 
Se dice que la Baviera r e c i b i r á una parte 
de la división d é l a Alsacia-Lorena. 
Tres ó cuatro m i l estudiantes con bande-
ras y antorchas desfilaron por delante del 
palacio imperia l . E l Emperador y la empe-
ra t r iz estaban en una de las ventanas del 
edificio. M r . Muenck, el decano de los estu-
diantes, se a d e l a n t ó h á c i a Sus Majestades 
y propuso á los manifestantes tres aclama-
ciones a l Emperador, vencedor en gloriosas 
batallas, padre querido de su pa í s , creador 
de la u n i ó n de las razas alemanas, defensor 
de las fronteras del imperio y g u a r d i á n de 
la paz del mundo. 
Las aclamaciones de la m u l t i t u d fueron 
atronadoras. E l emperador p e r m a n e c i ó de 
pié saludando y la p roces ión se alejó can-
tando el himno nacional. E l e s p e c t á c u l o 
era e sp l énd ido . 
Los estudiantes han aclamado con entu-
siasmo al p r ínc ipe de Bismark frente á su 
palacio. E l gran Canciller, su hi jo el conde 
Herber t de Bismark y el conde de Rantzan 
esperaban el cortejo. E l p r í n c i p e de Bis-
mark a b r i ó las ventanas y d ió las gracias á 
los estudiantes. E l mariscal M o l t k e ha reci-
bido una ovac ión igua l en las oficinas del 
Estado Mayor del E jé rc i to . 
Durante el desfile, el Emperador m a n d ó 
llamar á varios estudiantes y les man i f e s tó 
la gran sa t is facción que s e n t í a por sus fe l i -
citaciones. Les dijo que celebraba el e sp í r i -
t u que animaba á los manifestantes y que 
esperaba mucho de la j u v e n t u d de las u n i -
versidades de Alemania, porque los tiempos 
y las circunetanciBB eran grayes. 
Ber l ín , 22 de marzo.—El principe de Bia-
matk acaba de asegurar al principe herede-
ro de A u s t r i a - H u n g r í a , que r ep re sen tó á su 
padre en las fiestas del aniversario del em-
perador Gui l lermo, que la po l í t i ca de Ale-
mania es pacífica; que la paz e s t á asegura-
da para 1887, y que no existe n inguna causa 
de inquie tud n i h á c i a el Este n i h á c i a el 
Oeste. 
Be r l í n , 23 de marzo.—Lé^ C á m a r a al ta de 
la Dieta prusiana ha pr inc ip iado hoy la 
d iscus ión del proyecto de ley ec les iás t i ca . 
E l p r í n c i p e de Bismark ha pronunciado un 
largo discurso en favor del proyecto. H a d i -
cho que la c u e s t i ó n capi ta l era saber ei los 
ca tó l icos tienen necesidad de las ó r d e n e s 
religiosas; es evidente que ellos c róen en el 
valor de estas ó r d e n e s y que sus sent imien-
tos deben ser satisfechos todo cuanto 16 per-
m i t a la leg is lac ión del pa í s . E l estado tiene 
naturalmente gran i n t e r é s en que los sacer-
dotes reciban una buena e n s e ñ a n z a . Los 
m á s encarnizados enemigos del gobierno 
salen de las universidades y no de los semi-
narios. 
En cuanto á la ley que obliga a l clero á 
someter a l Estado la l is ta de sus nombra-
mientos, el p r í n c i p e de Bismarck ha dicho 
que no daba especial impor tancia á l a cues-
t ión, porque sabe posit ivamente que los sa-
cerdotes que durante largos a ñ o s han ejer-
cido sus funciones á l a v is ta de las au to r i -
dades y del gobierno cambian de disposicio-
nes desde que son elevados a l episcopado. 
E l gobierno no ha hecho á los c a t ó l i c o s con-
cesiones demasiado latas n i ha abandona-
do ninguno de sus derechos de s o b e r a n í a . 
Nunca ha deseado una lucha eterna con l a 
Curia Romana. Desde 1875, l a a t e n c i ó n del 
Cardenal A n t o n e l l i estaba fija en l a forma-
ción de un par t ido ca tó l i co po l í t i co , y desde 
e n t ó n c e s l a Cur ia ha manifestado disposi-
ciones pacíf icas . Gracias á las proposiciones 
sometidas actualmente á l a C á m a r a , espera 
conseguir una paz duradera. Si esta espe-
ranza saliera defrauda, las actuales propo-
siciones pudieran ser f á c i l m e n t e modif ica-
das. Es necesario que el pa r t ido del Centro, 
que ha entrado en relaciones con todos los 
elementos hostiles a l Estado y del I m p e r i o , 
se vea pr ivado de todo p re tex to de oposi-
ción. A causa de la un idad de la na-
ción y por los peligros que la amenazan, 
se ha presentado este proyecto de leyes 
ec les iás t i cas , comprendiendo por completo 
la responsabilidad que el gobierno contrae. 
No es posible saber a ú n sí el proyecto ase-
g u r a r á l a paz religiosa, puesto que los jefes 
del pa r t ido del Centro se h a n puesto en 
oposic ión con el Papa. Las tendencias 
del bajo clero eran t an peligrosas como 
las de los progresistas, y el Emperador 
y el Papa t e n í a n i n t e r é s en hacerlas desa-
parecer. Si el Papa y el Emperador es-
t á n de acuerdo, l a opos ic ión de VTindthorst 
y del Centro n inguna s ign i f icac ión ha de te-
ner. A l t e rminar su discurso el G r a n Can-
cil ler , ha pedido á l a C á m a r a que vo ta ra el 
proyecto con las enmiendas de la C o m i s i ó n . 
E l min is t ro de Gossebr t o m ó d e s p u é s l a pa-
labra y l a C á m a r a s u s p e n d i ó l a se s ión . 
A T B i c i L . — P o u d o l a n d , 29 de mareo .—La 
Gazete de l a A leman ia del N o r t e dice, á 
p r o p ó s i t o de la supuesta a d q u i s i c i ó n de te-
r r i t o r i o por los alemanes en el Poudoland , 
que el protectorado de I n g l a t e r r a sobre 
aquellas regiones es indiscut ib le y que no es 
l íc i to que los alemanes se propongan en-
t r a r en empresas coloniales por aquellos te-
r r i to r ios . 
U n despacho de Massouah rec ib ido en 
Roma, dice que á fin de conseguir que los 
prisioneros i tal ianos fuesen puestos en l i -
ber tad , e n t r e g ó seis hombres de l a t r i b u de 
Assort ian á Ras-Aloula , quien los m a n d ó 
decapitar inmedia tamente . Es ta t r i b u ame-
n a z ó mata r á todos los prisioneros i ta l ianos 
y fué necesario poner fuerzas en d i s p o s i c i ó n 
de protegerlos. 
T ú n e z , 21 de marzo .—La p o b l a c i ó n j u d í a 
de T ú n e z e s t á m u y i r r i t a d a con m o t i v o de 
haberse puesto en v igo r los nuevos reg la-
mentos municipales para el en t ie r ro de los 
c a d á v e r e s dentro del rec into de l a c i u d a d . 
Los israelitas suponen que estos r eg lamen-
tos atontan de una manera inaceptable 
sus creencias religiosas. Todos los ne 
gociantes j u d í o s de la p o b l a c i ó n h a n cerra-
do sus establecimientos. H o y ha h a b i d o 
d e s ó r d e n y un j u d í o ha salido he r ido . E l 
aspecto de la p o b l a c i ó n es amenazador y ha 
sido puesto bajo la p r o t e c c i ó n m i l i t a r . 
E l p r i nc ipa l p romoto r de los d e s ó r d e n e s , 
con diez de sus c o m p a ñ e r o s , h a sido pre -
so. Uno de estos h a opuesto v i v a resis ten-
cia, h i r iendo á un agente de l a p o l i c í a con 
un t i r o de revolver . 
T ú n e z , 26 de mareo .—Han t e r m i n a d o los 
d e s ó r d e n e s ocasionados por l a resistencia 
do los j u d í o s á someterse á l o s nuevos reg la-
mentos municipales, acerca de l a i n h u m a -
ción de los c a d á v e r e s dent ro del rec in to de 
la c iudad. Todos los presos han sido conde-
rrados á penas que v a r í a n desde 10 d í a s á 
un mes de cá rce l . 
E l Cairo, 23 de mareo .—El gobierno egip-
cio acaba de abol i r el impuesto sobre los 
cupones. 
TURQUÍA.—Constantinopla, 23 de mareo. 
— M r . Nelidoff, embajador de Rusia en 
Constantinopla, obtuvo el pasado l ú n e s una 
audiencia del S u l t á n y le d e c l a r ó que l a m i -
sión de Rizaboy, enviado de l a Puer t a á 
Bulgar ia , ha sido completamente i n ú t i l . 
M r . Xe l idof f se q u e j ó do l a a c t i t u d del mi -
nisterio otomano respecto á l a c u e s t i ó n b ú l -
gara. Luego e n v i ó una no ta urgente á l a 
Puerta pidiendo el pago de los atrasos de l a 
i n d e m n i z a c i ó n de guerra á l a Rusia. E l em-
bajador moscovita echa en cara a l gobier-
no turco los gastos que hace para aumen-
ta r la mar ina y el e j é r c i t o , cuando el dine-
ro empleado debiera ser entregado á la 
Rusia. 
G A C E T I L L A S . 
FELICITACIÓN. —A todas las hermosas 
quo celebran su santo m a ñ a n a , v i é r n e s , y 
hasta á las feas, pues á tan to l lega nuestra 
benevolencia, les deseamos felicidades s in 
cuento. 
Si en muerte les ha cabido 
Que se las l lame Dolores, 
Nunca lleven en el a lma 
Lo q&e l levan en el nombre. 
T a l CR nuestro deseo, al d i r ig i r l es un afec-
tuoso saludo. 
G A Y A K R E Y LA ARTILLERÍA .—El 27 de 
febrero ú l t i m o fueron obsequiados en M a -
d r i d con un gran almuerzo los art is tas Sre« . 
G ü y a r r e y Laban , por la comis ión del Cuer-
po do A r t i l l e r í a encargada de organizar l a 
función del d í a de Santa B á r b a r a , en l a 
cual tomaron par te aquellos d i s t ingu idos 
cantantes. 
E u el almuerzo reinaron la a n i m a c i ó n y 
y la a l e g r í a propia de estas reuniones, y a l 
destapar el Champagne, in ic ió los b r i n d i s 
el Br igad ie r Cí fuen tes , ofreciendo á l o s i lus -
tres art is tas á quienes estaba dedicada la 
fiesta las espadas con las que les han obee-
qniado. D e s p u é s el Sr. Sanchis l eyó las s i -
guientes qu in t i l l as , dedicadas á Gayarre : 
Por c u e s t i ó n de a n a l o g í a , 
como ar t i l l e ro me encant j i 
verte en nuestra c o m p a ñ í a , 
porque es. JuU in, t u ga rgan ta 
un c a ñ ó n de a r t i l l e r í a . 
Y por si a lguno dudar lo 
quisiera, ó calif icarlo 
de a t revimientos sof ís t icos , 
voy ahora mismo á probar lo 
con argumentos ba l í s t i cos . 
Cuando con voz clara y p u r a 
en un d ú o ó en un a r i a 
haces una filatura 
llena de encanto y te rnura , 
usas g ranada o r d i n a r i a . ' 
- . Mas auando ya te imaginas 
que es momento de ba ta l l a , 
esas notas cr is tal inas 
con que á todos nos fascinas 
son granadas de metra l la . 
Y cuando ya, t emerar io , 
como anoche en I I Profeta, 
das aquel s i ex t r ao rd ina r io , 
es proyect i l incendiar io 
que nada, nada respeta. 
Y a ves; somos c o m p a ñ e r o s ; -
y en honor de una j o rnada 
de recuerdos lisonjeros, 
te ofrecemos hoy sinceros 
el c o r a z ó n y una espada; 
Copia de aquella que un d í a 
u s ó Felipe segundo, 
pues prenda de t a l v a l í a 
es l a que usar m e r e c í a 
el p r imer tenor del mundo; 
Que si Fel ipe de E s p a ñ a 
el nombre c u b r i ó en g r an par te 
de g lor ia en una c a m p a ñ a , 
t ú , on t i e r r a propia y e x t r a ñ a , 
eres la glor ia del arte. 
L A MÚSICA Y LA M U J E K . — A los quincp 
años es un arpegio; á los veinte , u n allegro 
vívace; á los t r e in t a un acorde[fuerte; á los 
cuarenta, un andante; á los c incuenta , u n 
rondó final; ú , \os sesenta, u n t rémolo con 
sordina. 
Otra de sc r ipc ión de la mujer: 
A los quince a ñ o s , siente; á los veinte , 
ama; á los veint ic inco, desea; á los t r e in t a , 
busca; á los t r e i n t a y cinco, encuentra; á 
los cuarenta, pide; á los cuarenta y cinco, 
ruega; á los cincuenta, paga . 
RECORDERIS.—No e s t á de m á s recordar 
de cuando en cuando las disposiciones v i -
gentes á fin de que tengan ex t r i c to c u m p l i -
miento. 
S é p a n l o los celadores, 
No lo olviden los alcaldes: 
A ú n se juega á l a pelota 
E n medio de nuestras calles. 
f 
LA. ENCICLOPEDIA.—La librería de D. 
Mis;uel Alorda, establecida en U calle de 
O'Reily número 96. ba ¡ccibido reciente-
mente un nuevo surtido de obras escogidas, 
entre lad que BO cuentan: 
La vida en M a d r i d , por E. Sepúlveda. 
E l archipiélago de fuego, por Julio Verne. 
La fiebre del dia, drama de Torromé. 
Maximina, por A. Palacio Valdés. 
Y las últimas producciones dramáticas 
de Ecbegaray y de Zapata. 
También ha recibido la propia casa el 
número de E l Correo de Paris correspon-
diente al 16 del mes que termina. Dicba 
publicación es notable por su escogido tex-
to y sus excelentes grabados. 
TKATRO DE IRIJOA.—Según reza un pro-
grama que tenemos á la vista, mañana, 
viérnes, se traslada al cómodo y fresco tea-
tro de Irijoa la compañía bufa de Salas que 
hoy concluye sus tareas en el de Albisu. Se 
pondrán en escena las obras siguientes: 
A las ocho.—Tanto tienes tanto vales. 
A las nuevo.—Perro huevero. 
A las diez.—¿ Quién quiere á mi mujer? 
PUNCIÓN DE GRACIA.—La del tenor Sr. 
Pons y no el Sr. Ruiz, como equivocada-
mente ha aparecido en nuestro número an-
terior, t endrá efecto definitivamente el do-
mingo inmediato en el teatro-circo de Ja-
né, con arreglo al programa que ya cono-
cen nuestros lectores. 
E L EAMILLETE.—El establecimiento de 
este nombre, existente en la calle de la Mu-
ralla número 53, está convertido en un ver-
dadero ramillete de preciosidades. ¡Qué co-
lección de artículos de fantasía y última mo-
da! Y, ¡qué flores tan bien imitadas! No les 
falta más que el olor, para que sean iguales 
á las recien cortadas en los jardines,—Véa-
se el anuncio de E l Eamillete. 
TEATRO DE CERVANTES.—La compañía 
de zarzuela y baile que lo ocupa anuncia 
para mañana, viérnes, las siguientes fun-
ciones de tanda: 
A las ocho: Agua y cuernos. 
A las nueve: Vivitos y coleando. 
A las diez: Pelaez. 
PREGUNTA Y RESPUESTA.—Hemos reci-
bido la siguiente esquela: 
"Sr. Gacetillero: para resolver una apues-
ta pendiente le suplico me responda á esta 
pregunta: ¿Qué habitantes abundan más en 
Cuba, los blancos forasteros, los blancos 
criollos, los negros 6 los chinos?" 
A tal pregunta tal respuesta: 
Según datos, bien fundados 
En nuestra actual situación. 
Los más abundantes son 
En Cuba los arrancados. 
TOROS.—La Sociedad Montañesa de Be-
neficencia ha contratado la plaza do Cár-
los U I para dar una corrida de toros el do-
mingo 10 do abril, primor dia do Pascua. 
El espectáculo será animado como lo son 
todas las fiestas que organiza esa benéfica 
sociedad. Prometemos no faltar á ella y 
tener al corriente de la misma á nuestros 
lectores. 
POLICÍA.—Extracto de las novedades 
ocurridas durante el dia de ayer y noche 
anterior: 
Prí/wer ( teínío.--Captura de un indivi-
duo para sufrir condona. 
—Eobo do cuarenta pesos á un individuo 
blanco por una mujer que fué detenida, 
— A l transitar un individuo blanco por la 
calle del Sol, fué asaltado por tres sujetos, 
quienes le despojaron de un reloj y diez 
pesos en billetes del Banco Español, Los 
asaltantes lograron fugarse. 
Segundo distrito.—Ha sido detenido un 
individuo, acusado como autor del robo de 
varias piezas do ropa. 
—Captura do dos individuos para sufrir 
condena. 
Tercer distrito.—Fué reducido á prisión 
un individuo blanco por agresión contra u-
na pareja de Orden Público. 
Cuarto distrito.—Robo de varias piezas 
de ropa en una casa de esta demarcación. 
Quinto distrito.—Sin novedad. 
E L LUNES 
se abrirá con un espléndido surtido de gé-
neros, ol establecimiento do ropas 
LOS ESTADOS-UNIDOS, 
San Rafael esquina á Galiano. 
R 4-31 a 3-1(1 
Das PALABRAS-—¿Quién que tonga la 
más ligera noción de la vida social no co • 
noce estas dos palabras: Agua Florida? 
¿Quién en América, Europa, Asia, Afri-
ca ú Ocoanía, que haya ocupado una media-
na posición en la vida, no ha aspirado con 
delicia el delicado aroma de este riquísimo 
perfume? 
Y sin embargo, el Agua Florida de Mu-
rray y Lanman es siempre nueva; los años 
pasan, pero no así la necesidad de su uso, 
que es cada vez mayor; ni el placer que 
produce, que es cada vez más intenso, ni 
la dulzura de su aroma que"es inextinguible. 
¿Por qué?—Porque esta deliciosa Agua flo-
ral se distingue de todos los demás perfu-
mes conocidos hasta hoy, por ser el extracto 
puro de las flores primaverales, cogidas en 
toda tu lozanía, por no entrar en su compo-
sición ninguna sustancia química que pue-
da irritar los nervios ó afectar la salud, por 
ser en grado superlativo refrescante, higié-
nica y calmante, y final y especialmente 
por la utilidad y variedad' de sus aplica-
ciones ea el pañuelo, el tocador y el baño 
que hacen de ella hasta cierto punto una 
necesidad do la vida. 12 
San Sebastian, 28 de julio de 1885. 
El infrascrito Módico Titular de esta ciu-
dad. Certiflco: Que he observado los mejo-
res resultados en cuantas personas han he-
cho uso del aceite do hígado de bacalao 
• Emulsionado de Scott. Y para que conste 
donde convenga, firmo la presente, 
DR. JOSÉ MANUEL O A. 26 
TESTIMONIO ESPONTANEO. 
¡El Buchú-Paiba del Profesor Chapins! 
Loémos en " E l Nacional de Méjico: 
"Pues señor, si os una verdad lo que no-
sotros pusimos en duda, y á fe que con mu-
cho placer así lo anunciamos al público, 
para bien de loa que sufran de entorpeci-
miento en la orina y beneficio de los seño-
res Droguistas; pues os de advertir que de 
U tal Buchú-Paiba no se encuentra ni un 
sólo frasco en ningún establecimiento de la 
oapital. 
Vamos al cuento. Han de saber Vds, 
que revolviendo los periódicos de los Esta-
dos en busca de noticias locales, dimos con 
J?íPaeíí/íco, periódico ilustrado que ve la 
luz pública en Mazatlan; y en él encontra-
mos el siguiente parrafito, que reproduji-
mos en nuestro número del dia 16 del ac-
tual, con su correspondiente oolita al pié 
que dice: 
"Buchú-Paiba.—Cura rápida y comple-
ta do todas las enfermedades que afectan 
los ríñones, la vejiga y la erina. De venta 
en todas las boticas. Cárlos Félix y O", 




Si eso fuera verdad, nadie sufriría los 
horribles martirios del entorpecimiento de 
la orina, que por desgracia es tan común 
en la edad avanzada." 
Pues bien, la circunstancia de hallarse 
gravemente enfermo de la orina nuestro 
amigo D, Rafael Miranda y condenado ya 
por uno de los más apreciables y entendi-
dos Doctores de la capital, á sufrir una te-
rrible operación quirúrgica; nos hizo esta 
circunstancia fijarnos en el pequeñito pá-
rrafo del periódico Mazatleco, y reprodu-
cirlo, aunque poniendo en duda la eficacia 
.̂e la medicina. Pues no, señor, terrible 
engaño el nuestro; la médicina e» superla-
tivamente eficaz; y como esto puede traer 
i^lgun consuelo á los que sufran de esa en-
fermedad; nos consideramos en el deber de 
rectificar nuestro aserto, en vista del re-
sultado práctico que hemos presenciado y 
que fué de la manera siguiente: 
' Llegada á conocimiento de nuestro ami-
go la noticia de la tal medicina, y aunque 
dudando de su eficacia, se mandó á com-
prar, como último recurso, ántes de some-
terse á la terrible operación quirúrgica; y 
sólo se encontró un frasco en la casa de los 
Sres. Cárlos Félix y C": no hay otro en to-
da la capital, y si por acaso los hubiese, in-
yitamos cordialmente al tenedor de ellos, 
nos envié un avjso que insertarémos grátis 
pn obsequio de los pacientes; pero vamos 
al cuento, aplicada la primera cuchara-
dita al enfermo á la una de la tar-
de, á las seis de la misma tarde se inició la 
necesidad de funcionar, y la origina co-
menzó aunque de una manera lenta y en 
poca cantidad á correr, continuando en 
sentido creciente, hasta hacer ipnecesaria 
la aplicación de la sonda, por espacio ya de 
tres días corridos; en consecuencia, sin des-
meritar en lo más mínimo la inteligencia y 
habilidad de nuestros más entendidos y es-
tudiosos Doctoree; muy dignos, sin duda al-
guna, de ser queridos y apreciados; reco-
mendamos á todos los que sufran de obs-
trucciones ó enfermedades en los órganos 
de la orina; acudan á la Buchú-Paiba; y al 
mismo tiempo suplicamos á los señores 
Droguistas, procuren proveerse de tan efi-
caz medicina; pues ha llegado á nuestro 
conocimiento que ya sé busca por todas 
partes; y como luego se dice, no se encuen-
tra para un remedio. 
La Jtedamm." 
SecÉii U isriís m m . peni» 
S E M A N A SANTA. 
Elegantes vestidos se confeccionan, para 
lo cual se acaban de recibir géneros supe-
riores y un espléndido surtido de quillas, 
guarniciones, motivos y un sin número de 
adornos de gran novedad. 
L i F A S H I 0 N A B L E ( Obispo n. 92. 
Cn 315 P IMz 
Bachu-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los ríñones, la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas. José Sarrá, Habana, único agen-
te para la Isla de Cnba. 2 




R a m ó n V i v a s , 
sucesor de P e l l ó n y Cp. 
Teniente R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
Cu U l P !í-26a 5-29d 
1N COMENTARIOS. 
Eecibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
líltima moda, á $ 8 2 . 
L A PALMA. 
Se hacen trajes casimir 
Pídanse mnestras. 
L A PALMA 
5 3 , M U R A L L A . 5 3 , 
entre Habana y Composlela. 
("n 322 P 1-M 
CASINO E S l ' A l L M LA HABANA, 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de este Instituto ha 
dispuesto que se celebre el próximo domin-
go 3 de abril, el concierto sacro organizado 
por esta sección, en ol que tomarán parte 
varios señores artistas y distinguidos aficio-
nados. 
Esta i i ü a t a dará principio á las nueve de 
la noclie, abriéndose una hora ántes la en-
trada á los salones. 
Se suplica á los socios que concurran, la 
presentación dol último recibo. 
Habana y marzo 28 de 1887.—El Secre-
tario interino, Juan de la Puente. 
G 29 M 
C R O N I C A R E L I G I O S A , 
D I A 1 D E A B R I T i . 
Los Dolores de Nuestra Señora San Venancio, 
obispo y mártir:—Abstinencia de carne.—Anima. 
¿ Con quién te compararé, hija de Jcrusalcm, V i r -
gen de Sion? Porque grande es como l á m a r tu que-
branto. 
Empecemos á contemplar á nuestra dulce Madre, 
en el triste pa;o de la pasión y muerte de nuestro R e -
dentor Jesús, cuando encuentra á BU amado hyo en la 
caUe de Amargura casi muerto, caminaba con la Cruz 
Mcia el Calvario, y aquella Madre traspasada de los 
más vivos dolores, que desmayada á la vista de la 
lumbre do sus ojos, es sostenida por las santas muje-
res quo la acompañaban. [Ab! allí fué donde mirándose 
aquellas dos celestiales criaturas so verificó el mayor 
eclipso de la luz, la fuerza del amor de madre con la 
violencia del dolor en este encuentro tan lastimoso, 
que si el Omnipotente no la hubiese sostenido, para 
que fuera mil veces Mártir y Reina de los Mártires, 
para que el sentimiento no hubiese acabado con aque-
lla Virgen y Madre do Jesús, al que veía tan desfigu-
rado quo apónas parecía hombre. j,Oh! jy este es mi 
Hijo? (diría esta dolorosa Madre) ¿Este es el más 
hermoso entre los lujos de los hombres? ¿Esta es la 
luz del Ciclo? ¡Oh María! ¡Oh Madro do dolor! Aun 
te contemplamos al pié de la Cruz, mirando así á tu 
hijo para ver si con tus miradas puedes dar algún ali-
vio al Hijo de tu corazón clavado en el madero de la 
Cruz. ¡Más ah! Recibes un nuevo dolor y un nuevo 
tormento cada vez que lo mira esperando la muerte 
que se va asomando sobre aquella frente hermosísima. 
Oye de su boca que tiene sed, y elia no le puede dar 
de beber; vé en su cara el sudor de la muerto y no se 
lo puede enjugar, y en medio de su amargura oye la 
voz de su Hijo moribundo qne le dice señalándole á 
san Juan: Ahí está tu Hijo. ¡Oh conmutación dolo-
rosa! ¡Oh trueque amargo! el Hijo de Dios por el hijo 
de un hombro, Juan por Jesucristo. ¡Oh corazón de 
María! Verdaderamente se verificó entónces que la 
espada de dolor traspasó tu tiernísimo cora'zon. Con-
templa por un momento el dolor que penetró el Alma 
de María cuando vió espirar á su amado hijo Jesús. 
Si María, Madre de Dios, sin embargo de ser llena de 
gneia por consiguiente llena de su mismo Dios, hoy 
su linciiontra llena de angustias y llora amargamente 
la ausencia de su hijo y de su Dios ¿cómo no lloraré-
mos nosotros la pérdida de la gracia y amistad de 
nuestro Criador? 
F I E S T A S E l . SÁHADO. 
Misaii Soitmnea.—En la Catodral, la do Tercia, á 
las Kj. f en las deniáB iglesias, las de costnnihre. 
Cultos religiosos que se lian de celebrar 
en la iglesia de 
SANTA T E R E S A . 
E l viérnes 19 do marro se cantará misa solemne á 
la Virgen de Dolores, á las ocho de la mañana, y á 
las cinco de la tarde se rezará el Santo rosario y se-
guirán los demás ejercicios propios de este dia con 
mdsica y sermón que predicará el R. P, Pío, Carme-
lita. 
E l Domingo de Ramos principiará la función á las 
siete, así como el Viérnes y Sábados Santos, excepto el 
Juéves Santo que será á las ocho. E n el citado domingo 
se empezará con el asperees, bendición de palmas con 
su procesión por las Madres y sigue la misa solemne 
ci>n pasión cantada, y en el Juéves habrá sermón que 
predicará el R. P. Eduardo, Carmelita. 
E l Domingo do Páscua después de los maitines y 
laudos cantados será la misa solemne á las cinco y 
media. Se invita á los fieles por este medio á la asis-
tencia de estos solemnes cultos.—Habana, 30 de mar-
zo de 1887. 3958 4 31 
Parroquia de Ntra. Sra. de Monserrate. 
E l viérnes 19 de abril, á las 8 | de la mañana, será la 
gran fiesta á Ntra. Sra. de los Delores con orquesta y 
sermón por el Rdo. padre Fray Elias Amezarri, reli-
gioso Franciscano; por la tardo, á las 5 J, comenzará 
el rezo de las Tres l loras con sermón por el Rdo. pa-
dre José. Carmelita descalzo; tanto por la mañana co-
mo por la tarde varias señoras y señoritas, así como 
varios caballeros cantarán el gran Stabat Mater, de 
Rosini. E l Sr. Cura Párroco y Sras. Camareras invi-
tan A los cultos expresados.—Habana. 2f) de Marzo 
de 1887.— Manuela Aro de Raro .—Asunc ión Men-
divede Vryra. 3834 4-29 
I G L E S I A D E HAN F R A N C I S C O D E PAÜEA. 
Deseando el que suscribe, que en el presente año 
quede la festividad de San Francisco de Paula con el 
mayor lucimiento posible, invita á las personas piado-
sas y devotos de dicho Santo, á que contribuyan con 
sus limosnas, las cuales podran entregar en la Admi-
nistración de este Hospital, á fin de lograr el objeto 
que se propone. 
E l domingo de Ramos, los oficios darán principio á 
las siete, con misa solemne y Pasión cantada, siendo á 
la misma hora el juéves y viérnes santo. Lo hago sa-
ber á fin de que las personas piadosas puedan concu-
rrir á tan religiosos actos.—Habana 23 de Marzo de 
1887.—El Capellán Administrador, Phro. Miguel de 
Bolivar. 3(579 15-24Mz 
IGLESIA DE11 URSULINAS. 
Sagrados cultos á la Santísima Virgen 
de los Dolores. 
E l próximo viérnes primero de Abril, será la misa 
solemne á los "Dolores de María" y el sábado, dia dos 
de Abril, según costr.mbre de todos los años, al ano-
checer se principiará el santo ejercicio de la "Corona 
Dolorosa" ó rezo de las Tres Horas con música, y 
terminado este piadoso acto, ocupará la Sagrada Cá-
tedra el elocuente orador sagrado R. P. Manuel Me-
nendez y Suarez, concluyéndose estos piadosos actos 
con las preces de costumbre. 
Se suplica la puntual asistencia de los fieles á tan 
piadosos como tiernos actos consagrados á "Nuestra 
Doloroaa Madre".—Habana, Marzo 29 de 1887.—El 
Capellán, J u a n Alvares Fernándes . 
3»87 r-29 
E . P . D . 
El sábado próximo, 2 de abril, á las 
ocho de la mañana, se celebrarán en 
la iglesia de Belén honras fúnebres 
por el eterno descanso del alma del 
M. R. P. Pedro Beckx, 
GENERAL DE LA COMPAÑIA DE JESUS, 
fallecido en Koma el dia 4 de marzo. 
El E. P. Kector y los Padres del 
Colegio suplican á las personas de su 
amistad, se dignen encomendar á 
Dios el alma del difunto y asistir á 
este acto religioso. 
El Kector, Isidoro Zamesa, S. J. 
3939 3-30 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 31 D E M A R Z O D E 1887. 
SERVICIO PARA E L 19 DE ABRIL. 
Jefe de dia.—El T . Coronel del 1er Batallón de 
Artillería Voluntarios, D . Mariano de la Torre. 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón de A r -
tillería Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. cazadores Isabel I I . 
Bateríft de la Beina.—Arfcülería do Ejército. 
Retreta on el Parque Ceu-tral.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Kl 1' «le la Plaza. D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en idtin — E l 29 de la misma, D . G r a -
ciliano Baez. 
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Habana, 29 de raarjto de 1887.—El Administrador, 
Oui.lJer <no ISm¡ 
D1GAD0S. 
CARTA ABIERTA 
A l Sr . D. O-enaro de l a V e g a y V i l l a . 
Habana, marzo 30 de 1887. 
Sr. D . Genaro de la Vega. 
Mi buen amigo: 
Me alegraré que se encuentre V. sin novedad. 
E n cuanto á mí, "e</o sum gordis et contentis" co-
mo dice el lego de los Madgiares. 
Estoy muy entretenido, con la lectura de cierto a-
viso, bando, proclama ó circular íque no se cómo cla-
sificar, porque de todo tiene) publicado por V . en estos 
últimos números del DIARIO DE LA MARINA. 
Con ese carácter jovial y chispeante que tanto le 
distingue, y con el que hace V. la delicia de los qne 
nos honramos con el título de sus amigos, y aunque 
ha pasado el carnaval, me ha dado V . con ese aviso 
una buena broma de carnestolendas, que soy el pri-
mero en celebrar y aplaudir. 
A mi vez, y convencido de que la cosa no tiene ma-
licia, me va V. á permitir que le conteste en estilo 
ligero y festivo. 
E s muy extraño, amigo D. Genaro, que habiendo 
sido yo el letrado director en la mortuoria de su señor 
padre político, no por obra y gracia de V . , sino por 
indicación expresa contenida en el testamento de a-
quel, después de más de tres años de trabajo poniendo 
al corriente los títulos de sus fincas, de intervenir en 
todas las cuestiones suscitadas á la sucesión de que 
forma V. parte; de correr el intestado de su hermano 
político D . Marcial; de celebrar innumerables juntas, 
conferencias y entrevistas, no sólo con los mismos he-
rederos, sino con otras personas, en beneficio exclusi-
vo da aqus líos; después de redactar y ultimar la doble 
adj udicacion de bienes de sus mencionados padre y 
hermano políticos, hasta dejar presentado el volumi-
noso testimonia de la divisoria en el Diario del Regis-
tro de la Propiedad, y luego en la Oficina de Liquida-
ción, se acuerde V. ahora de revocar un poder, en el 
caso condicional de que lo haya otorgado. 
{Pues qué, no tiene V . conciencia de sus propios ac-
tos? 
ilgnora V. si lo ha otorgado ó no? 
Como letrado director, indicado en el testamento, 
ni he solicitado el poder de V . , ni nunca lo he preten-
dido. Así es, que mal puede revocar lo que no ha otor-
gado. 
E n lo judicial he gestionado con el poder conferido 
al procurador, y en lo extrajudicial, con la iniciativa 
y la competencia que me daba mi carácter de tal di-
rector, con la anuencia, consentimiento, beneplácito y 
sacien de V . y de todos los interesadss. 
Díganlo sino, las firmas de V. estampadas en las 
actas de acuerdos que obran en mi poder, tomados & 
consecuencia de los dos juicios mortuorios á que ya 
me he referido, y dígalo finalmente, esa misma firma, 
estampada con las de los demás coherederos, en la es-
critura pública de la división de esos bienes, cuya mi-
nuta redacté yo. 
¿No le parece mi buen amigo, que además de no ser 
exacta esa revocatoria, aunque lo fuera, sería algo 
estemporánea, después de estar ultimado todo eltra-
hajo que al letrado director incumbe, y cuando sólo 
está pendiente el cobro de sus legítimos honorarios? 
¿No será esa, amigo D . Genaro, "lamadre del cor-
dero?'' 
Yo lamento en el alma, que en cierta escena ocurri-
da en la notaría del Sr. D . J . S. B . el dia 24 del co-
rriente, á las tres de la tarde, en presencia de sus co-
herederos y de un acreedor, no representaron ustedes 
un papel tan airoso como hubiera sido de desear, al 
sostener aqueUos que el testimonio de la escritura de 
adjudicación, cuya minuta, vuelvo ádecir, redacté yo, 
no se le entregara á usted, sino á mi, para su presen-
tación en el Registro de la Propiedad, como en efecto 
lo hice personalmen te el primer dia hábil, después de 
esa memorable escena, que comprendo muy bien, no 
le h iva hecho á usted mucha gracia. Pero de eso yo 
no tengo la culpa, ni puedo hacer más que deplorarlo, 
y si se empeña usted en ello, hasta acompañarle en su 
sentimiento. 
Como le quiero bien, voy á darle un consejo sin co-
brarle honorarios, es decir, por el consejo. 
Tómelo con calma, no se incomode, porque eso es 
contra la higenia, coms dice un amigo miu, y además 
se expone uno áhacer jjZanflAas, revocando poderes 
imaginarios. 
Como sé que es usted persona ocupada, no quiero 
distraerle su tiempo preciso, y voy á terminar, pero no 
SÍQ hacer especial mención de un rasgo de energía, 
virilidad y entereza de aquellos que inmortalizan á un 
hombre, que con muy buen acierto dejó usted para 
lo último, en fu alocución á las oficinas Públicas, y 
que viene á ser como el hovquet de tan interesante 
anuncio. 
"Pero que no consentirá que oficiosamente se 
ocupe n i gestione nadie asuntos de su exclusivo i n -
ountbencia. en oficinas ni en el Registro de la P r o -
piedad, inveando el nombre de Zn rejpresentaeion 
de Ortega, «m el ncclusivo mandato escrito del que 
suscribe." 
Después de esta terrible pedrada que le ha pegado 
usted al Derecho, y hasta al fentido común, y aun 
á riesgo de que me arrime usted otro porrazo tan de-
sastroso como ese, me voy á permitir hacerle una ob-
servación. 
L a testamentaría ha terminado, y con t ila el cargo 
de albacea. Hoy es usted un heredero con las mismas 
facultades y atribuciones que tienen los demás. 
¿Qué derecho, qué título tiene usted para diotar un 
Wíosetan formidable, á fin de que en las oficinas no 
se le reconozca á nadie, personalidad ó intervención, 
sin el exclusivo mandato de usted y no como quiera 
sino por escrito? 
iQaién le ha dicho que puede constituir á sus cohe-
rederos en esa especie de patronato ó protectorado, 
asumiendo autoritariamente la representación de to-
dos? Conste que eso no lo aprendió en mi bufete. 
¿Qué idea tiene usted formada del albaceazgo? Una 
especie de bajalato. 
¿Qué opinioelia concebido usted de un albacea? L a 
misma que de un mayoral encargada, con facultades 
discrecionales. 
No, amigo m:p, eso npes así. 
¡Av Sr. D . Genaro, si en vez de escribirle, tuviera 
la satisfacción y el gusto de hablarle, le miraría son-
riendo, me encogería de hombros y le recordaría al 
oido la escena ocurrida en la Notaría el 24 del corrien-
te á las tres de la tarde. 
Muchas gracias, por el buen rato que me ha hecho 
pasar. 
Otra vez, tojne usted mejor la puntería, y si en las 
futura* alocuciones ¡ue ha de publicar neee»ita estro-
pear algo, respete al ménos los fueros de la verdad y 
de la sintaxis. 
Con un fuerte apretón de manos, me despido. Suyo 
Antonio P . Oómez. 
4000 1-1 
Se nos pregunta por varias personas á un 
tiempo si la brea es tan eficaz como de or-
dinario se cree en las inflamaciones de las 
mucosas, el resfriado, la tos rebelde, y de-
bemos responder que es en efecto útil, pero 
que los médicos la han abandonado como 
producto empireumático, indigesto y poco 
agradable, desdo que LAGASSE de Burdeos 
ha conseguido concentrar en su JARABE Y 
PASTA DE SAVIA DE PINO MARÍTIMO, la 
savia de este árbol en toda su pureza, mu-
cho más eficaz y del todo inócua para las 
vías digestivas. 
A la Srita. D. E , en sus días. 
¡Qué esplendente y que divina 
Hoy la aurora me parece! 
Mi corazón se enternece, 
Hov porque bien se adivina. 
Gózalo feliz, Lolita, 
Angel de mi adoración, 
Y presta tu aprobación 
A l ensueño de mi vida. 
Admitiendo complacida 
Mi mano y mi corazón. 
3997 
I . B . 
1-1 
A mi inolvidable amiga 
la Srta. D" Dolores Ortega, en sns natales. 
Sobrft el céfiro blando y perfumado 
Del ameno jardín de mis amores. 
Entre el aroma suave de las flores, 
Mandárate mi cántico afanado. 
Mi corazón quisiera apasionado 
E n mi musa encontrar, cual trovadores. 
De mi pecho el acento, y sin temores 
Saludárate hoy cual es mi agrado: 
Mas no es posible, no, que este mi aoento. 
Que te ofrezco, Dolores, en tu dia. 
Parecerse pudiera al sentimiento 
Que expresarte pudiera el alma mia. 
Y es tan pobre mi voz, que aiinqne es porfía. 
Dudo si mia es cuando la siento. 
Habana, 19 de abrii de 1887. Sí. B . 
3845 1-1 
01 i l l i l l / l b l l / l 
Prospecto del Gran Sorteo extraordinario 
que se ha de celebrat en Madrid el día 4 de 
abril de 1887. 
Consta de 12 ,000 billetes, a l 
prec io de 5 0 pesos. 
P R E M I O S . 
1 de 500.000 
1 de 250.000 
1 de 120.000 
3 de 40.000 120.000 
50 de 5.000 250.000 
610 de 1.500 915.000 
2 de 8.000 16.000 
2 de 6.000 12.000 
2 de 3.500 7.000 
672 premios para 12.000 billetes c o n . . . . 2.190.000 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
S A I J U D 2 . 
^n465 5-31» íd - l 
EN E L PRIMER ANIVERSARIO DEL FALLECIMIENTO 
DE LA SRA. DOÑA TOMASA ROSALIA MIRANDA 
DE FUENTES. 
Hace un año, madre mia 
Que el destino despiadado 
Cortó el hilo delicado 
Que á la existencia te unía. 
E n nuestra eterna aflicción 
No podemos olvidar 
T u vida tan ejemplar 
Ni tu última bendición. 
Madre del alma, reposa 
Tranquila en tu sepultura, 
Que tus hijos sin ventura 
Llorarán sobre tn losa. 
Y desde el cielo verás 
E n nuestro dolor profundo 
?ue si has muerto para el mundo ara nosotros.... ] jamás! 
Tus hijos. 
4009 1-1 
L A E S T A C I O N . 
Periódico de modas, el favorito del bello 
sexo. Publica profusión de grabados, pa-
trones, figurines, labores, etc., etc. Solo 
cuesta $5-30 oro al afio para toda la Isla. 
Agente, D. Clemente Sala—O'Reilly 28— 
Habana. 
Pídanse números de muestra. 
Cn 455 4-31 
E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A 
M U R A L L A IT. 5 3 , 
entre H a b a n a y Compostela . 
NUEVA REMESA 
recibida por los últimos vapores franceses. 
Surtido general en sombreros de señoras, 
señoritas y niñas, formas de última nove-
dad. 
Precioso surtido en flores finas. Azahares 
para novia. Plantas artificiales. Eamos de 
iglesia y otra infinidad de renglones recibi-
dos directamente de las principales fábricas 
de Paris. Todo á precios módicos. 
N O T A . 
Por los mismos vapores hemos recibido 
un completo surtido de objetos fúnebres. 
Todos modelos nuevos. 
No olvidarse. Una visita á EL RAMI-
LLETE y os convencereis que es el estable-
cimiento en su clase que vende más barato 
y tiene el mejor surtido. 
Pronto partirá para Europa la dueña de 
este establecimiento en busca de noveda-
des. 3908 6-30 
L E O N B R O C H . 
ASOCIACION CANARIA 
DE B E N E F I C E N C I A 
Y P R O T E C C I O N A G R I C O L A , 
De órden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se convoca á junta general extraor-
dinaria á los señores asociados y Canarios residentes 
en esta capital, para al domingo 3 del próximo mes de 
abril, á las 12 del dia, en la casa calle do Bernaza ns. 
39 y 41, con el objeto de constituir en definitiva un 
Centro, conforme á las prescripciones del artículo 49 
del Reglamento. 
Se suplica á los señores socios su puntual asistencia, 
como también á todos los comprovincianos amantes 
del progreso de la colonia Canaria en esta Antilla.— 
E l Secretario, L u i s Febles. 3867 6- 29 
JUNTA DI LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en Títulos de la 
Deuda, compro 
C r é d i t o s de cortes de cuenta y 
res iduos en todas cantidades. 
Así mismo compro 
Abonarés de Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo y Certiñcados de Telégrafo, 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital á 
JOSÉ L A G R E T MORLOT, 
callo H a b a n a 95 
Apartado 172. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo, L a c r e t Habana. 3335 54-16Mz 
P H O F 1 3 S I O H JB S , 
MME. G L M E N G E PUCHEÜ, 
Comadrona francesa de Ia clase, 
B E LA. r A C U L T A D D E P A E Í S . 
O B I S P O 111 . 
Entrada por Villegas, altos de la antigua tienda 
L a Kusia. Cn. 468 13-1A1 
CA R M E N S U A R E Z D E P A R D O C O M A D R O -na facultativa, ha trasladado su domicilio á San 
Miguel 59, entre San Nicolás y Manrique donde se 
ofrece en su profesión á tu numerosa clientela y al 
público en general. Sf)25 4-30 
JOSÉ TURBIAN0 Y S0T0L0NG0. 
A B O G A D O . 
Consultas de once á cuatro, en su estudio, O-Reüly 
número 61, entre Aguacate y Villegas, librería. 
385'3 4-29 
Dr. MATEO ALONSO, 
M é d i c o Dosimetra. 
Representante del Instituto Dosimétrico de Paria 
y Madrid. 
< De 11 á 1, la general del Consultorio. 
* / D e 7 á 8 noche, la particular y reservada, 
1 — V I R T U D E S — 1 . 10-10 
CONSULTAS 
3063 
D R . T A B O A D E L A , 
CIEUJANO DENTISTA, 
Construye DENTADUEAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPEKACIOJÍES ESMERADAS. 
Sus precios limitados y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
3653 1Q-24 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientoB con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifllíti-
oaa. Cn 312 1-M 
D R . E R A S T Ü S W H i S O N . 
D E N T I S T A -
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones,—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes, 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre 
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, en cual fecha liquidó su 
casa por volver á su país dejando vacío aquel local. 
Está de vuelta en la Habana desde 1881 y para señas 
más completas es el único dentista de este apellido que 
ha habido en la Habana. 
C 394 nu me8-17M 
J o s é P í o G o v i n y Pedro E s t é b a n 
A B O G A D O S . 
Compostela 58: de 7 á 11 y de 1 á 3. 
3622 26-23Mz 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á G a -
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 813 1-M 
D r . F e l i p e Galvez y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s 
pedales para sonoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Coniralaílo 103. 3120 S4 111WÍ 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es la muerte. 
Con Real Privilegio los curativos para las hernias. 
No se conocen mejores en el mundo que los do 
J . OROS.—Sol 83. 
3217 19-15Mz 
D r . J o a q u í n I i . Jacobsen, 
MKDICO-CIKUJANO. 
H a trasladado su domicilio á la calle de Trocadero 
n. 20. Consultas de U á l . 36,91' 16-24Mz 
Próspero Garmendia y Arango, 
MEDICO- OIRUJAKO 
especialista en enfermedades del estómago é intestinos. 
Hotel "San Cárlos" Santa Fe , Isla de Pinos. 
3491 27-20Mz 
CÁRLOS AMORES Y SANZ. 
NOTABIO PUBI-ICO. 
H a trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Aguiar número 21. 
bre. " 2920 31-8 M 
DA J O S P I M L L . D E ROCA 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Egido 1, esqnina á Muralla, altos. 
2668 31-3Mz 
DR. CARLOS F I N L A Y . 
C O M P O S T E L A N. 103. 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 do la tarde. 
2708 31-3M 
D R . L O P E Z 
A B O G A D O . 
Habana n? 186. 
3151 
Do 12 á 3. 
3ü-12 M 
D R . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. Prado 
número 67. 1827 57-12F 
EM1MZA 
DE S D E M E D I A O N Z A O R O A L M E S , U N A profesora inglesa de Lóndres con título da clases á 
domicilio de idiomas (que enseña á hablar en poco 
tiempo) música, solfeo, instrucción en español y bor-
dados: dirigirse á Obispo 84: 3847 4-29 
AV I S O . — U N P R O F E S O R D E MAS D E 20 años de práctica se ofrece paia dar clases en su 
casa'Compostela 18, ó á domicilio, de inglés, aritmé-
tica mercantil y teneduría de libros, partida doble: 
dan razón Compostela 18, de 4 á 10 de la noche. 
3741 8-26 
I D I O M A I S T O S - I L J & S . 
Enseñanza rápida y completa por el método parti-
cular del profesor P . Herrera. A C O S T A 39. 
3340 28-16Mz 
UBfiOS E IMPRESOS 
O C U L I S T A 
So l74 , - ia t2 . 3771 
CONSULTOR DOMÉSTICO. 
Por 
$3 B I L L E T E S 
se tienen reunidos en un elegante volúmen de cerca 
de 500 páginas á dos columnas: 
U N T R A T A D O D E C O C I N A , con más de 400 
guisados diferentes; 
U N M A N U A L D E J A R D I N E R I A , con descrip-
cripcion de las plantas intertropicales: 
U N A L M A C E N D E C O N O C I M I E N T O S U T I -
L E S , con más de 500 fórmulas de secretos raros y cu-
riosos; 
U N C O M P E N D I O D E P R E C E P T O S D E H I -
G I E N E Y M E D I C I N A D O M E S T I C A ; 
U N A S E R I E D E T R A T A D O S D E A S T R O N O -
M I A , R E L I G I O N , C I E N C I A S , B E L L A S A R -
T E S , H I S T O R I A , B I O G R A F I A , etc.; 
U N C U A D R O C O M P L E T O de consejos y adver-
tencias para la mejor manera de comportarse en so-
ciedad; 
U N M A N U A L D E L A B O R E S Y C O S T U R A S ; 
U N A L B U N D E P O E S I A S ; 
U N I N D I C A D O R D E P R E C E P T O S para L A 
C R I A D E A V E S y otros A N I M A L E S D O M E S T I -
COS; 
Y otra multitud de trabajos, más que útiles, indis-
pensables en todas las casas. 
Todo esto se encierra en el T O M O S E G U N D O , 
A N O D E 1886, del 
L I B R O D E L A S F A M I L I A S , 
publicado por el periódico 
L A L O T E R I A , 
Lde venta en: Villegas, 84, Administración de L A O T E R I A ; l i a Propaganda L i t erar ia , Zulueta, 
28; Galería Li terar ia , Obispo, 32; L a Propagan-
dista, Monte, 89; Librerías de Villa, Obispo, 60; de 
Valdepares, Muralla, 61; de Alarcia, Muralla, 64; de 
Alorda, O'Reilly, 96; de Sala, O'Reilly, 23, y de F e r -
nández Casona, Obispo 31. 
SSp' Hay un corto número de ejemplares del tomo 
primero, correspondiente al año 1885. 
C n. 469 4-1 
MUSICA 
para piano, métodos, ejercicios, estudios, piezas do 
baile, óperas completas y partituras, etc., etc., gran 
surtido á precio de ganga. Apartado que contiene 
2,000 piezas á escoger á 10 cts. una. De venta S A -
L U D 23, C A S A D E C O M P R A Y V E N T A D E L I -
B R O S . 3973 5-31 
L A V I R G E N " . 
Vida de la Virgen María con la historia de su culto 
en España, por la Fuente, con permiso eclesiástico, 
2 ts. f°, láminas iluminadas, hermosos cuadros $8-50 
cts. oro. L a vida de Jesucristo dedicada al Santo P a -
dre Pió I X , espléndida edición en 2 ts. fólio con 180 
láminas finas Í8-50 cts. oro. Año cristiano, 12 ts. $7 
oro. Librería L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de 
Aguacate. 3853 4-29 
Dibujos , enlaces y letras 
para toda clase de bordados: hay un surtido muy com-
pleto en la librería, calle del Obispo número 54. 
3B58 4-29 
Galería Literaria. 
OBISPO NÜM. 32. 
L i b r o s recibidos por e l ú l t i m o 
correo, 
Máreos Zapata: L a Piedad de una Reina, episodio 
histórico, 1 vol. 
L a trata de blancos, magnífico drama de Leopoldo 
Cano, estrenado recientemente en el teatro Español. 
L a vida en Madrid, por Enrique Sepúlveda, con 
prólogo de Fernan-Flor, obra ilustrada con 200 dibu-
jos, por Comba, 1 vol. 
E l proyecto de Código Penal del gabinete liberal-
conservador, juzgado por los extranjeros, juicios crí-
ticos de B , Garopalos y E , Lher, 1 vol. 
Almanaque infundio para 1887, con graciosas viñe-
tas intercaladas en el texto. 
Excesos matutinos, colección de cuentos por Ma-
nuel Cubas, 1 vol. 
.Método de Ahn, Primer curso arreglado al castella-
no por el profesor Mac-Veigla, novísima edición au-
mentada con un compendio de gramática francesa, 1 
vol. pasta española. 
Leyes de Enjuiciamiento Militar y de organización 
y atribuciones de los tribunales de guerra, precedidas 
de la de bases de 15 de julio de 1882, 1 vol. 
Vade-mecum de medicina Dosimétrica, según el 
Dr. Burgrave, 1 vol. pasta española. 
L a Fiebre del dia, comedia en tres actos, de Torro-
mé, estrenada con éxito extraordinario en el teatro de 
la Princefa, 1 vol. 
Maximina, segunda parte de Riverita, novela de 
costumbres por Armando Palacio Valdés, 2 vols. 
Biblioteca cómica, í'enas y apuros, por Francos 
Rodríguez, ilustrada por el Padre Cobos, 1 vol. 
Del Montón, graciosísima colección de artículos de 
Andrés Corzuelo y Manuel Matóses, con prólogo del 
Ciarin y dibujos de Mecáchis, 1 vol. 
Claudio Bernard, Definición de la vida, Las funcio-
nas del cerebro, 1 vol. 
Víctor, novela madrileña por Salcedo y Ruiz, 1 vo-
lúmen. 
Por todos los correos recibimos lo mejor que publi-
can las principales casas editoras y son los precios ex-
cesivamente módicos. C 453 4-30 
por D . Antonio de Pádua, 2 ts. $t. L a venganza de 
una esposa, por Ponson du Terrail. 3 ts. $4. Las mu-
jeres de corazón, por Alvaro Carrillo, 2 tomos $4. E l 
mundo al revés, 2 ts. $1. L a promesa sagrada, por P é -
rez Esci ich. 2 ts. $4. L a madre de los desamparados, 
por Pérez Esorich, 2 ts. $4. 
O B I S P O 51, librería. Precios en billetes. 
NOTA.—Se realizan más de 300 novelas de los me-
jores autores españoles y extranjeros, á precios de 
ganga. 3H57 4-29 
EL SALON Di LA MODA. 
Periódico de Modas, indispensable para las familias 
y muy oportuno por ser el más barato que se publica. 
Sus condiciones especiales le ponen al alcance de to-
das las fortunas, pues aunque modesto en el precio es 
altivo en resultados. Contiene figurines iluminados 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y va-
riada lectura, elegante exposición del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos más 
notables dignos de figurar en un periódico que se dedica 
al bello sexo. Durante su publicación se repartirá un 
suplemento extraordinario que acompañará a cada nú-
mero, conteniendo 2 magníficos dibujos, propios para 
bordados, trabajo de crochet, &? Precios de sus-
cricion para el año de 1887: Por un año $5-30; $3-50 
semestre y 30 cts. oro el número suelto. Pago anticipa-
do. Agencia general en 
NEPTIJNO N. 8 
320 1- M 
LA PROPAGANDA LITERARIA 
H A B A N A . 
D E V O C I O N A R I O S . — M I S A L E S . 
SEMANAS SANTAS. 
EUCOLOGIOS.—LIBROS D E REZO 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A de la Habana, 
calle de Zulueta n. 28, entre Virtudes y Animas, pró-
ximo al Parque, tiene la honra de ofrecer á las pia-
dosas damaj habaneras, á los Sres. sacerdotes y al 
público en general, un selecto y variadó surtido de 
DEVOCIONARIOS, SEMANAS SANTAS, MISALES, E U -
CULOGIOS, MUROS DE MEDITACION T REZO, ANCORA 
DEL CRISTIANO, CAMINO DEL PARAÍSO, P E R F E C -
XA CATÓLICA, MANUAL DE PIEDAD y otras OBRAS 
RELIGIOSAS, á cuyo efecto es único agente de las es-
peciales librerías de la Península, Francia y Alema-
nia que confeccionan estos obras. 
E n el ramo de DEVOCIONARIOS DE LUJO, EUCOLO-
GIOS y MISALES, esta casa presenta un surtido notable 
y completo, sin temor á competencia, en el cual se en-
cuentran, desde los precios más exagerkdamente eco-
nómicos hasta 'os más elevados. 
Esta sección de L A P R O P A G A N D A L I T E R A -
R I A comprende toda clase de encuademaciones en 
pasta, terciopelo, tela, badana, chagrín, piel de Rusia, 
búfalo, esinaltes, nácar, marfil, carey, incrustaciones, 
estilo renacimiento, con broches y cadenas de metal, 
plata bruñida y oro, etc., cantos con delicadísimos 
cromos, todos de última moda.—Los precios varían 
de $1 á $125 oro, 
Tiene asimismo esta casa de venta una gran varie-
dad de ESTAMPAS RELIGIOSAS, IMÁGENES, SANTOS, 
CROMOS de todos tamaños, ESTAMPITAS iluminadas 
de mucho gusto para señales en los libros de rezos, 
etc., SANTOS CALADOS, con oraciones al respaldo, ú l -
tima novedad para repartos en I0.3 bautizos, ALBUMS 
para cromos religiosos, etc., etc., etc. 
Cn 454 8-30 
UN B R E V E E S T U D I O 
sobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U -
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma de sus 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme á las 
exigencias de las nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S -
T R I A L E S D E L P A I S , Folleto y Plano por el Dr. 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales librerías, á un peso B . B . 
C 426 un me8-20M 
ARTES Y OFICIOS. 
Gran rebaja f ü ^ i de precios. 
GRAN FARR1CA 
la que compite con todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay un inmenso surtido en bombas, bombines, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros para niños, niñas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 471 y 49. 
3988 8-31a 8-ld 
P a r a l a s P a s c u a s . 
"El mayor y m á s var iado surt ido de j o y a s y de otros objetos pro-
pios para regalos, que pueda so l i c i tar se en l a H a b a n a , se h a l l a en 
esos grandes a l m a c e n e s de J O Y E R I A , M U E B L E S y FIANOS que t i enen los 
S H E S . J . B O H B O L . I L . A . y C P . , 
en COMPOSTELA 5 4 , 5 6 y 6 0 , entre Obrapía y Lamparilla.—Teléfono 298.—Apartado 457. 
E S M E N U Z A D O R Á S D E C A N A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionadoa 
Sres. hacendados. 
MAQUINAS DE M0L1R COMBINADAS CON LAS DB8MENÜZAD0RAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant-
2635 
-Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
30-4Mz 
L O S P U R I T A N O S 
FELICITAN A TODAS LAS 
i y ofrecen á sus amistades un expléndido 
i surtido de objetos para regalos. 
TOJO O I i * l R * l T O . 
S A N R A F A E L N? OOO. 
Cn. 457 a2-30—d2-31 
MR. ROBiRT Y P i l A i Z 
Opticos Especialistas 
E n l a cal le de A g u i a r 84 entre 
Obispo y O'Rei l ly 
Ofrecemos á este inteligente público y al de la Isla 
en general un inmenso surtido de anteojos con cono-
cimientos necesarios en óptica para administrarlos y 
graduaciones que solo en Paris pueden encontrarse: 
en armaduras tenemos de todas clases y varios instru-
mentos de 
Física y Optica. 
3935 4-31 
i 
Navajas finas legítimas d e R O D G E R S & SONS va-
ciadas a la americana. Estas navajas no es necesario 
vaciarlas, por estar ya preparadas para el uso, garan-
tizando su Dueña calidad. 
Tijeras finas de Rodgers, de todos tamaños y para 
todos los usos. Corta-plumas ó cuchillas finas también 
de Eodgers de varias formas y de una á cuatro hojas. 
Cubiertos finos de metal blanco garantizado, de va-
rias clases, y cubiertos chicos para niños en es-
tuches ó sueltos, trinchantes de clase superior. 
Asentadores de cuero para las navajas de barba; pie-
dras buenas para afilar las navajas, é infinidad de ob-
jetos de cuchillería á precios baratos. 
Obispo número 115. Locería. Habana. 
8910 6-81 
LOS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que los garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y Biart . 
Cn. 1099 C A R D E N A H . 150-5ag 
D E 
ARCO 1 \ C A M C 1 T E . 
Con estas lámparas obtiene el contumidor las si-
guientes ventajas: 
E c o n o m í a , e legancia y luz tan 
b lanca y pura como la e l é c t r i c a . 
Aceptación exlraordinaria. 
Surt ido greneral: H A B A N A 95. 
J o s é L a c r e t y Moiiot . 
3979 15 3IM 
J u a n Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
8817 4-29 
AP O D A C A N. 3—SE S I G U E N D E S P A C H A N -do cantinas, tableros y de cuanto se le pida con-
feccionado por uu excelente cocinero y repostero: 
perdices, codornices, pudines y cuanto de gusto se 
pida: en la misma so solicita un muchacho peninsular. 
3719 8 2 í 
FERNANDEZ Y COMP. 
Teniente R e y 39. 
Fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros nuevos y usados. L a ropa de uso la 
reforman por completo, dejándola nueva. Nuestros 
trabajos garantizados. 
Tmtorería L A FRANCIA Teniente Bey 39. 
3678 9-24 
MO D I S T A . P R E C I O S O S SON L O S T R A J E S que se confeccionan y con especialidad los de 
desposada, teatro y reuniones, á precios sumamente 
baratos al gusto de todas las personas ó por el úhimo 
figurín. Calle de Bernaza número 29. 
3615 26 23M 
ESES OE L E f B M 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes j Ga-
liano, bodega usquins de TeiaH y su dueño Aramburc 
y San JnsA. 3869 5-29 
m m m . 
T A M O R E N A B A R B A R A P E D R O S O Q U E Jvive oalle de la Zanja número 124 desea sabar el 
paradero de su nieta la parda Bárbara Pedro»o, hija 
de la morena Teresa PedroM) que nació en el ingenio 
Maourige de D. Joaqnin Pcdroso y Echavarria, bav-
tizada en Corral Falso y de 29 á 30 años de edad: pue-
den dirigirse á la citada calle y casa. 
4011 4-1 
E S O L I C I T A UN G E N E R A L C O C I N E R O , 
una general lavandera de ropa de hombre y de se-
ñora, ámbos de color, y un portero entendido cn su 
oficio y con buenas rocomendacioues. Obrapía 65 de 
once á doce. 3996 4-1 
EN L A C A L L E A N C H A D E L N O R T E N . 212 se ha abierto una fonda de asiáticos, y se despa-
chan cantinas á dotaioiHoá preoios módicos y buena 
Biao». 88T8 
SE SOLICITA 
una criada de mano para el servioip de una corla fu-
milia y manejav un niño. Muralla 11 altos. 
40,29 4-1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , V I U D A , D E 40 años y de moralidad, solicita colocación para 
criada de mano 6 para manejar nit̂ o, tiene perso-
nas que respondan por ella: impondrán Vives 155, de 
once á tres. 3990 « 4-1 
SE SOLICITA 
una parda para criada de mano hasta de 14 años ó una 
blanca para el mismo oficio, también hasta esa edad. 
O'Reilly número 56. 3993 4-1 
COMPOSTELA 42 (ALTOS). 
Se solicita una buena lavandera que lave en su casa 
y que tenga quien responda de su conducta. 
3986 4-1 
SE S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E 10 A 12 años de edad para enseñarla los quehaceres de una 
casa, solo hay dos personas, se le vestirá y calzará. 
Maloja7¿. 3984 4-1 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, cocina á la española y criolla y tie-
ne quien responda por él: calle de Villegas 20 darán 
razón. 3989 4-1 
BOTICA 
Necesito un dependiente de farmacia y un regente 
y un criado blanco de 12 á 14 años. Su 'rez85. 
3987 4-1 
IMPORTANTISIMO 
A M S F A H H M A lAD MODISTAS, 
L A F I S I C A M O D E R N A 
que ha logrado concluir con el MONOPOLIO que se venía 
haciendo en el ramo de ropa, reuniendo en sus GRANDES 
ALMACENES el surtido más completo de NOVEDADES 
que se ha visto en la Habana, las que el público adquiere en esta 
casa por la mitad de los precios á que acostumbraba pagar, hoy 
la emprende con las SEDERIAS dispuesta á hacer desapa-
recer el mismo MONOPOLIO ^ estas vienen haciendo 
en el ramo de E N C A J E S , efecto ha importado esta 
gran casa, directamente de fábricas sin pagar comisión á nadie un 
E S P L E N D I D O surtido de 
BLONDAS D i SIDA I G R A S , BLANCAS Y CREMAS. 
Encajes de Ñipe de seda bordados. Encajes catalanes. Encaje 
Schantilli, Valenciens, Sajonia, Bruselas, Mecánico, Crochet, 
Americano en blanco, crema y colores de gran fantasía. Encaje 
para ruedos de cama, fundas de almohada y mosquitero, en fin, 
cuantas clases de Encajes se fabrican, y para que nada falte, un 
surtido general de rizados de seda y algodón, todo lo que se de-
talla un 50 por ciento mas barato que las Sederías. 
Ténganlo bien presente las familias que tengan que hacerse 
vestidos para Semana Santa y Pascuas, en 
L A F I S I C A MODERNA 
pueden comprar sus vestidos y los Encajes para los adornos pol-
la mitad de lo que pagarían en otras casas. Todo es recibido di-
rectamente de fábrica, nada de segunda mano. 
En telas para vestidos y cuantos artículos abarca el ramo de 
ropa, sabe el público tiene esta casa el más variado, el más so-
berbio surtido. 
Los precios de esta casa no tienen competencia: cincuenta 
por ciento más barato que todos. 
L A FISICA MODERNA 




PARA EL VEDADO 5n—65. 
Se desea un criado de mano, jóven, inteligente y 
que traiga buenas recomendaciones. 
4013 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C o -cinero en tabaquería ú otro establecimiento 6 casa 
particular, tiene quien responda por sabuena conduc-
ta. Informarán Dragones 08. 4018 4-1 
SE SOLICITA 
una morena de mediana edad y buenas costumbres 
para criada de mano. Informarán Calzada de Belas-
coain n? 14, esquina á Neptuno, botica. 
4017 1-1 
BARBEROS. 
Se solicitan dos, uno bueno para sábados y domin-
gos pagándole bien, y un medio oficial adelantado. S. 
Migael esquina á Campanario. 4023 4-1 
Se sol ic i ta 
un criado de mano peninsular que tenga buenas refe-
rencias, Jesús del Monte n. 409. 4021 4-1 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de manejadora, criada de 
mano, acompañar una señora ó cocinar á corta fami-
lia: en la misma una jóven para criada de mano 6 ma-
nejadora, ambas saben coser y si puede ser se colo-
can juntas, tienen buenas recomendaciones. Plaza del 
Polvorín, baratillo Los 4 Hermanos, por la calle de 
las Animas n. 12 informarán. 4021 4-1 
D I N E R O 
A corto y largo plazo so da con hipoteca de casas y 
se compran casas en buenos puntos que produzcan el 
8 por ciento. Prado 21 6 Villegas 87, fonda. 
3S70 4-31 
SE SOLICITA 
una manejodora que sea mujer formal y que entienda 
de limpieza. E n el Vedado, Línea 60. 
8942 4-31 
SE SOLICITA 
una criada blanca de regular edad para el servicio de 
mano de una corta familia. So exigen referencias. E n 
Manrique 33A, de 10 & 12 de la mañana. 
3916 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para los quehaceres de una casa de familia, se 
requiere tenga recomendaciones de su conducta, se dan 
$15 billetes y ropa limpia mensualmente. San Rafael 
número 40. 3990 4-1 
CRIANDERA 
Se solicita una de 4 á 6 meses de parida, á leche 
entera, en el Vedado calle C n. 14 entre la calzada y la 
linea, ó el Dr . Montanó, Obispo 56, altos, 
3826 4 28a 4 29d 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E A peninsular, para este oficio y el aseo de la casa, que 
ámoas cosas son de poco trabajo, y si es posible que 
duerma en el acomodo. Habana n. 194, entre A coala 
y Jesús María. 3956 4-31 
S U P L I C A . 
Se desea saber el paradero de D. José y D. Miguel 
Rodríguez, hermanos de D. Sevrine, que fné casado 
con una. americana llamada Ana Van Ilagen, paratra^ 
tar de un apunto de familia que interesa á ios mismos. 
Se suplica á los periódicos ue la Isla ei-ta pablloidad: 
dirigirse al Hotel Perla do Cuba, Amistad 13(U, Ha-
bana. 3951 4-3t 
APRENDICES 
So solicitan dos quo sepan algo en la costura de tala-
bartería y también se toman otros varios pura zapatería 
Muralla esquina á Aguacate, peletería informarán. 
3943 15-31 Mz 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ A P E N I N S U L A R para algunos quehaceres de la casa y coser en niá-
?uiiii<: licne personas que abonen por su condanta, lotol L a Campana. caUe de Egido entre Riela y Sol. 
3'14 4 31 
DON J O S E A G U S T I N R O D R I G U E Z , vecino de la callo de Neptuno n. 123, desea saber el pa-
radero do la parda Cártuen Mazó, que por los años de 
lí-68 ei a esclava del Dr. D- Juan Bautista Cañizarte. 
Se suplícala reproducción. 
3972 {?-3l 
CO C I N E R A P E N I N S U L A R . — S E D E S E A E N -contrar una que sepa cocinar muy bit n y aseada: 
so le pagará bien reuniendo estas condiciones. Obispo 
esquina á Habana n. 42. 3976 4-3! 
A l 8 por 100 . 
Desde $500 hasta$30.000 se dan con hipoteca do ca-
sas. Monserrate n. 105, esquina á Teniente-Rey, a l -
macén. 3969 4-31 
SO L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O D E mediana edad, blanca ó de color, y una chiquita de 
nueve á diez años; ámbas con recqmendaciones. Amis-
tad 13. 3967 4 31 
UN MUCHACHO, 
se solicita y una cocinera: sueldo del uno $15 y de la 
otra $20 billetes. Consulado 32. 
3955 4-31 
SE SOLICITA 
un aprendiz de sastre que esté algo adelantado y que 
tenga referencias, se le dará sueldo. Monte 95. 
3948 4-31 
$4, 
ÜN P A R D O G E N E R A L C O C I N E R O Y R É -postero acabado de llegar de Paris desea colocar-
se, tiene buenas recomendaciones. Ancha del Norte 
n. 135 impondrán. 3918 - 4-30 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera blanca, peninsular, aseada y de toda mora-
lidad en casa de una familia decente: tiene personas 
que garanticen su buena conducta: Teniente-Rey 90, 
A dan razón. 3920 4-30 
N L A C A L L E D E L A A M A R G U R A N U M E -
ro 94 se solícita un criado de mano dulcero y una 
criada que sepa coser, ámbos de color: han de tener 
quien responda por ellos. 3929 4-30 
SE SOLICITA 
una criada y manejadora que dé buenas recomenda-
ción e^SanJíiSo'^8 l22- 8931. 4-30 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora de niños: tiene personas que 
respondan de su conducta: calle do Omoa número 20 
darán razón. 3906 4-30 
Se solicita habitación amueblada 
con vista á l a calle, se recibe aviso. Dragones 41 es-
quina á Gaüano. 3902 4-30 
SE S O L I C I T A U N A O I Í I A D A D E CÓLÓR l^Á-rat-1 servicio doméstico de tres personas, prefirién-
dola Jóven, dándole 10 pesos billetes al mes. Calle dtl 
Morro 60. 3891 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO, blan-ca, de 12 á 14 años, prefiriéndola peninsular para 
acompañar á una señora y ayudarla & los quehaceres 
domésticos: dan razón Reina 37. 
3890 4-30 
CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E tres meses de parida desea colocarse á leche eute-
tera, esbuena y abundante cn leclie: tiene personas 
que acrediten su conducta. Amistad 17. 
38<t5 4-30 
UN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A co-locarse, tanto para casa particular como para es-
tablecimiento. Calle de la Industria l(ft. 
3896 4-30 
DESEA COLOCARSE 
un asiático ganeral cocinero: calle de Snárez 26 darán 
razón. f90() 4-30 
SE S O L I C I T A UNA C K I A D A DE MANO P A -ra cuidar una »'ifia de tres años, sueldo ¡i20 billetes. 
Muralla esquina á Aguacaie, peletería, informaián. 
3893 4-30 
SE SOLICITA 
una buena cocinera, blanca, que tenga quion responda 
por su conducta: so advierte que no se quiere de color. 
San Nicolás u. 51. 3919 4-30 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Españo l , que saldrá breve-
mente para Europa, prévía las escalas qne convenga, 
se solicitan 19 y 2? maquinistas con sus correspondien-
tes títulos que acrediten su aptitud para desempeñar 
dicho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones infor-
marán Oficios n. 20.—^. M. A v e n d a ñ o y C * 
3905 3-30 
UNA C O C I N E R A Y U N A M U C H A C H I T A D E 12 á l 4 años, se solicitan en la calle de Manrique 
n. 47: la primera para cocinar y lavar para una corta 
familia, y la segunda para entretener una niña y los 
mandados de casa. 3903 4-30 
I' A S E Ñ O R A D O Ñ A D O L O R E S A L V A R E Z i _Jviuda de Bada desea saber de su hijo D : Teodoro 
Alfonso. 3877 4-29 
N J O V E N A S I A T I C O D E S E A E N C O N -
trar una buena colocacien de cocinero, bien sea 
establecimiento 6 casa particular, es muy aseado y a -
demás tiene quien lo garantice por su conducta: O -
brapia 81 darán razón. 3882 4-29 
A R A E L S E R V I C I O D O M E S T I C O D E U N 
colegio se solicita un muchache de 12 á 14 años.— 
Informarán Muralla 34 de 10 de la mañana á 6 de la 
tarde. 4 014 4-1 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de portero de alguna oficina escritorio ó em-
presa ó casa particular, tiene quien responda por su 
conducta habiendo desempeñado porter a de una ofi-
cina. Informarán Amargura número 24. 
4010 4-1 
, 0 0 0 b i l le tes 
Se paga el uno y medio, se toman con h'poteca ó 
venta en pacto de una casa en Marianao que costó 
$13,000. E n $20,000 se vende una gran casa de alto y 
bajo que produce libre el 8 p § . Lealtad 31 informa-
rán. 3971 4 31 
AN0NCI0S DE LOS ESTADOS UNIDO?» 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado de mano, botica 6 casa de comer-
cio: sabe leer y esciibir bien y oon buenas referencias 
Paula 79. 3981 4 31 
MONSERRATE 147, 
Se solícita un dependiente que tenga quien respon-
daporel. 4005 t-T 
UNA S E Ñ O R A Q U E H A D A D O V I A J E S desea ir á la Península al cuidado de uha señora 
ó de niños; de su buena conducta tiene personas que 
la garanticen. Impondrán Oficios píim. 66. 
4002 4 1 
ESEA COLOCARSE UN ASIÁTICO coci-
nero cn casa particular ó establrcinrento; es a-
seado y de buena conducta. Calle de la ¡lomba núme-
ro 19 ádrta J"a?.oti, 4001 4-4 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Tomás Paez, natural de Galicia, pueblo Vi l la -
Framíl, que el año de 1880 se encontraba en Jamco 
lo solicitan sus hermanos Ramón y José Paez que 
viven en la Habana San José esquina á Espada. Se 
suplica la reproducción á los demás colegas de la isla. 
3932 8-80 «ÍIIUW 
UNA S E Ñ O R A D E T O D A M O R A L I D A D D E -sea colocarse en una casa decente bien de costu-
rera ó para acompañar á una señora, puede dar las 
mejores referencias en Sol 48. E n la misma se doge» 
una general criada de mano para Cárdenas. 
3921 4-30 
Se so l ic i ta 
una pardita ó negrita de 10 á 12 años para 
entretener nna niña. Se le enseñará á leer, 
bordar, escribir y se le pagará sueldo. Sin 
traer buenas recomendaciones que no se 
presente. Callejón de Chavez n. 24 esquina 
á Jesús Feregrijio. 3912 4-30 






I i f l lH Dolores geCateJ 
Es t r eS i iMo, I 
AtaimesBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomaga 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, prontoi 
en su acción eficaz, y pudien do ser Jomado por un niño, la 
mismo, que por una persona mayor. For mas de cuarenta 
anos, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi* 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. t 
_ _ . . Preparado tan solo por los i 
D© TARRANT y CA., da Nueve York» 
» • venta en las pr incipales arogucriat, l*s 
- • - ' y 
S e u e c e s i t a u n a m a n e j a d o r a 1 
blanc* ó de color, para l a casa E m p e d r a d o ntm. 27. a 
4-SO 
colocarse en caaa decente, tanto á l a e s p a ñ o l * c o -
no á l a f r a n c e « a c inglesa y cnanto ae pida a l arte c u -
l inario , tiene buena referencia: en la calle de M a n r i -
n » n . M I i n f o r m a r á n . 3841 4-29 
D E S E A A D Q U I K I R A E R K N D A M I E N -
Í o r o 6 en compra una finca de 5 l o c a b a l l e r í a s de 
t i erra á proximidad de nn caminode hierro. I^aa p r o -
posiciones pueden dirigirse por escrito con todos los 
pormenores necesarios bajo las iniciales E M C . a l a -
partado de correos 252 6 hacerse en persona en l a car-
l ie de O b r a p í a n. 36. 3848 8-29 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A c o -locarse de cr iandera i leche entera: tiene quien 
responda de sn buena conducta y moralidad. C o m 
p ó s t e l a 73 i n f o r m a r á n . 3821 &-29 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O V una l a Tandera que sean de mediana edad, lo mismo 
une sean blancas que de color, con c o n d i c i ó n que 
duerman en el acomodo. A m i s t a d 52. 
3836 4-29 
T H A B A J A D O R E S 
p i r a un ingenio de los mejores de esta I s l a : in forma-
r a n en Manr ique n . 20 D . O c t a v i o E c h a v a r r í a . 
3846 8-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O Q E N E -r a l cocinero á l a inglesa, francesa, e s p a ñ o l a ; 
cr io l la , muy aseado y de buena conducta, en casa par 
t icular ó eatablecimiento. R a y o n . 53, entre E s t r e l l a 
y Malo ja d a r á n r a i o n . 3863 4 - 2 á 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V I Í L V D E C Ó -
í ^ l o r en u n a casa decente p a r a costurera 6 cr iada de 
ruano: tiene personas que respondan de su conducta 
i n f o r m a r á n Virtudes 57, entre B l a n c o y A g u i l a . 
3888 4-29 
C R I A D O D E M A N O 
Se sol icita uno p a r a e l aseo de l a casa y mandados 
que tenga buenas recomendaciones y bnen carácter , 
Obispo 42. 3876 4-29 
B a r b e r í a , M o n t e 8 . 
S e sol icita un o ñ e i a l p a r a s á b a d o y domingo y 
aprendbi, que sea bueno y g a n a r á dinero. 
3531 4-29 
SE S O L I C I T A 
una coc inera de 45 á 50 a ñ o s , que d u e r m a en el a c o -
modo: se prefiere que sea forastera y que tenga quien 
la abone. A g c i a r l 6 . 3830 4-29 
e a ^ 
i w pa; 
eatrM; 





B O T I C A 
Se vende una muy acreditada en esta capital , daráu 
r a z ó n en l a botica del Cris to , L a m p a r i l l a 74. 
3907 4-3U 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas, con vista á la calle, á l a brisa é 
independientes; t a m b i é n hay interiores muy vent i la-
das. Bernaza60 . 3954 4-31 
En 30 pesos billetes, con dos meses en fondo, se a l -qnila l a casa n . 105, Sitios, C a m p o de Peualver: 
tiene cuatro cuartos: i m p o n d r á n Obispo n. 30 de 12 á 4. 
3963 4-31 
Dos habitaciones altas en $28 BiB. 
A n i m a s 40, á 3 cuadras del Prado; tienen letrina y 
el frente á la calle: se dan y toman referencias á todas 
horas. 3957 4-31 
C í e alquila l a casa calle del Monserrate n ú m e r o 7, 
Í O e n t r e Pefiapobre y H a b a n a , en í»32 oro, con cuatr o 
cnartos, aala, saleta, j a r d í n y p luma de agua. P e r s e -
veranc ia 27, de 8 á 10 d é l a m a ñ a n a y de 3 á 5 de l a 
tarde. 3936 4-31 
Quemados de Marianao.—-Se alquila para l a t e m -porada 6 por a ñ o la espaciosa casa calle del R e y 
eaunina á Dolores; t ra tará del ajuste su administrador 
j u a i c i a l calle del R a y o 122, de las tres en adelante. 
3i>49 4-31 
E N E L CERRO 
Se alquila l a casa calle de V i s t a Hermosa n. 3 A 
compuesta de portal, sala, comedor y 3 cuartos, cerca 
del paradero del T u l i p á n : i n f o r m a r á n á todas horas al 
lado n, 1. 3952 4-31 
O B I S P O 1 6 
Se alquilan dos bonitas habitaciones altas con bue-
nos pisos y mamparas . 3950 4-31 
Obispo 113, piso principal . U n a h a b i t a c i ó n con b a l -c ó n á l a calle, en familia, para persona de edad 6 
matrimonio s in hyos , si es persona delicada de salud 
se c u i d a r á con esmero. 
3978 4-31 
SE A L Q U I L A 
muy barata l a casa Curasao 35, con buena sala, co -
medor y tres cuartos, en la bodega del frente la llave 
y R e i n a 2 6 t r a t a r á n . 3934 4-31 
Se alquilan los altos de Virtudes 97 casi lodos de m á r m o l con grandes comodidades y entrada inde-
pendiente, se encuentran muy p r ó x i m o s á la calzada 
de Gal iano . Se dan en p r o p o r c i ó n . L a llave é infor 
mes en Concord ia 44 esquina á Manrique. 
3915 4-30 
SE S O L I C I T A 
una cr iandera á leche entera, qne ten<ja quien respon-
da por e l la . G e r v a s i o 182 informarán.1 
,SSfiO ^-29 
A n £ l > l • 11 K v ¿ E D E S E A N D O S P A R A L A 
r \ _ n í a T l i b r e r U " L a P u b l i c i d a d " . O - R e i l l v 87 
4-29 
U?„A. 8 E 5 Í O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -tacion de cr iada de mano para e l servicio 
de corta famil ia , tiene quien responda de su conducta-
H a b a n a 153. 3825 4-29 
D A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G É N E -n ü cocinero y a sea en casa par t i cn lar 6 establec i -
miento, es aseado y de buena conducta: ca l l e de B a r -
celona 3 dan r a z ó n . 3861 4-29 
SE S O L I C I T A 
saber el paradero de D . M a r c i a l G u i l l ó que hace t i t m -
po lo solicita su sobrino Mamerto E s p i n o que vive J e -
j a i del Monte 115. 3822 4-29 
SE S O L I C I T A 
u n a cr iada de mano b laaca para todo e l servicio de 
c . v a . H a de saber su o ñ c i o y presentar buenas refe-
r^nciai». G a l i a n o 69 entre Neptnno y S. Miguel . 
3879 4-29 
UN A S E Ñ O R A C A T A L A N A D E M E D I A N A edad desea encontrar una corta familia ó una í e -
r.ora sola para a c o m p a ñ a r á l a P e n í n s u l a . D a r á n r a -
z ó n calle ¿ e l Refugio n. 2 A esquina á Morro. 
387r) 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad sol ic i ta colocarse como cocinera en casa 
part i cu lar ó establecimiento. E n la calle de S a n N i -
c o l á s entre salud y R e i n a n . 138, i n f o r m a r á n . 
3813 4-29 




ÜN A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A E N C O N trar u n a casa decente para el arreglo de unas l i a -
bitacionea y coser, pues entiende algo de costura á 
mano y en m á q u i n a , teniendo personas que informen 
de su conducta. I n f o r m a r á n E s c o b a r I0UI 
3835 • 4-29 
En siete centenes P a u l a 43 esquina á Habana, con tres cuartos bajos y uno alto, con agua de Vento, 
muy fresca y con persianas. I n f o r m a r á su d u e ñ o en la 
cal le de C á r d e n a s 33. 3901 4-80 
O ' R E I L L Y 7 2 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, con asis 
enc ia y sin el la , 3894 8-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas ú sefioras 
sin hijos. Trocadero35 . 
solas ó matrimon 
3897 4-30 
SE A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Son Ignac io 96, con sala 
comedor, 6 cuartos corridos, a<raa de Vento y su entra 
da independiente: i m p o n d r á n Inquis idor 27. 
3926 4-80 
En l a oalle del E m p e d r a d o n ú m e r o 6, se alquilan dos hermosas habitaciones altas, juntos ó separa 
das, p a r a hombres solos. 4814 4-29 
En la calle de E s c o b a r n ú m e r o S2, se alquila uu hermosa h a b i t a c i ó n baja, con mamparas, gas 
agua. Í843 4-29 
Sol 81 esquina á Agnaeate, 
al to» pr inc ipa l .—Se alqai ia una h a b i t a c i ó n en casa de 
familia para un caballero solo. S849 4-29 
En casa de una corta familia decente, sin n i ñ o s , se alquila un bnen cuarto á personas sin n i ñ o s y de 
moralidad. San Miguel n ú m e r o 109 
3851 4-29 
1G PRADO 16. 
Se alquilan los c ó m o d o s bajos de osta casa con por 
tal. ¿ala, 3 cuartos, a°cua abundante y d e m á s coajod 
dades en $34 oro. L a llave en la bodega esquina á Ge 
nios: in formarán Obispo n ú m e r o 37 d e p ó s i t o de taba 
eos L a Carol ina . 3S711 4-29 
S e a l q u i l a 
un bermoso s a l ó n alto para d e p ó s i t o de muebles ú o 
tra cosa, en la calzada del Monte 5 i m p o n d r á n . 
3868 8-29 
D 
^110 S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O M a n -
i^cu 6 de color, que sopa coser, sea tina y c a r i ñ o r a 
con los n i ñ o s y pueda presentar caitaa de recomemla-
ciod, Ga l iano 42, bajos, i m p o n d r á n . 
3840 4 - f 9 
SE S O L I C I T A 
nn criado blanco ó de color, debe saber manejar un 
cuobe y servir ú la mano, es para el Vedado: debe te-
ner buenas referencias. I n f o r m a r á n S a n Ignac io 17. 
3856 4-29 
U S K A C O L O C A R S E U N A J O V E N E X O E -
lente criada de mano en casa de una familia de -
i ente, teniendo personas que respondan de su c o n -
ducta. An imas entre Gal iano y S a n N i c o l á s , acceso-
ria B . darán r a z ó n . 3851 4-29 
IN T E R E S A N T E . U N J O V E N S O L I C I T A C O -locacion de tenedor de libros 6 cosa a n á l o g a , bien 
sea en l a ciudad 6 en el campo, tiene quien responda 
d? su conducta y cumplimiento en el d e s e m p e ñ o de 
; trabajo. Dir ig irse á S a n Ignacio 44, h a b i t a c i ó n n ú -
moro 9. 3884 • . 8-29 
SE S O L I C I T A 
IUM buena cocinera que sepa sa o b l i g a c i ó n sea aseada 
y que traiga buenas referencias. I m p o n d r á n A m a r g u -
ra lo . altos. 3870 4-29 
Quemados de Marianao. P a t a la temporada ó por todo el a ñ o se alquila la bermosa ca^a conocida 
poi l a de Tíos Leones sita calle del P r í n c i p e de A s 
túr ias esquina á la de San Franc i sco . E n és ta Ila3'i 
122 i m p o n d r á n . L a llave en la esquina contigua «1 jar-
dín de l a casa. 3827 4-29 
Se alquila la casa O b r a p í a 20. de altos y bajos, con sus correspondientes salas, 5 cuartos altos y dos 
bajos entresneios. cocina y d e m á s servicios y un ber-
moso patio cubierto de cristal , propia para cualquier 
clase de establecimiento, d e m á s pormenores A n e b a 
del Norte 175. altos. 3815 8-29 
Se alquilan habitaciones altos y bajas, en muy m ó -
dico precio. 3750 15-27M 
Se alquila la casa Condes de C a s a M o r é , á n t e s Prado n. 8, esquina á la de l a C á r c e l , propia para 
bodega, cafe, fonda ó p a n a d e r í a , en la misma, e s t á 1 
l lave y t ra tarán de su ajuste O - R e i l l y 120, por Mon 
serrate B . 3778 6-27 
SE V E N D E B A R A T A L A C O M O D A C A S A N U -mero 62 de l a calle de L a m p a r i l l a : sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor: en l a misma cal le n. 31 in formarán sobre 
precio y condiciones. l í s y í 
PO R T E N E R Q U E A D S E N T A R S E S U D Ü E -ñ o se vende un antiguo d e p ó s i t o de tabacos y c iga-
rros con baratillo de ropa y quincalla con todas las 
contribuciones al corriente v muy pocos gastos. T e n e -
rife 29 i n f o r m a r á n . 3810 6-27 
SE V E N D E U N A B O D E G A P O R T E N E R S U d u e ñ o , con urgencia, que atender á otros negocios, 
e s t á sola en esquina, en buen punto y de poco capital: 
r a z ó n p a n a d e r í a de B e l é n L u z n ú m e r o 6 1 . 
3774 6-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera y p lanchadora en casa part icular: sabe c u m -
plir con su o b l i g a c i ó n y es exacta en su trabajo: calle 
de O - R e i l l v 16 i m p o n d r á n . 3872 4 - 2 9 
SE S U E I O I T A U N A C R I A D A B L A N C A , R E guiar coc inera y ayudar en los d e m á s quebaceres 
de la casa, que es muy corta famil ia, con l a c o n d i c i ó n 
de vivir en el acomodo. F a l g u e r a s 1 6 , C e r r o . 
383a 4-29 
SE ¡ S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E Í T T N S ü -lar, r e c i é n llegado, de 12 á 14 a ñ o s , para un bara-
l i l lo y d e p ó s i t o de tabacos, qne tenga quien responda 
da i» honradez. Tener i fe n . 39 i o f o r m a r á n . 
•.'.sis* " 6-íe7 
» O L l C I T A N D O S C R I A D A S B L A N C A S 
insa la ies ó i s l e ñ a s , que duerman en el acomodo 
y span as í íadas 6 inteligentes; que pasen de 45 años y 
tengan personas que las recomienden: se necesita que 
n n a s i rva x^ara c n a d a de mano y repasar r o p a y la otra 
p a r a cocinera; o c ú r r a s e á la calle de las F iguras n ú -
mero 4fi. inmediato á la calzada del Monte. 
3746 8-26 
E L S E Ñ O R M A R Q U E S D . U B R I C H V O N D A -vis, que vive en el notel T e l é g r a f o , ruega a l s e ñ o r 
C ó n s u l J e los Es tados -Unidos de A m é r i c a y al de A l e -
mvnia , !e informen del dumicilio de la s e ñ o r a d o ñ a 
M t n a K r a n s s y Zimermann. 8528 12 22 
SE M penii 
m i m i 
SE A L Q U I L A 
nn local de 40 varas de fondo por 9 de ancho. I n d u s -
tria 129. 3785 8-27 
H O T E L A M E R I C A 
P o r t e r m i n a c i ó n de contrato se alquila el gran local 
que ocupa este establecimiento: en los bajos del mis -
mo, entrada por la calle de Teniente -Rey , informa 
rán . 3770 10-27 
A L O S A L M A C E N I S T A S 
D E 
V I V E R E S . 
Se alqui lan espaciosos almacenes, escri 
tor io y habitaciones altas, en el pnnto m á s 
comercial de esta poblac ión: calle de los 
OQoios 30. plaza de San Francisco: informa 
r á n O-Reilly esquina á Mercaderes, altos 
de la ant igua Dominica. 
3736 G 2Cy 
So alquila una hermosa casa en Animas n. 53, a c a -bada de pintar, con tres cuartos, sala y comedor; 
tiene agua y a d e m á s azotea y buen patio: impondrán 
A n c h a del Nurte y Campanario , a l m a c é n . 
3669 8-24 
ÜN L L A V E R O C O N T R E S L L A V E S Y U N m e d a l l ó n que tiene las iniciales A . D . se e x t r a v i ó 
el d ia24. L a persona que lo entregue en la plaza del 
Vapor, café de L o s Cuatro Hermano.?, ' e ra generosa-
mente gratificado. C 460 4-81 
T O M P R A N Y S E PAGMSL A B I E N P l f E -
J O ,;o todo el mobiliario de alguna familia que .«e a u -
saí i ie i ara otra qne llegne del campo, que sean bue-
no ;. t a m b i é n un pianino P l eye l 6 Boiselot. San M i -
g ael 43. 4020 4-1 
M u e b l e s y p i a n o s 
Se compran todos los que propongan, la casa que 
m \ior los paga. Acosta 7». G r a n B a z a r de B e l é n , e n -
tre Composle la y Picota . 3910 4-30 
SE COMPRA 
loda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n e í p e j o s 
aunque eatrn mancbados y prendas de oro y brulan-
toi y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, ftentt; á la 
A idiencia. 3881 4-39 
Ü~ -NA F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R de la P e n í n s u l a y que tiene que montar casa, de-
s o í adquirir de una familia particnlar qne desee v e n -
der sus muebles, el mobiliario completo y d e m á s ense-
re t de casa, juntos ó por piezas sueltas, se pagan bien. 
S i n . l o s é 41 3874 4-29 
Q B C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S C L A S E S , 
n í t o d o s de m ú s i c a , estuches de m a t e m á t i c a s y m a -
p n , pagando bien las obras buenas. L ibrer ía " L a 
U a i v e r s i d a d , " O ' R e l l l y n. 6 1 . entre Aguacate y V i l l e -
g a í . 3743 8-26 
H I L A S P I N A S 
Bci compran T e n i e n t e - R e v 41. farmacia y droguer ía 
do. D . J o s é - S o r r ú . ' 3706 8-25 
A -, i.>t » . _ s E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A ••i 'i i n t e r v e n c i ó n de corredor, prefiriendo tenga es-
tat) •jcimienlo y su valor no esceda de tres á cinco mil 
otO: informes á todas horas calle del Prado 103, 
c a f é L á f l a t a . 86f»6 8-24 
SE COMPRAN LIBROS 
d e todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par-
tí 11-, di sde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto do ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a -
g a r á u bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de m ú s i c a , 
estuches de m a t e m á t i c a s y c i r u g í a . Pneden mandarlos 
6 pasar aviso p a r a irlos á ver, á la calle de l a 
Salud 23. Librería Nacional y Extranjera. 
3650 10-24 
C o m p o s t e l a 4 3 
Se compran todos los muebles usados que se preaen-
n á s que nadie. 
C O M P O S T E L A 42 27-9M 
t e n , p a g á n d o l o s m á s  
SMB 
Casas k M , É É y M a s 
H O T E L . G R A N C E N T R A L 
V i r t u d t í d esquina á Z u l n e t a : e n c o n t r a r á n familias y 
cabal leros habitaciones á l a br i sa ; todas b i s n puestas: 
se a lqui lan r o n toda la as is tencia . 
4r-30 
k i m M i 
S". a lqui lan habi tac iones altas con b a l c ó n á l a calle, jauy frescas, en ei punto mejor de l a H a b a n a , p a -
r a hombrea solos 6 m a t r i m o n i o s in hijos, S a n Rafae l 
n á m e r o 1 r o m b r e r e r í a E l Modelo . 
iH>08 4-1 
^ l e uí ¡ui:a en Í 3 0 billetes l a nueva y pintoresca casa 
j O - ' i l l c de l a M i s i ó n 112, entre Indio y S a n N i c o l á s , 
ala, «a l e ta . 2 cnartos bajos y 2 altos de azotea y 
mirador , pisos finos y cielo raso: i m p o n d r á n donde e s -
t á la l lave de 7 á 11 por l a m a ñ a n a y de 5 á 7 por la 
l a r d é e n l a ca l le del T r o c a d e r o 301. 
•c985 8-1 
Se a i q m l a en m ó d i c o precio l a casa caUe de Z a r a g o -za n ú m e r o 27 C e r r o p r ó x i m o á la ca lzada: tiene s a -
l a , comedor. 6 cnartos y uno aUo a l f o n d é , teleta e s -
pac iosa , o e m a y denpr-nsa, propia para larga familia: 
e n el n ú m e r o 31 t <t i l a l lave c i m p o n d r á n de s a a l q n i -
i e r ó ca l l e de O c r v a s i o 27. 4006 4-1 
M A R I A N A O . 
P l u m a n ú m . 6—Se a lqui la m u y barata eé ta espa-
c i o s a c a s a , con j a r d í n , cabal ler ixa y exquisi ta y s a l u -
d a b l e a g e a del I'ocito. L a l lave a l l í ¡ m e d i a t o , é infor-
t m r á n A g n i l a 187 frente á la P l a z a del V a p o r . 
4-1 
Se a lqu iran los bajoa de u n a espaciosa casa en 25 pe -••os oro. compuestos de í a l a , comedor, dos cuartos, 
c o c i n a y d e m á s , -.on frescos y punto c é n t r i c o , para 
x n U r i ' . u i n i ó ó cabal 'eros solos, i n f o r m a r á n A g u i l a S6. 
4019 . - 4 -1 
Q » "'qni la rñ ftlprsoa billetes l a c a » » Z e q n e i r a n ú -
1 ^ ' r-r I ; . ow 8. ' • rr.rnpflor v tre« rnarfo."». E n l a 
ra e r q u i u a á R o m a y e s t á Ja ü a v e é inforrr .atán 
Ancbs d e l N o r t « 255; ¿ótica. 4026 &-1 
S: t eñera mny chiquita, de tres meses: tiene un lunar 
blanco en el pecho hasta el cuello con las puntas de 
las patas blancas: so p e r d i ó en la calle del Obispo e n -
tre Vil legas y Bernoza: se grat i f icará al que la entre-
gue C u b a 74 v se hará responsable al que la oculte. 
3892 ' 4-30 
EL D I A 18 S E A P A R E C I O E N L O S A L T O S de l a P e s c a d e r í a n. 1 una cachorra perdiguera: la p e r -
sona que se crea con derecho á ella puede presentarse 
á recogerla previas las seOas necesarias, de las nueve 
de l a m a ñ a n a en adelante. 3814 4-29 
Se ha extraviado 
un paquete con un t e í t í m o n i o de E s c r i t u r a hipoteca-
ria de C u b a 9 y varias copias simples. S ó l o son út i les 
para su d u e ñ o . L a p é r d i d a ha sido en l a calle de M e r -
caderes entre Obispo y O'Re i l i y . Se gratif icará á quien 
presente dicho paquete en Obispo 21, bufete d*l D r . 
Castellanos. 3889 4-29 
d e F i n e a s y E s l a b l e c í i n i e H t o s . 
EN 2000 P E S O S O R O L I B R E S P A R A E L V E N -dedor y reconocer $352 á censo redimible por l a 
mitad, se vende una casa. Perseverancia , p r ó x i m a á 
Neptuno, con sala comedor y 3 cnartos. Informan 
Z a n j a 36 de 9 á 11 y desde las cinco en adelante. 
4016 4-1 
C I R C U L O D E T I R A D O R E S : B E R N A Z A 9. 
Se vende este bien montado y acreditado c í rcu lo , 
provisto de buenas armas, por no' poderlo atender t-u 
d u e ñ o . T a m b i é n se admite un s ó c i o que se haga c a r -
go^ 4025 4-1 
B U E N N E G O C I O 
Se traspasa con todos sus enseres una gran casa a -
mueblada, la cual conviene á u n a familia ú otro: es tá s i -
toada en buen punto, tiene 18 habitaciones y muchas 
comodidades, etc., etc., I n f o r m a r á n A m a r g u r a 54. 
3992 4-1 
s; E V E N D E U X P U E S T O D E V I V E R E S , ant i -juo , bien surtido, exento de c o n t r i b u c i ó n de agua 
y gas, por pasar su d u e ñ o á otros negocios: hace una 
venta como cualquier bodega de barrio: vista ha^e fé: 
á todas horas Agni la 116, accesoria A , encargado i n -
forman. 3953 4-31 
S E V E N D E 
«n pacto de retro ó definitivamente y en mucha p r o -
p o r c i ó n una m a g n í f i c a casa-cindadela, de mamposte-
ría, con salida á dos calles, accesorias independientes, 
treinta y tres cuartos con colgadizos y un gran algibe. 
B u e n a oportnnidad para tener entradas p i n g ü e s con 
poco capital . E m p r e s a Gestora de Negocios, M e r c a -
deres 22 de 11 á 4. 3975 4-31 
$12,000 
U n a casi l la de las mejores en el mercado de T a c ó n 
que produce libre el S p g . E n $6,000 una oasa en l a 
calle de O'Re i l i y . E n $3,000 dos casas en buen punto 
de l a calle de C u b a . L e a l t a d 31 informarán. 
3968 4 31 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S , U N A E N A N -ton-Recio acabada de fabricar, con sala, comedor, 
cuatro cuartos bajos y dos altos en $2,500 btes.; otras 
en el barrio de Colon desda $2,000 hasta $7,000 oro. 
I m p o n d r á n calle de P e ñ a l v e r 55. 
S946 4-31 
I m p o r t a n t e 
U n a casa con establecimiento en Gal iano en 11.000 
pesos oro; otra en Cienfaegos á un paso do la calzada 
del Monte, con sala, comaaor. tres cnartos, magní f i co 
pozo, gana $50 btea. en $2,300 oro; tres casitas en J e -
sns Mar ía en $1,600 btes. las tres. Se descuentan a l -
quileres y se facilitan cantidades en hipoteca al 8, 9 y 
10 por 100. Obispo 23. z a g u á n de Zorr i l la , 
3909 4-30 
DE ASIALES. 
B U E N A P E R R A . 
Se vende barata, pues no se necesita, una magníf ica 
cachorra; cruzada de m a l l o r q u í n y perdiguera, propia 
por braburapara finca patio etc. E iguras n ú m e r o 20 
4008 4-1 
L l e g ó la hora que el colchonero se va, y á n t e s de-
sea realizar todas las existencias de pájaros : en c a n a -
rios es tan grande el n ú m e r o , que doy el par á $12 b i -
lletes, esto es, hembra y macho; gilgueros pisadores 
de canaria; t a m b i é n loa hay con huevos y pichones; 
oardenalitos sueltos y en cria con huevos y pichones: 
en mixtos de cardenalito y canario un variado surtido 
de preciosos colores, todos cantando; en canarios l a r -
gos la mar; sueltos hembras y machos, en parejas con 
pichones y con huevos: en palomas de todas clases y ;i 
como ofrezcan. V i s t a hace fe. Vengan á verlos. 
O ' R E I L L Y N . 66, 
C O L C H O N E R I A Y P A J A R E R I A . 
3983 5-31 
Realización 
Se venden 4 caballos de tiro, americanos, y dos de 
monta, magní f i cos caminadores, en los de tiro los hay 
desde el ínfimo precio de $200 billetes hasta el de $500 
oro, hay a d e m á s elegantes duquesas de Courti l ler y 
una magní f ica jardinera de Binder , hay a d e m á s ele-
gantes limoneras, fodg magní f i co y do moda y muy 
barato. Amarj íura 39. 8899 8-3Ó 
SE V E N D E U N C A B A L L O D E M O N T A , M U Y butn caminador, de regular alzada, de 6 años , pro-
pio para una persona que tenga quo andar mucho, 
por ser muy c ó m o d o : se da barato por no necesitarlo 
su d u e ñ o . Someruelos n. 6. 3855 4-29 
DE CASI 
SE V E N D E N 
dos duquesas casi nuevas y dos caballos americanos 
y dos criollos buenos con todo lo necesario para lujo— 
juntos ó separados—Monte n ú m e r o 246 y P e r n a u d i -
na46 6e trata. 4015 4-1 
CÍ A R R O S B A R A T O S Y C A R R U A G E S . — S e v e n -yden en m ó d i c o precio, un carro de 4 ruedas, pro-
pio para cigarros, v í v e r e s , etc.: t a m b i é n un carrito de 
mano bueno para loza, leche, etc. U n f a e t ó n propio 
para paseo en $175 btes.; un railord de plaza en muy 
buen estado y barato. Se hacen carros de todas c l a -
ses y arreglan los deteriorados. Figuras n. 20. 
3960 4-31 
SE V E N D E N U N F L A M A N T E Q U I T R I N pro-pio para el campo, una calesa montada en sopanda 
de 2 ruedas y una l inda jardinera de cuatro asientos: 
todo se da en proporc ión: i m o o n d r á n San J o s é 66, 
3982 4-31 
OJ O , S E Ñ O R E S . P A R A L A S P E R S O N A S D E gusto se vende nn bonito milord de úl t ima moda 
que ha rodado muy poco, cou sus cuatro asientos, es 
muy c ó m o d o y ligero, con lanza y barra-guardia y b a -
rras: se puede ver de 6 á 11 de la m a ñ a n a . Genios 1. 
3913 4-30 
OJ O . — P O R D E S O C U P A R E L L O C A L P A R A otra clase decarruages, se vende una bonita y c ó -
moda jardinera por la mitad de su valor. Salud 16 de 
7 á 10 de la m a ñ a n a . 3828 4-29 
S A N R A F A E L 50 
U n vis-a-vis , dos troncos americanos y una limone-
ra, adornos amarillos, un carnero fino muy manso, 
propio para un cocherito. 3821 4-29 
¡ ¡ ¡ A P R O V E C H A R L A O C A S I O N ! ! ! 
Por lo que vale el carruaje solo, se vende una dq-
queeita nueva con hermoso caballo americano y limo 
ñ e r a dorada. C a s i regalado y de poco uso nn conpé 
Clarence y un v i s -a -v i s de un fuello. Manrique 116. 
3806 8- 27 
A L O S E S P E C U L A D O R E S 
E n 15 onzas oro un c o u p é en magní f i co estado y por 
l a mitad de su valor una preciosa duquesita sin estre-
nar, respondiendo á nueva. Belascoain n. 65, ú todas 
horas. 3805 8-27 
mssms. 
ÍSIÍ Ú \ J ü Ü ü 
s E V E N D E E L M O B I L I A R I O Y D E M A S E N seres de una familia que tiene que auBentarse-de 
esta capital, así como tinas y macetas de ílures. dos 
canarios, un sinsonte y un ruiseñor , á m h o s cantado 
res, Acosta 71, altos, de ocho á once de la tnaSana. 
3 Í 5 9 4-31 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E barato en l a calle de Acosta Bíl un pianino en bue 
ñas condiciones. 3991 8-1 
O E V E 
O u n a c 
N D E N L O S M U E B L E S S I G U I E N T E S 
5 liras, 1 l á m p a r a do 3 luces, 1 farol, 1 juego de L i r a 
p i é s , 2 percheros, 1 palanganero con palangana, 1 se-
micupio, una batea y varios út i l e s de cocina Gervasio 
n ú m e r o 8 F . - 3995 4 1 
_ L se vende un magní f ico reloj de mesa, 4 mapas sin 
nso y una pizarra: darán razón Condesa 15 de ocho á 
diez de la m a ñ a n a . 3991 4 1 
D E 
á $2, $5. $6, $.12 y m billetes. 
C a l l e « le í O b i s p o n . l O l , 
entre Aguacate y Villegas. 
A f m a c e u d e cuadros y ar t í cu los para los artistas, 
pintores y dibujantes. 
De Quintín, Valdés y Gastiiio. 
C n 467 10-1 
SE V E N D E 
una escalera de pino de tea de 6 metros y 60 c e n t í m e -
tros de largo, por 83 c e n t í m e t r o s de ancho, con pasa-
manos, pilarotes y g u a r n i c i ó n de molduras, de un mes 
de uso, pintada de azul. Salud 145 darán razón 
4022 4-1 
Costó oí izas ero 
y se vende en 10 una preciosa urna conteniendo la 
i m á g e n de la Virgen de los Angustias con J e s ú s , t a -
m a ñ o grande, propia para iglesias y t a m b i é n casa p a r -
ticular. E l vestido de la Virgen es tá bordado de oro y 
elmnnto azul, un precioso regalo para la Semana S a n -
ta. O b r a p í a frente al n. 6, venduta. 
3945 4 30a 4 31d 
SE V hierre E N D E U N A M A G N I F I C A C A J A D E ro francesa, á propós i to para guardar caudales, 
libros y toda clase de valores. San Ignacio 56. altos, 
3947 10-31 i n t o r m a r á u . 
A LOS QUE Q U I E R A N E S T A B L E C E R S E 
Se vende el armatoste de un establecimiento de sas-
trer ía en la mejor calle de la Habana , que puede ut i -
lizarse para otra clase de establecimiento. C o n deta-
lles in formarán Centro de Negocios, Obispo 30. 
3966 0 4-31 
A l a s p e r s o n a s r e l i g i o s a s , b u e n a 
o p o r t u n i d a d . 
Se vende barata una preciosa urna de palo santo 
con magní f icas columnas é inerustacicues, construc-
c ión ó r d e n bizantino compuesto, es una verdadera 
obra de mér i to propia para personas do gusto: tam-
b i é n por su t a m a ñ o puede servir para una iglesia, pues 
mide con su mesa y remate 3 j varas de alto por 1-J id. 
de ancho, cos tó 24 onzas y se da por meuos de la m i -
tad. Cristo 95. 39S0 4-31 
T E M P O R A D A D E B A Ñ O S 
Se subarrienda por la temporada una casa en el V e -
dado, calle 5?, á l í cuadra de los b a ñ o s : in formarán 
cal le 5^ n. 20. 3928 4 30 
Ñ 6,000 P E S O S B I L L E T E S S E V E Í í E > E Ü N A 
hermosa casa callo de Escobar , con dos ventanas 
y libre de g r a v á m e n : en $3,500 btes. otra calle de la 
G l o r i a con 10 habitaciones. R e i n a 97 tra tarán . 
3862 4-29 
R e a l i z a c i ó n 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores, por ausentarse su 
d u e ñ o para l a P e n í n s u l a , se venden juntas ó separa-
das las riguientes C A S A S : una en el barrio de T a c ó n , 
calle de l a Amistad, de dos ventanas, z a g u á n , come-
dor, saleta, siete cuartos bajos y dos altos; otra en el 
barriorde Colon de m a n i p o s t e r í a , azotea y tejas, con 
tres cuartos; otra en el barrio de Guadalupe de dos 
ventanas, z a g u á n , comedor, saleta, seis cuartos bsjos 
y tres altos, y once chicas en el barrio del P i lar á me-
Oia cuadra de l a calzada del Monte, de mamppster ía y 
tejas. I m p o n d r ú n L a g u n a s 109 ó en sn despacho Obis -
po 16. • i " resutlos, de doce á cuatro. 
5818 6-29 
P A R A S A L A S , gabinetes y comedores, preciosas 
C O L E C C I O N E S D E G R A B A D O S , cromos y lito-
graf ías , C U A D R O S al ó l eo de frutas y paisajes de la 
I s la de C u b a , E S T A M P A S R E L I G I O S A S , viacrueis 
y sacras. 
OBISPO 101 
QUINTIN VALDES Y OASTIllO. 
E S P E J O S de todas clases, L U N A S y vidrios, 
C R I S T A L E S de todos gruesos para pisos y para T A -
C H O S de los ingenios. M O L D U R A S D O R A D A S y 
de madera é imitaciones, para cuadros. Vari l las dora-
das para T A P I C E R I A . Medallones para retratos. 
OBISPO 101 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO. 
Cornisas para C O R T I N A S , abrazaderas y borlas, 
P O R T I E R S y P A B E L L O N E S parasobre-puertas. 
P A P E L P A R A E N T A P I Z A R , florones, cenefas, 
z ó c a l o s desde 40 centavos el rollo de 8 metros. 
Se doran cuadros, se barnizan planos y pinturas. 
P a p e l para dibujo. P a p e l para planos. Pape l para 
pintar. 
Bastidores de tela para pintar. C a r t ó n y tabla para 
pintar al ó l eo . 
Platos para pintar. Paletas y pocilios de loza. 
OBISPO 101 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO. 
O R O superior en paquetes de 500 hojas para dorar, 
á $8 oro. 
Barnices finos para planos y para retratos. 
Aceites, Sisa y secante para pintores y doradores. 
Cajas de pintura para la A G U A D A y para pintar al 
ó l e o . 
Colores al ó l e o en tnbitos y de todas clases para 
acuarela. 
Brochas y pinceles de todas clases. 
101 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO. 
M O D E L O S para dibujos de flores, de figuras, p a i -
sjyes, etc., etc. 
Herramientas y materiales para doradores y pinto-
res. 
Caballetes, carteras, compases, l á p i c e s de colores, 
creyones y todo lo concerniente á los artistas d ibujan-
tes v pintores. 
S t H A C E N C U A D R O S de todas dimensiones. 
OBISPO 101 
QUINTIN VALDES Y CASTILLO. 
H E L A D O S D E P A R I S . 
1 1 6 , 
T O R T O N I S , S O R B E T E S , 
Se sirven ó r d e n e s á domicilio. 
P R A D O 1 1 6 -
C H O C O L A T E . P A S T E L I L L O S . 
Cn 469 8-31 
S I N P I Ñ O N E S 
O R U E D A S D E N T A D A S 1..V i H A Q l ' I N A D E C O S E R 
N T J E V A B E M U f G T ( ) \ 
se l leva la palma por su brazo alio, por ligera, filenciosa, durable y su A D M I R A B L E L A N Z A D E R A A U 
T O M A T I C A : bara t í s imas a l contado y á $ 2 cada semana. Tenemos t a m b i é n S I N G E R O P E L , N E W - H O M E 
(con p i ñ o n e s ) D O M E S T I C , A M E R I C A N A , etc. 
C A S A D E C A M B I O 
Tipo de plaza. Moralidad y agrado, Regalo $60, 106, Galiano 106. Telefono 1 , 0 1 0 
C n 471 l - 4 a 3 - l d 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s d e c o s e r d e S i u g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a . L á m p a r a s c o l g a n t e s . L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a . R e v o l v e r á 
d e S m i t h & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O m . C u 7.Í8 312-9jn 
O I N G L E S . 
C O N S E O - U R I D A D Q U E E L Q U E L O U S E KTO T E N D R A C A L L O S . 
. D e venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, d e p ó s i t o principal. ^ 
3299 , * 26-15M 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas m á q u i n a s de p i é l eg í t imas GARANTIZADAS por CHATRO AÑOS. E n 
vista del favor que nos viene dispensando el p ú b l i c o , nemos decidido prorro-
gar el plazo por D O S M E S E S M A S . 
Composiciones do toda clase do máquinas barat í s imas y garantizadas por 
U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la sin rival D o m é s t i c a , O r a n A m e r i c a n a n . 1 
& 7, JVueva R a y m o n d , R . S i n g e r . G r a n surtido en Memington, N'ew Home, 
W. Q í b b s , M á q u i n a s p a r a z u r c i r y b o r d a r . Máquinas de mano, á $5 B ( B . 
I d . de rizar, á $ 5 B i B . 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A D E C U B A . 
XWFijarse bien en la dirección. 
74, O ' E E I L L Y 71.—José González Alvarez. 
3133 2 6 - M z l 2 
UN A B A N A D E R A D E Z I N C P O C O U S O , $12 billetes, una bomba para elevar agua $ir>, un t i -
najón grande $10, un ventilador $15, cuatro cu idios 
con sus grabados, propios para sala, $10, un fogón de 
bierro sistema moderno para 20 planchas, una cuch i -
lla grande para cortar cartón. Aguacate 56. 
39G1 , ^ 3 1 
CC O S T U R E R A S — P O R N O N E C E S I T A R S E S E ^venden dos buenas máquinas de coser de Singer 
reformadas en el mejor estado para toda clase de cos-
turas. Se dan á 17 pesos billetes. San N i c o l á s 115 en -
tre R e i n a y Es tre l la . 3923 'f-SO 
SE V E N D E N 
sillones de V i c n a á.$20 billetes par. Espejos franceses 
de lo rmn moderno. Compostela 102 entre L u z v Sol. 
3917 4-30 
Casa de prés tamos " E l Cambio". 
S A N M I G U J S L r •71. 
E n la necesidad de un local m á s amplio para nues-
tro giro, realizamos á precios c ó m o d o s para el com-
prador. H a y alhajas de oro, plata, ropas y particular-
mente grandes exifitencias de muebles, como son: j u e -
gos de sala L u i s X V desdo $75 billetes para arriba, 
escaparates desde ^20, aparadores t a m b i é n desde $20 
en adelante y magnífi ÍOS peinadores y lavabos. Como 
cosa especial tenemos una partida de sillas de caoba 
propias para restaurant é igualen á l a s de las T u l l e -
ríos vano vendemos muy baratas. 
2889 8 -3 ' 
SE V E N D E 
una hermosa mesa de mármol redonda, propia para 
café, fonda ó para lo que quieran aplicarla, en m ó d i c o 
precio: informarán Ancha del Norte n. 31. . 
3932 4-30 
l i c a t i c o n d e t e n e l O Í L 
U n bonito juego de sala fiiuj: sillas nuevas floreadas 
á $25 docona; de Viena á $35; mecedores de Vicna 
á 22 v $18 el par; un bonito pianino de E r a t d y otro de 
media cola baratos; un precioso canastillero y varios 
comunes, hay una hermosa fiambrera nueva; espejos v 
camas de todas formas, bufetes y escritorios, idem un 
mecedor de e x t e n s i ó n de Vier.a, una cama de pogal y 
lo que necesiten en Rt- inan. 2, frente á l a Audiencia. 
. 3S80 4-29 
BA R A T I S I M O . — P o r marchar la familia un gran espejo, a'n jnegp de comedor de fre?nn y nogal, un 
gran piano de Pleyel, una cama de l íronce, otra ch i -
nesca, un juego de Viena, un escaparate do espejos, 
otro de caoba, el jardin y tros muebles y lámparas . 
Industria 141. ' 3873 4 - 9 
U E I 3 L E R Í A L A C A S T E L L A N A — P O R R E -
.tirarsc su dueño dentro de muy pocos días , está 
realizando á precios no vistos cn este mes: tiene que 
quiíd :r barrido todo. Indu-.tria 129 
37-4 8 27 
P l H W f PBFÍiliflP. 
T 
v 
E l que mejor opera 
-LN J L JUJ y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año , son lus 
pildoras aní i id i iosas de H e r n á n d e z , por su especid 
c o m p o s i c i ó n hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que ten ían ocupado el cerebro, las c n -
traüas v hasta el tegido de nuestros huesos 
L a fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y coa un malestar 
general, les lian dado el t í tu lo de pildoras d é l a s.dud. 
Botica S A N T A A N A , Rie la (18. 
C U E R P O H U M A D O . 
Su mejor parificador y con él quo se han obtenido 
mayores cu-aciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z q.io ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. Botica 
S A N T A A N A , Mural la «8. 
G O N O R R E A . — Y a sea catarral ós i l i l í t i ca , con ^ u -
j o r , a r d o r , d ' f i c u l t n d a l o r i n a r , f lu jo a m a r i l l o ó 
b lanco , cn estos casos todo se cura usando l a p o c i ó n 
ó l a pas t a b a l s á m i c a de H e r n á n d e z . Bot ica S A N T A 
A N A , MurallaG8. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S . 
L L A G A S en las piernas, se c u r a » pin dblór ni moles-
tia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . Botica S A N -
T A A N A , Muralla 6«. 3800 11-25Mz 
Con Roal privilegio por la i n s p e c c i ó n de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía uc Cádiz . Cortiflcados de. 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práct ica con é x i t o constante y 
crecieuic, y las curaciones maravillosas que cou 61 se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de esto precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secunlariai- v tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes tíe ma los 
h u m o r e s a d q u i r i d o s ó heredados; ú l c e r a s , he r -
pes, etc. 
D e venta en todas laa farmacias do la Isla de Cuba 
PiTorro-T?;^ C n 3)8 t M 
( W E S T O I ! PERFECCIONADO. 
Aparato de gimnasio m é d i c o , para curar pronto y 
con seguridad, impotencias, derrames, vicios de con-
formación, etc., y desarrollar los ó r g a n o s genitales. 
Aprobado por M é d i c o s sapientes de todos los pa íses . 
Dirigirse á J . P . Deez. Perseverancia 38, botica. H a -
bana. 3842 5-30 
M ^ G - H T E S I - A . 
D E L 1)11. G O N Z A L E Z 
Efervescente, Carminativa, Purgante. 
C U E S T A E L P O M O 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia e s tá indicada en las siguientes enfer-
fermedades: Malas digestiones, á c i d o s del e s t ó m a g o , 
dispepsias, flatulencias, dolores de cabeza, dependien-
tes de trastornos gás tr icos , vah ídos , e s t r e ñ i m i e n t o , 
mal de piedra, etc., etc. 
E l D r . G o n z á l e z persevera en el propós i to de hacer1 
medicamentos buenos y de venderlos á precio m ó d i c o . 
B a Magnesia del D r . G o n z á l e z es tan buena como la 
mejor y m i s barata que todas. Cuesta el pomo 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z se prepara y vende 
en todas cantidades en la botica de San J o s é , calle de 
Aguiar n ú m . 106, frente al Banco E s p a ñ o l , Habana. 
UNA R E V O L U C I O N 
e n e l c a m p o de l a M e d i c i n a . 
Así puede llamarse la introducida por el D r . G o n -
zález con sus medicamentos del país . 
i L P E S O . 
L a E m u l s i ó n de Acei te de Baca l ao del D r . G o n z á -
lez es tan buena como la mejor de las que se presen-
tan cn el mercado y es m á s bwata que todas. Cuesta el 
pomo nn peso B ¡ B . 
E l públ i co sigue ya el consejo ing l é s Save y o u r m o -
ney, que quiere decir A h o r r e su d i n e r o y no pague 
máa que lo justo. Pudiendo pagarse un peso p Ü- un 
pomo de E M U L S I O N irreprochable, no deben p a -
garse dos pesos por otra «emejante . 
E l vino de carne con hierro 
tuii (Uil á bis señoras y á los n iños , por tener buen sa -
bor v reunir en poco v o l á m e n la mayor suma de p r i n -
cipios reconsiituyente* y nutritivos, se vende á un pe-
so p'ípel el pomo, lo mismo que los 
V m O S D Ü B Q U I E T A , 
S I M P L E , E R i í R U G I N O S O Y C O N C A C A O . 
Para vender á esos precios fon necesarias dos cosas: 
Primera. Hacer el negocio en escala mayor, rec i -
biendo los productos directamente y do primera m a -
no, y 2? contentarse con muy pequoña utilidad, en 
m á t u o benelicio del público y propio. 
L a U s e n c i a concentrada de Z a r z a p a r r i l l a , cuesta 
el pomo u n peso billetes, t a m b i é n . 
Hierro Dialisado del Dr . González 
E l estueli • con su fraseo, gotero, t irabuzón, etc., no 
cuesta más quo un peso papel. 
E l novcnt> por ciento de las mujeres de todas eda-
des, c lados y condiciones padecen e x t r e ñ i m i c n t o . 
Hoy cuenta la Medicina un agente precioso para com-
batir esa molesta dolencia y es la C A S C A R A S A -
G R A D A , árbol de California, dotado de propiedades 
t ó n i c o - l a x a n t e s de la mayor eficacia. Con la corteza 
de dicho árbol está preparado E L E L I X I R D E 
C A S C A R A S A G R A D A D E L D R . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este E l í x i r para de-
volver á los intestinos su eneraría y efectuar su defeca-
c ión con la mayor naturalidad, Algunos dias de uso 
son suficientes para curar radicalmente la enfermedad. 
E l E l í x i r de Cáscara Sagrada puede considerarse 
como un Tesoro para la Mujer. 
Los medicamentos del país del 
D R . G O N Z A L E Z , 
preparan y venden en la 
B O T I C A D E S A N J O S E , C A L L E D E A G U I A R 
n ú m . 10(3, frente al Banco E s p a ñ o l . — H a b a n a . 
Hay depós i tos do todos loa preparados del D r . G o n -
zález en la« boticas " E l Agui la de Ovo," Monte es-
quina á Angeles y " L a F e , " Galiano esquina á V i r -
tudes. C Sf» 19-12M 
1 l A i F 
M A G N I F I C A M A Q U I N A . 
Se vende una de moler caña , del céltdire fabricante 
Jarve l t Pers iu y Comp., de cilindro vertical con r 3 0 
de golpe por 0'40_de d iámetro . Trapiche T80 por O'/ó. 
Conductor de cana, 24'o0 de largo. Conductor de b a -
gazo 16'50. 
T r e s calderas y un calentador con sus tubos de dis-
tr ibuc ión y d e m á s accesorirs. 
Cuatro trenes, ocho claTificadoraf", cebo tanques de 
hierro para gurrapo puro. 
Todo lo dnal se encuentra en una finca de la j u r i s -
d icc ión de Matanzas, siendo muy fáci l el trasporte por 
las lineas do Cárdenas , B a h í a ó Matanzas. Informarán 
Amargura 72. 3977 g-31 
otro medicamento 
^ J L Í S I S — 7» M o u l e v a r d J D e n a i n , 7 — J P A . U I 8 
9 a a f f ü ^ a B g a ts y . 
Todas las enfermedades del estómago y de los intestinos, que tieneq 
p o r s í n t o m a s l as I d n c h a ^ m c s d e l v i e n t r e , l a s a c e d í a s del estómago, los eructos 
ardientes, l o s gases , l a s r e g u r g i t a c i o n e s , los v ó m i t o s y l a s diarreas, los vómitos de 
los niños y de l a s m u g e r e s e m b a r a z a d a s , s e j curan r á p i d a v s e j - u r a m e n t e c o n e l uso del 
P O L F O T O N I C O - B I G E S T I V O ' B E R O Y E R 
VENTA POR MAYOR : R O Y E R , Fama", calle Sainl-JSarli'n, 225, eu i'aris, y en todas Farmacias 
Wz&Bü 3 D e £ > ó s i t a , x ' " i o e n . l a . jrXa,i3a, i - j .a , : J ' O o i J ÍO-¿V.JK.JBÍ.A.. M M 
S U L A S 
SE V E N D E 
un alambique capaz para destilar tres pipas diarias. 
Mocaerrate n ú m e r o 125 darán rnron. 
4027 4-1 
SE V E N D E U N T A C H O D E H I E R R O F D N -dido con su m á q u i n a al v a c í o horizontal, cuatro 
centr í fugas colgante del fabricante Westeponet con 
su mezclador y m á q u i n a de vapor vertical , una m á -
quina de moler c a ñ a del fabricante Ross con sus r e -
puestos de dos camones, un rayo de catal ina y una 
voladora, tres calderas, una bomba para meladura, 
dos tanques para guarapo frío, un tanque doble fondo 
diez y «íete gavetas de nierro, siete tanques de hierro 
dos trenes y un medio tren, cinco bombas del fabri-
cante P r a y para miel, cinco clarificadoras de cobre 
un donqui y una coldera p e q u e ñ a . D i c h a s maquina 
rias se encuentran á seis leguas de l a H a b a n a de fác° 
camunicaciou por calzada y por mar. R e i n a n. 91 im 
pondrán . 3671 26-24Mz 
V E R D A D E R O 
E L I X I R . D Q U I L L I É l 
T ó n i c o , A n t i - f l e g m o s o y A n t i - h i l i o s o 
P r e p a r a d o por P A U L G A G E , F a r m a c é u t i c o de Ia c l a s e , D o c t ó r en Medicina 
I S G E U M 
AVISO 
Se sapl ica á los que tengan prendas e m p e ñ a d a s en 
L A P E R L A , Compostela n. oO, de hace seis meses, 
Si s e n á recojerlas ó prorrogarlas cn el t é r m i n o de dita, á. contar de esta fecha. Pasados que sean se 
cons iderará que han renunciado á ellas, sin que les 
quede derecho á r e c l a m a c i ó n alguna. N ú m e r o s venc i -
dos, 2 7 — 4 4 — 2 4 — 6 — 4 0 — 1 1 9 ó — 1 1 9 7 — 6 3 — 4 7 — 2 — 4 3 — 
_37_134t—1313—1177—1—1056—50—1371—1261 
Habana , marzo 30 de 1887.—S. L ó p e z . 
C n 458 4-31 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O T O R N O C O N todas sus herramientas en m é n o s de una tercera 
parto de su valor, propio para platero ó ins ta lac ión 
se puede ver á todas horas en B e m a z a 55. 
3888 8-30 
L A C I B E L E S . 0 'Re i l ly 19. 
Para exportar: picadura superior, y muy 
bien empaquetada, en libras, á 20 pesos oro 
el quintal ; 100 paquetes. 
Tabaco torcido, bien encajonado, y de 
varias vitolas, á 18 pesos oro el mi l la r . 
E l mejor taDaco que so fuma, en la Ha-
bana, á 5 centavos billetes cada uno. 
P R U E B E N L O . O ' R E I L L Y 19. 
3721 2 6 - 2 5 M í 
P r e p a r a d a s por el D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de Cásca ra delgada de Gluten nunca 
cansan el esiómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los méd icos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rapidamenlo : i 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las fías urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción dstallida. 
Ean/ajiss ías Verdaderas Cápsulas Mathey- Caylus de C L I N y Gía de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguer í a s 
D E 
l i o 
al M á t i e o 
Caía- /"rasco 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan 
populares para la curación de la blenorragia, esta inyec-
ción ha adquirido en poco tiempo una reputación univer-
sal, siendo la sola inocua por no contener sino huellas de 
las sales astringentes que las otras poseen en abundancia. 
Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
D e p ó s i t o en P a r i s : G R I M A . U L T y C 1 * , 8 , R u é Tiy ienne , 8 
lleva la-marca do fábrica, la firma y el solio de G R I M A U L T y C'1 
ACEITES LUBRICADORES. 
C A L I D A D S D F E K I O B . P K E C I O S R E D U C I D O S 
A C E I T E L I N A Z A JBX G L . O B O . 
Preparado para uso inmediato en toda clase de pin 
turas; os secante y de mucho brillo. 
S P E S O S O R O E l . < Í Ü I N T A I > . 
D E V E N T A P O R A M A T Y L A G U A R D I A . 
comerciantes importadores de toda clase de Maquina 
riai Locomotoras. Carr i les , efectos de Agr icu l tura y 
F e r r e t e r í a . — C Ü B A esquina á L A M P A R I L L A 
Apartado 346.—Habana. 
2595 2n-2M 
A L C O H O L E S P A Ñ O L 
" N O N - P L U S - U L T R A " 
Central "San Lino" 
CIENFUE60S. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben ile Alemania , ect. 
No tiene rival por su esmorada e l a b o r a c i ó n , á la al 
tura de los descubrimientos modernos. 
Su g r a d u a c i ó n es de 4 2 ° Cart ier á una temperatura 
de 2 5 ° cent ígrados y carece en absoluto de todo olor 
y sabor de caña . 
Ks recomendable por sus propiedades h i g i é n i c a s y 
aplicable eiu e x c e p c i ó n ¡í todas las industrias. 
Se vende en cajas de dos latas de 5 galones cada 
k t a . 
Son ún icos agentes en la Habana, á quienes se d i r i -
girán los pedidos, los Sres. 
J . G i u e r é s & C0 
O ' R e i l l v 4 . 
C 376 S2-13M 
ICIOS E I T M f i 
H I p o r o s 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l c a b o de a l g u n o s d i a s d i s i n ü H i y e l a ! 
l o s , v u e l v e e l a p e t i l o , c e s a n ios s u d o r e s y ; 
:el e n r e n n o s i e n t e u n a fu&rza y u n h i e n -
i e s t a r o n i o r a m e n t e n u e v o s . A oso se a ñ a d e , 
poco t i empo despuo.s, nn c j i i i i h i o m u y s e n -
s ib l e e n el a spec to de l e n f e n n o . L a s e v a -
• c u a c i o n e . i se r e g u l a n / , ; ) n . el s u e ñ o e s j 
t r a n q u i l o y r e p a r a d o r , y >c ¡ n a n i f i e s t a n ¡ 
t o d a s l a s s e ñ a s d e u n a n u i r i c i o n f á c i l 
n o r m a l . 
S e a d v i e r t e á los e ú í V r ' ü O s q u e d e b e n : 
: e x i g i r l o s /"rasco.* r.o•:• • •••MÍ l a f i r m a ! 
d e l Doctor C h u r c l n l ! . • u m a r c a de f a -
b r i c a de M . S W A N N . [ • ' . . r m a c é n U c o -
Q u i m i c o , T i , m e ( . ' n x f ' n h o n e , PARÍS. 
P r e c i o : 4 fr. c a d a f r a s c o c n Franci;-x. 
Se espenden en Jas prancíQa'es Bot icas 
C o n o c i d o , desde c e r c a de 100 a ñ o s 
h á , como o l m e j ó r y m a s seguro 
preservador , r e p a r a d o r v henno-
I seador de l a c a b e l l o r a I m m a n a , 
s in coutoner plomo n i otras m a -
ter ias m i n e r a l e s . T i e n e un perfume do rosas 
d e l i c i o s í i m o n t c a r o m á t i c o y so c o n s e r v a s u a v e 
v fresco a u n en los c l imas mas c á l i d o s . Impide 
l a c a i d a de. los cabe l les , e v i t a quy sa om'a-
ne / . can , fort i i iea á l a s c a b t d l o r a s d é b i l e s , 
e x t i r p a á l a t i ü a y á l a c a s p a , tío le prepara 
t a m b i é n d á n d o l e u n 
para el uso de las s e ñ o r a o y do loa n i ñ o s que 
tengan cabel los rubios de color de fuogo. E l 
Aceite de M a c a s s a r , v e r d a d e r o , t iene u n t a p ó n 
de c r i s t á l y no de corcho, que se a d a p t a 
al frasco , preparado solamouto por A . R o ^ -
tAND y SONS, aO, H a t t o n G a r d e n , L o n d r e i . 
S a vendo e n las mojores F a r m a c i a s . 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
ittf NIÑON Dli LF.NCLOS 
Frescura de la tez 
B e l l e z a i n a l t e r a b l e , 
JUventad porpétua. 
D U V E T 
D E N I Ñ O N 
Polvo especial rio arróz 
reoomendado por 
el célebre especialista. 
Doctor Constitii'in Jamrs 
LECHE ¡MILLA 
Tiene uuivorsál 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Pfscotfíase de las FaUificadoMS 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrlllíinta, las alarga 
y da expresión S las miradas 
Oópósitario en In ffabrina : JOSÉ SABRA. 
tí» 






F C I L . V O C L . É R Y -Se vende en todas parí? 
^B? I x o s s i . e - TE?' & - x r v * 3 
YERNO y SUCESOR 
N" 398, calle de St-Honoré, Paris. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los S S . F a r m a -
c é u t i c o s , Drogueros y C o m e r c i a n t e s de 
los g é n e r o s de Paris sobre s u aparato 
selzogeno y los polvos para h a c e r agua 
de selz, soda-water, l imonadas , v inos 
espumosos l lamados 
de Champagne , etc. 
Exíjase la Marca de Fábrica 
C a s a de C o n f i a n z a 
FONDADA EN 1835 
P A P I E R W Ü N S I 
Recomendado por los p r i m e r o s Facultativos c o m o 
e l remedio m a s eficaz Tiara eurar c o n uront i tud 
e l R e u i i i a i i a m o ; IUS f i a x i o n e o wo f e c u o , í v á 
Dolores de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , etc. U n a ó 
dos ap l i cac iones de este papel s u e l e n s er suf i -
c ientes y no producen s ino u n a l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en PARIS, 31, rtie(calle)de Selne. 
Ko la Habana- : J O S E S A R R A 
E n f e r m e d a d es 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
DIGESTIONES 
difíciles 
REUMA T I S m O S 
GOTA 
DE LA FAGDLTilD DE PARIS 
ONICO P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
Mia.s de sesenta años de buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputable del E l i x i r de Guíllié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo o Depurativo. 
D e s c o n f í e s e . *le l a s f a l s i f i eae iones 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GÜILLIÉ q ne Hete la í m PAUL GAGE 
y el Tratado del Origen de las Flegmas 
o u E DEBE; ACOMPAÑAR A C A O A B O T E L L A 






de las NIUGERES 
y de los NIÑOS 
P E P S I N A P U R A D I A L I S A D A 
d e C H A P O T E A X J T 
El Sr. GHAPOTEAUT, es el pr imero que ofrece al m é d i c o y al público una 
pepsina que no contiene ni a l m i d ó n , n i a z ú c a r de leche, n i gelatina, y es cinco 
v e c e s , más activa que la inscr i ta en la ú l t i m a e d i c i ó n de la Farmacopea Francesa. 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en p e q u e ñ a s perlas ó cápsu las redon-
das, solubles, transparentes, de una c o n s e r v a c i ó n indefinida. 
Su eficacia es considerable, p u é s dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la d iges t i ón de los a l imentos , y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de c a b e z a , b o s t e z o y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala d i g e s t i ó n . 
G H A P O T E A U T , F a r m a c é u t i c o , 8, R u é V i v i e n n e , P A R I S 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
B n o d é B u g e a u d 
7 
C o n Q U I N A y C A C A O , m e z c l a d o s c o n u n V i n o de E s p a ñ a 
de p r i m e r o r d e n . 
El Vino tie B n g e a u t l 
SE HALLA EN LAS. PRINCIPALES HOTICAS 
UNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
en P a r i s , F a r m - LEBEAULT. 53, rué Rcanmur. 
V e n t a a l p o r R T a y o r : 
P . L E B E A U L T y C i a , 5, r u é B o a r g - l ' A b b é . P A R I S 
n a 
PLAN CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y da la Ai'EGGíüi'íES é s las V I A S RESPIRATORIAS 
T 
(del Aiqaitraa i t Saya) y de A C S r a T S de HXG-ÍÍ.3SO de Z S & C ^ X J ^ O P T T K O 
Unicas recomponsadas en la Exposicirm Universal Pa r í s 1878 
B O Ü R G E A U D , Fanaacáatico áe l * clase, F&Lricaate ce cassulss blandas, Proveedor des Hcspitslct de FtrU 
PAJIIS, 20, CALLE KAilBUTK^l-, 2 C - , Í ASLIS 
¡Vuestras Capsulas {Vino y Aceite) crcoEot iyados , las solas ezpcniüüüladjs y empieadas en i-s Hospitales de Paria 
por los DoctrM yPiofr,,s B o u c a i R D , VuUstÁX, POTÁIS. BODCBDT, etc., han dado ranltaikn l a t í rooclayentet en 
el tratamiento <!e la* enl'eraiAlades del pecho y de los Brr.r.quios, Catarros,éte, p u Int .Vcdicos de J rancia 
y del Eslrangero las prescriben ^sclusivamentg. VKASK EL P K O S l ' K C T O . I 
Domo ¿trant la te deber? exigir sobre caaa cuja la fma cc.i melst las ¡ / U n rnj del ¡y üO'JKSBAUD, ex-f^ca 'rt Hotp.'tales ei€ Ptr l t i 
D é p ó s i t o e n ta I t a l i a n a • J O S E S A H R A i 
•3 
T 0 Í N I C 0 - N U T R I T Í V 0 
(Carne asimilable) 
HIEnaO Y OACTOFOfFATO DE CAL NATURALES 
El V i n o D e f r s s n e tiene un sabor esquisilo. y es el 
ún ico reconsti tuyente n a t n r o l y completo; 
Es el mas precioso de los tónicos; a su influjo, los 
accidentes lebriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se c-ecpbran las fuerzas. 
Empicase con buenos resultados en la i u a p e t e n c i a , 
las m e d r a s repe i? . t inas , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n i e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
J D E F R E S N E , Proveedor de los üospitaies de Paris, Autor d-j k FSmcreátina 
3t todas las (garmacias 
E n la H A B A N A : L O B l G O N Z A L E Z . 
i do É x i t o ! ! ! 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
P r e p a r a d o s e g ú n l a F ó r m u l a d e l P r o f e s o r B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno F r a n c é s , e n v i s t a do u n informe del 
Doctor M A R T I N - S O L i O N , á n o m b r e de l a A c a d e m i a de Medic ina, contra 
las J E n f e T i n e d a d c s d e l U t í v a z o n , 
contra las J S u f e n a e d a a e s d e l o a ü i ' o n q t c i & f s y d ¿ ¿os P u l i n o n e s , 
contra l a s J É J n f e r t n e d a d e s d e éff^ « r / 7 c i « í « c » o í i e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de l a C & r e t f f a e f o á i con t-yr.deneia á l a H i d r o p e s í a . 
M r . J O H W S O W h a obtenido, de l Gobierno F r a n c é s , n n p r i v í i c - l o e x c l u s i v o p a r a la v e n t a y l a 
p r e p a r a c i ó n de este J a r a b e , c u y a u t i l idad h a s ido tan r e c o n o c i d a , q u e , por u í a a c t a a u t é n t i c a , 
h a s ido colocado entre los m e d i c a m e n t o s quo se t r a n s - u i t e n de u n a é p o c a á 01ra. 
El Comité, nombrado para el examen d e l . l u r c h e Jn l tnso t t , estala compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el maj 'or) , ROARD, B a r ó n T H E N A R D , I'AJOL DES CHARMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del i n s t i t u t o d o y r a u c i a . 
P a r a e v i t a r l a s F a l s i f i c a c i o n e s e x í j a s e l a F i r m a j o l í si i o n y s o b r e c a d a F r a s c o 
e l Se l lo de G a r a n t í a de l a U N I O N d a los F A B R I C A N T E S . 
EtOCHER, Farmacéut ico (antiguamente calle Perrée) , actualmente, 112, calle de Turenno, P A . M J 8 
E n rá Habana: J O S É : S A R R A y e n las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o í r u e r l a s , 
^ ENFERMEDADES 0 £ O l P a 
A | L POR MEDIO DE LOS ' IZ M ^ ¡ 
^ P e l v o , r u s t a y E l i x i r B e a t i f e i c o s 
O E I .OS 
• 
Por el P r i o r 
P e d r o S O t r R S A T r S 
d e l a A B A D I A d e S O I J L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r D O i S E S A G U E I Í O B Í N E 
1 > O « M e d a l l a s '¿de O r o : Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
I N V E N T A D O 
EN JE 
« E l empleo c o t i d i a n o d e l E l i x i r D e n t í f r i c o 
de l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s e n d ó s i s d e 
a l g u n a s gotas e n e l a g u a , c u r a , e v i t a e l c a r i e s , 
for ta lece las e n c í a s y r e s t a b l e c e l a b l a n c u r a p r i -
m i t i v a de l a d e n t a d u r a . 
« E s u n v e r d a d e r o s e r v i c i o p r e s t a d o á n u e s t r o s 
l ec tores s e ñ a l á n d o l o s e s t a a n t i g u a y ú t i l í s i m a 
p r e p a r a c i ó n como e l m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o de l a s A í e c c i o n e s d e n t a r i a s . » 
Casa establecida ca 18G7 tf^ af**t, • • • M i 3 ' R u e H u g u e r í e , 3 
A g e n t e g e n e r a l : ^ 9 E n V I % 9 H 1 ^ B O R O E A U X 
Hallase en todas las buenas Pe r fumer ía s , Farmacias y D r o g u e r í a s del globo. 
» H I E R R O 
cié HLs 3E3 3E& .̂ SL 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia. 
Esta S o l u c i ó n , a d m i t i d a por su eficacia,en la F a r m a c o p e a F r a n c e s a , 
(Edic ión de 1884), c lara, l í m p i d a , a n á l o g a á u n a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el ú n i c o de los ferruginosos, que 
a s e m e j á n d o s e á la c o m p o s i c i ó n del g l ó b u l o s a n g u í n e o , ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . N u n c a e s t r i ñ e , no cansa 
el e s t ó m a g o , no ennegrece la dentadura, se emplea s iempre con 
éx i to contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los c o l o r e s p á l i d o s , 
l a a n é m i a , el e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s a n g r e , la l e u c o r r e a , 
¡a i r r e g u l a r i d a d d e l a m e n s t r u a c i ó n y todas aquellas indis-
posiciones á las que e s t á n sujetas las s e ñ o r a s , las j ó v e n e s que 
se desarrollan y los n i ñ o s p á l i d o s , a n é m i c o s , l á n g u i d o s ó 
faltos de apetito. 
Depósito en Paris, 8, rae Vivienne y en \n principales Farmacias y Drognerías . 
A P R O B A D O P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q Ü E e s u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y f e b r í f u g o d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r 
t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . 
E l q u i n i u m L a b a r r a q u e c o n t i e n e t o d a s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a s m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s 
v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E s e o r d o n n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , á l o s c o n v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s 
g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y a t o d a p e r s o n a d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á l a s v e r a a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e l o s e í f e c t o s m a s r á p i d o s e n l o s c a s o s d e Clorosis 
Anemia y Palidei de color. 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l q u i n i u m L a b a r r a q u e s e t o m a p o r c o p a s d e l i c o r , c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s 
c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l l e t a n t e s d e c o m e r C L / ^ s9 
S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s a u t o r i z a d a s , c o n ^ j g ^ ^ f e ^ V c t f 3 € i X . z C í ^ * 1 ¿ & - & * - / ^ 2 
n* 1 9 , rue (calle) J a c o b en P a r í s . 
1 
• 
Imprenta de) "Diarlo de IB Marín»," Eiol» 8P. 
